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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.672—DE 18 DE JULII0 DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao ltlinisterio da
Fazenda os creditos supplementares de 30:000$ e 70:000$, as
verbas 23 ,1 e 30^ do art. 45, da lei a. 1.617, de 30 do dezembro
de 1906

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanciono a

seguinte resolução:

Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a
abrir ao Ministerio da Fazenda os credit rs sapplementares de
30:000$ e 70:000$, papel, ás verbas 23° e 30° do art. 45, da lei/
n. 1.617, de 30(10 dezembro de 1906 ; 'revogadas as disposições eill(
contrario.

Rio do Janeiro, 18 de julho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Monnutx PENNa.
David Campista.

—

DECRETO N. 1.673— DE 18 DE JULII0 DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
-	 Fazenda o credito de 12:276$398, supplementar á verba —

Alfandegas --do orçamento do 1907

O Presidente da R.epubli:.a, dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

seguinte resAução
Artigo unico. E o Prosidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito de 12:274305, supplernentar á
verba—AIfanduas—do orçamento vigonte, para occorrer á despeza
resultante da execução do decreto legislativo n. 1.594, do 20 do
dezembro do 1910, que concede mais duas quotas de gratifi Jdç• Áo
aos lieis de almazem o aos ajudantes das capatazias da Alfa adega,
do Rio de Janeil o ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Jane o, 18 de julho de 1907, 19° da Republica.

Ari osso AUGU,TO MOREIRA PENSA.

David Campista.

DECRETO N. 1.674 — DE 18 DE :mito DE 19i7

Releva da prescripção ern que incorreu D. Laurinda Ercilia
Adelaide da Rocha, para re . eber a quarta parte do loldo que
vencia seu irmão, o tenente do exercito Paulo Antonio da
Rocha

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu s.ancciono

a seguinte resolução
Artigo unico. Fica rol .vada da prescripção em que incorreu

D. Lamrinda Ercilia Adelabb: da Rocha, para que possa receber no
Thesouro Faderal as mensalidades a que tem direito, 20250, cor-
respandent s á quarta parte do soldo que vencia seu irmão, o
tenente do exercito Paulo Antonio da Rocha, a contar do dia 13 do
abril do 1894 até 4 de março de 1900, abrindo o Poder Xxecutivo
para isso o credito necesszrio ; revogadas as disposições ein con-
trario.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

David Campista.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.550 -- DE li DE JULHO DE 1937

Autoriza a e Albingia Versicherungs Aktlengesellschaft a a fim-
..,ccionar no Brazil e approva os respectivos estatutos com

determinadas clausulas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requerou a Albiagia Versicherungs Ahliengesel•
lschaft, com séde em Hamburgo, Allemanha., por seus represen-
tantantes Herm Stoltz & Comp.:

120301VO conceder á mesma cornoanhia autorização para fim-
acionar no Brazil e approvar os respectivos estatutos, que a esto
acompanham, com as seguintes clausulas:

I. A companhia só pudera, operar no Brazil em seguros ma-
ritimos e terrestres.

11. A comoanhia só poderá, assumir riscos em proporção ao
capital que tiver effectivameate empregado no Brazil (lei n. 1.144,
de 30 de dezembro de 1903, art. 25, § 2 0) até a quantia de
1.500:000$000.

III. A companhia se submett wá, ás leis vigentes caos tribunaes
orazileiros em todos os seus actos o contestações com o Governo
ou com os particulares, bem assim ás leis o regulam mtos que
vierem a ser promulgados sobra a mataria da presente concessão.

IV. A companhia manterá nesta Capital um repres mtanto
geral com os puderes noce.ssarios para liquidar e decidir todos os
negodos e reclamações.

Rio de Janeiro, 11 de julho dê 1907, 19° da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

Davkl Campista.

Eu, abaixo assignado, Luiz Campos, traductor publico jura-
mentado e interpreto commercia,1 matriculado na meritissima,
Junta Commercial desta praça, para as linguas alterna e ingleza:

Certifico pela presente que me foram apresentados uns estatutos
da companhia de seguros, por acções, Albingie, escriptos na lingua
allemã, afim de os traduzir litteralmente para a lingua vernacála,
o que assim cumpri em razão do meu officio, e litteralmente
vertidos dizem o seguinte:

TRADUCÇÃO

Ustat tatos da Companhia do Segarog,
por acções, «Albinia»

DENOàIINAÇXO, FINS, SÉDE E DURAÇIO DA SOCIEDADE

§ 1 e A sociedade por acções, organizada em virtude dos
presentes estatutos sob a denominação Altingia, tem por fim:

1 0, o seguro contra toda sorte do risco maritimo, terrestre,
fluvial, em portos e transp,rtes por terra ;

2°. s3guro contra as consequencias de accidentes corporaes que
p-ssam ser soffridos pelos sogurados ou pelos quaes estes sejam
responsaveis para com terceiros, assim como o seguro de obrigação
de responsabilidade;

3° seguro contra toda especie de risco de fogo, raio o explosão,
bem como contra porto, com arrombamento, damnos de encana-
nulos de agua.

A sociedade fica autorizada a dar ou acceitar nos mencionados
ramos de seguro o caso de roscguro.

O do,envolvim rito do out.os ramos de seguro pode ser resol-
vido pelo conselho fiscal.

§ 2.0 A sociedade tem a sua sede em Hamburgo. Ella está
autorizada a elegerem todos os legares em que organizar agencias
ou representações o domicilio que possa ser determinado pelas
respeat.vas autoridades.

A directoria está autorizada a fornecer no nome da sociedade
todas as declarações que possam ser exigidas pela Imperial Inspe-
ctora dos Seguros Particulares ou por outras autoridades.

§ 3. 0 A duração da sociedade não fica limitada a tempo de-
terminado.

CAPITAL INICIAL g ACCIONISTAS

§ 4.0 90 capital inicial da sociedade fica estabelecido em
2.400 aeçoes de 2.500 niurh cada uma.

E admissivel o augineuto do capital inicial antes do comple-
tados os pagamentos de todas as chamaeas, o que pôde ser delibe-
rado pela assom fada, geral por simples maioria. No caso que seja
deliberado um aliginento no capital inicial, será admissivel a
emissão de acções em importancia superior á soma,. nominal.

§ 5. 0 Por cada acção se pagará á vista 25 °is de valor
nominal.

Dess: pagamento se entregarão cautelas nominativas pro-
visorias.

Sobre os damas pagamentos resolver, . o conselho fiscal.
O pagamen:o subsequente deverá ser encanado por todas as

acções da mesma maneira.
Pelos restantes 75 o/., que estiveram por pagar, assignará cada

accionista uni titulo de divida.
Quando a um :luro accionista for transferida uma cautela

provi- oria, a ste, para sua assignatura, será apresentada, a titule
de divida, e, depois de assignada, será riscado o nome do antigo
accionista.

Em todas as divergencias ente a sociedade e os accionistas
são exclesivamente competentes os tribunaes hninburguezes.

Para os restantes 75 o/o , para os domiciliados em Hamburgo,
serão passadas lettras de unica via, pagaveis a tres mezes do
vista, e depo atadas na caixa principal da sociedade.

Essas ladras depcsitadas deverão ser reformadas tres mezea,
pelo, menus, antes do vencimento do prazo da proscripçãa.

§ 6.° As acções serão emittidas sómente depois do pagamento
de todas as chamadas da importanc a nominal. Elias serão
indivisiveis o nominativas. Poderão ser emittidts, quer no nome
individual, quer no de firmas do sociedade commercial ou pessoa
juridica. Serão numeradas se guidamente, assignadas pelo presi-
dente do conselho fiscal ou do soa substituto o da directoria o
entregues com a primeira serie de coupons do dividendo com
talões, por 10 annos.

A emissão de nova serio de coupons de dividendo será effe-
atuada mediante a apresentação da respectiva acção, do 10 em
10 annos.

Os accionistas serão registrados no livro dos accionistas pelos
seus nomes, respectiva firma, profissão e domicilio.

Só serão considerados accionistas os que se acharem registra-
dos no livro dos accionistas da sociedade.

§ 7.0 Somente com o consentimento do conselho fiscal poderão
ser transferidas a outros as cautelas provisorias e as acções.

Esse consentimento poderá sor recusado sem allegdção dos
motivos.

Só se tornará effectiva para a sociedade a transferencia,
d'ipois que o nevo transferido estiver registrado no respectivo
livro dus accionistas e que esteja isso certificado na acção.

§ 8.° Si um accionista não realizar em tempo as suas chamar
das, ser-lie-hão applicadas as prescripções legaes do § 218, folio...
do Codigo Commercial, relativamente a reclamações legitimas, o
terá a sociedade, sem detrimento dos seus demais direitos juridicoa,
o direito de retenção e compensação so re o valor das acções.

§ 9. 0 Fallecendo um accionista antes de pagas integralmente
as suas acções, os seus herdeiros deverão realizar a transferencia
da cautela provisoria, dentro do seis mezos depois do fallecimento,
a uma pessoa approvada pelo conselho fiscal ; no caso contrario
terá o conselho fiscal o direito de proceder a esse respeito do con-
formidade com o § 8°.

§ 10. As acções ou cautelas provisorias perdidas serão annuns
ciadas por editaes judiciaes. Sómente depois de publicados 0880.9.
editaes, ao proprietario serão entregues novas acções, correndo as
despezas por sua conta.

ORGAN.ZAÇIO E ADMINISTRAÇIO DA SociEDADD

§ 11. Os orgãos da sociedade são :
A directoria.
A assemblêa, geral.
O cousolho fiscal.
O revisor.
§ 12. A directoria:

• A directoria da sociedade compõe-se, a juizo do conselho fisical,
de um ou mais directores e de seus respectivos substitutos.

Os membros da directoria e os seus respectivos substitutos
serão nomeados pelo conselho fiscal, o qual fixará os vencimentos,'
inclusive a porcentagem (tantième) dos membros da dIrectoria.

§ 13. A habilitação dos membros da, directoria e dos seus sub-
stitutos será feita no Registro Commercial, por um extracto do
protocollo do conselho fiscal, legalizado por tabellião ; depois de
effectuado esse registro fica provada a habilitação por meio de um
extracto do dito registro commercial.

§ 14. Cada director tem o direito de representação por si
assigna.r isoladamente.

Constando a directoria de diversas pessoas, decidirá o conselho
fiscal si compota tambom a um ou mais substitutos dos directores
assi't.n ,r por si, o oit de que modo lhes compota assignar cone-
ctivamento a firma para que tenha valei..

A directoria póde, coro o consentimento do conselho fiscal;
passar procuração collectiva a deus ou mais empregados da socie-
dado.
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• O oonselho fiscal pôde tambern determinar que um substi-
tuto de director, conjunctameato com um emprega i° da sociedade,
teaham o direito de assim tr a firma.

§ 15. A directoria administrará os nogocios da sociedade o
a repre;entará de accôrdo com a loi, no extorior, especialmente
pei ante as autoridades e tribunaes. Ella fica obrigada ás disposições
dos estatutos, ás resoluções das assemblém geraes e ás instruções
dadas pelo conselho fiscal.

§ 16. A directoria nomea, com a approvação do conselho
agentes geraes da sociedade. 	 •

Mouca e demitte todos os empregados da sociedade. Ficando,
porárn, sujeita á micção do conselho fiscal a collocação do empre-
gados que percebam salario superior a M. 4.0)0 por anno.

Todas as instrucções e disposições para os empregados são
'dadas pela directoria.

D3 CONSELHO FISCAL

§ 17. O conselho fiscal compõe-se de cinco membros pelo
menos e no maximo de 15, que serão eleitos pela assembléa
geral.

Sobrevindo qualquer vaga, poderá dila ser preenchida até a
ssguinte assemblea geral ordinaria desde que funccioaem tres
in:Inros do conselho fiscal.

O primeiro conselho fiscal será eleito pela assembléa geral,
a qual se realizará para delibcrar sobre o balanço do primeiro
armo social.

Nesta assembléa geral terá logar a nova eleição do conselho
fiscal.

Dos novos membros eleitos sahirá, annualmente um, e si o
consesho fiscal se compuzer de mais do cinco membros, sahirá, o
resto dos membros depois do encerrada a assembléa, geral que
tiver de deliberar a respeito do quarto an to social, no qual
tenha tido logar a nomeação, não sendo contado o anno social.
Para a retirada é fixado o prazo do mandato, e, eia igualdade de
prazo, por meio da sorte.

Os que sahirem, poderão ser reeleitos. E' perrnittida a todo
tempo a retirada voluntaria de qualquer membro. Retirando-se
ffin membro antes do prazo do sou mandato, realizar-so-ha uma
eleição complementar sóinento para o tempo em que o que se
retirar teria de funccionar.

Qualquer mudança no pessoal dos membros do conselho fiscal
deverá ser immediatamente tornada publica por meio dos jornaes
da sociedade.

A directoria deverá apresentar a publicação do Registro Com-
mcrcia1.

§ 18. O conselho fiscal organizará o seu regulamento. Escolherá
dentre si um presidente, o qual convocará as reuniões, do aocôrdo
Com as necessidades dos negocios e quando for a isso obrigado por
indicação de ires membros.

O conselho fiscal poderá deliberar com a presença da maioria
de membros.

As re goluç7ies serão tomadas por simples maioria.
Em igualdade de votos decidirá o voto do pre3ideate.
Nas reuniões do conselho fiscal haverá um protocollo.
Aos membros do conselho fiscal que não estiverem presentes d,

reunião será enviada uma cópia do protocollo.
§ 19. O conselho fiscal tem to los os direitos e obrigações que

competem e incumbem ao conselho fiscal de uma sociedade por
ac;ão, de aceira() com o Codigo Commercial.

§	 O conselho fiscal fecha os contractos a fazerem-se com os
membros da directoria e dotermina a remuneração do revisor.

Os membros do conselho fiscal percebem, cada um, M. 1.000 e
o wesident 3 M. 2.000 de gratifickao fixa por anno (§ 37 n. 4).

§ 21. Todo o expediente do conselho fiscal será assignado pelo
preddente e no seu impedimento por sou substitut ).

A habilitação dos membros do conselho fiscal, assim como a do
presidente e de seu substituto, será extrahida do protocollo das
eleições.

DA ASSEMBLÉA GERAL

§ 22. As assembléas gerass dos accionistas terão logar na Mie
da sociedade.

§ 23. A •ssemblé t, geral orainaria terá logar uma vez por
anno, dentro de seis mezes, depois do decurso do anno commercial.

Duas semanas, o mais tardar, antes da asserobléa geral ordi-
naria, deverão sor apresentado, para inspecção dos accionistas no
t)seriptorio da sociedade, o balanço o a co ita de lucros e perdas do
hm) anterior, assim como um relatorio desenvolvido, relativo ao
1-,stado numsre;ri; G.:ndiç5e; da sociedade conjunctamente com DÁ
-relativas observações = fio- 	^2..'4..1..!1° ftcal,.

§ 24. Sob r.,solusão dt assernblea, geral ou do conselho fiscal ou
da directoria, ou á reluisição escsipta, com declaração do 9m 0
dos motivos, por accionistas que poss tirem vigesima parte, pelo
meu is do capital inicial, realizar-se-ha uma assembléá, geral os-
traodinaria.

No ultimo caso, a directoria tem de convocar a assembléa
gorkl deutrp de seis semanas.

O REVISOR

§ 34. Aflm de que haja uma fiscalização mais exacta da,
gestao dos negocio s, a assembléa geral elegerá annualmente
tina revisor. Õ primniro reviso!' será eleito na assembléa geral
da constituição.

Elle examinará, conforme lhe approuver, oventualmeate
reauisição do conselho fiscal, a tolo o tempo, os livros e o di-
nheiro o no caixa da sociedade, assim como o balanço do armo
a sua exactidão.

Perceberá um salario que será, designado pelo conselho fiscal.
O conselho fiscal tem compotoncia para suspender o %visor do
80u cargo.

Em tal caso, ou quando o revisor estiver impedido tempo-
raria ou inteirwmente, do continuar no sou cargo, o eoneelhfi
fiscal providenciará, sobre um substituto até a p1,5xima aclhenlbl61
géral.

§ 25. A coavocaçtio para assembléa geral é feita pelo prosi-
I dente do coase'ho fis 'ai ou pela directoria, por meio do publicação
pelos ,joroae3 da soe edade, na qual deverá declarar os objectos e
resoluOes de que se tem de tratar.

A publicação deve ser feita com um prazo de, pelo monos,
duas se nanas antes do dia da assembláa. O dia da convocação e
dia da assem'd 1a geral não serão contados.

§ 26. As propostas dos accio listas que p )ssuirem conjuncta-
mente, pelo menos, a vigesi ma, parto do capital inicial integralizado,
deverão ser postas em ordem do dia, desde que 'Orem entregues
por esvipto, em tempo. do nodo que a sua notificação possa ser
feita dentro do prazo prescripto o § 256, H G B. art. 2^, de uma,
respectivamente duas semanas antes do dia da assembléa geral;
ficando disto exclu'da, a proposta para convocação de uma assem
bléa gera! ordinaria.

Para apresenontio de propo stas e discussões, sem serem to-
ma las resolliçies, não á ne)essario aviso právio.

§ 27. Todo accionisia tem direito a to.nar parte na assembléa
geral e p5de fazer-se representar nona, por outro accionista pof
meio de procuração escripta.

Com procuraoão esp)cial polem ser representadas: socioda les
commerciaes, por uru proprie'strio de ne:ocio ou por um pro.
curador, pessoa do maior idade; 03 tutelados, por um dos seus
tutores ou curadores; as instituiçies, etc., e sociedades ano iyinas,
por um dos seus represent iates lega,es ou par lei de estatutos.

§ 28. Na assemblét geral cada acção tem direto a um voto.
§ 29. O presidente do co iselho fiscal ou °seu substituto ou, em

sua emenda, um outro membro do conselho fiscal assume a presi-
&meia, na assembléa geral, lavrando-se, uma acta em protosollo
notarial do (pie se tratar.

§ 39. As dAiberaçies na assembléa geral, dos le que a lei não
prescreva urna grande maioria, são tomadas co n maioria dos
voto; apurados.

Nas eleiçies, no caso de empato de votos, decide o voto do
presidente.

§ 31. Os nego.:Ios ordinarios da assembléa geral compre-
bondem:

1 0, relatorio dos nogocio3 pela directoria, com a conta de
lucros e perdas o baiano, relatorio do exame do revisor e do
co iselho fiscal e resolução sobre a divisão dos lucros e des-
oneração;

2), eleição dos membros do conselho fiscal;
3 0 , eleição do revisor (§ 34);
4^, re.4o!ucTies sobro demais propostas da directoria, do con-

selho fiscal ou dos accionistas, que estejam na ordem do dia.
§ 32. A assembléa geral decidirá mais, com obrigação de

direito para todos os accionistas da sociedade, sobre
1 0 , altera,ções dos estatutos ;
20 , modificação dos objectos a emprehender
30 , augmento ou diminuição da sociedade ;
4 0 , destituição dos membros do conselho fiscal ;
50 , dissolução da sociedade. Sobre o objecto n. 1, tomar-se-ha

resolução por simples maioria dos votos apurados. Sobro 03
assumptos nt. 2 a 5 só 83 poderá, resolver, com obrigação do di-
reito, quando na respectiva assembléa geral estiver representadit
a metade, pelo monos, do capital inicial e quando tres quartos,
pelo menos, dos votos apura dos o sejam em favor da resolução.

§ 33. Si na assembléia geral convocada não se achar repre-
sentado o capital inicial nocessario para se poder deliberar sobre
os assumptos designados no § 32, sob ns. 2 a 5, se convocará
uma segunda assemblea geral, de accôrdo com as prescripções
expressas no § 25, cujo numero legal não dependerá mais do
capital inicial representado. sobre isto se deve.-a chamar expus--
sarnento a attenção nos convites que se tiver de publicar.

A resolução na segunda assembléa geral está tambem sujeita
exigoncia da maioria do tres quartos.



9 2 Domingo 21 DIÁRIO OFFICIAL	 Julho— 1907

CONTAS DO ANNO E DISTRIBUI& DOS LUCROS

§ 35. O anno social é o armo calendario. No fim de cada
anno extrahir-se-ha pela directoria o balanço, segundo as dis-
posições legaes.

§ 36. Nos seguintes cinco mezos, depois de fechado o armo
social, a directoria apresentará ao conselho fiscal o balanço, a
conta do lucros o perdas, bem como um relatorio desenvolvendo
sobre o estado financeiro e as condiçõ is da sociedade, com refe-
rencia ao anuo fia lo.

Depois de ter o conselho fissal tomado conhecimento dos do-
cumentos apreseatados, deverá ser o balanço apresentado ao revisor
para examinal-o.

Com as observaçõe do revisor e deDois ao ter o conselho fiscal
effectuado um exame, munido das suas proprias observações, apre-
sentará as provas mencionadas á assemb.éa geral (§ 2:1).

§ 37. O lucro do negocio resultante do balanço será distribuido
c( mo segue:

1. Emquanto o fundo do capital de reserva não tiver attingido
a altura de um qu isto do capital inicial, deverão ser levados ao
remo, em primeiro Iogas, 5 %, pelo menos, do lucro.

2. Serão então fixadas as demais depreciações e deducções que
a directoria e conselho fiscal julgarem necessarias ou desejaveis e
retiradas dos lucros.

3. Serão depois distribuidos 4 °/0 do dividendos aos accio-
nistas.

4. Da lucro lismido que restar, receberá o conselho fiscal uma
tantième de 10 °/., da qual se deverá levar em conta a gratificação
fixa estipulada no § 20.

5. A importancia que restar será distribuida corno demais
dividendo, comta.Lto que uma parte da mesma seja empregada ou
levada a nova conta.

§ 38. O fundo do capital de reserva reunirá para cobrir qual-
quer prejuizo resultante do balanço.

Elle deverá ser empregado, vencendo juros e administrado
isoladamente.

Os rendimentos do mesmo serão recolhidos á caixa da so-
ciedade,

Logo que o fundo do capital de resnva tenha attingido a um
quarto do capital inicial, poderá cessar a sua demais dotação.

Si houver retiradas deverão ellas sor rostituidas de conformi-
dade com os estatutos.

D:SSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

§ 39. A dissolução ou liauidação da sociedade deverá ter
Iogas:

1. Logo que o balanço do anno, depois de absorvidas todas as
reservas, demonstrar um prejuizo de 400 o/° do capital de acções
assignadas.

A directoria, respectivamente o conselho fiscal, deverá então
convocar immediatamente uma assembléa geral com o fim de
tomar uma resolução.

2. Por propola do conselho fiscal, por meio de resolução da
assembléa geral, quando o conselho fiscal, em consequencia de
grandes prejuizos do capital, achar motivo para tal proposta.

O colisellio fiscal é obrigado a apresentar á proxima assom'uléa
geral a proposta de liquidação, miando o balança do anno demons-
trar um prejuizo do 25 0/„ do capital de acções assigna.da.s, de-
pois de absorvidas todas as reservas.

A resolução sobro a proposta da dissolução da sociedade sé
Ode sor realizada por uma assembléa geral para esse fim convo-
cada. na qual SP procederá do conformidade com OS §§ 32 e 33 dos
estatutos.

As disposições deste paragrapho não poderão ser revogadas
nem alteradas pela resolução de maioria da assembléa geral.

PUBLICA&

§ 40. As publicações da socielade serão feitas no Deutsehen
Reichsanzesger, com a a.ssignatura do conselho fiscal ou da dire-
ctoria, conforme o respectivo assumpto daquelle ou desta.

EMPREGOS DOS FUNDOS SOCIAES

§ 40. O emprego dos fundos sociaes poderá, desde que não
forem precisos s irem guardados para as nocessidad Js do serviço,
ser feito somente em hypotheca.s, garantias em obrigações do
Imperio !Umas) oo de algum dos Estados pertencentes ao mesmo
Imperio ou em pari; garantidos pelos Estados da confederação em
papeis communaos, isx pothecas ou em negocios do monte de soe-
corro, que corresponderem dos principies fundamentaos do Banco
Imperial Allemão. Papeis estrangeiros só poderão ser adquiridos
tanto quanto forem necessarios á realização de qualquer caução no
respectivo Estado, que isso exigir, quando der concesão ou para
emprego de dinheiro de premios estrangáros,

A socie lado está autorizada a empresar, no =sim 10 	 da
receita bruta dos premios internos (do paiz).

Só é pormittida, a acquisição de bens immoveis, quando se
tratar de locaes apropriados aos negocios da sociedade, ou para ga
rantia de dividas registradas.

DISP, SIÇÕES TRANSITORIAS

§ 41. O conselho fiscal está autorizado a estabelecer todas as
addiçies e ali.eraçõe3 destes estatutos, com elfeito obrigatorio, para
os accionistas, os quaes possam passear necessarios para poder ser
registrada a miedade no livro das firmas.

Para prova des.s a.lteraçãe.s é sutil-Sente um extracto do pro-
toe lio do conselho fiscal, astaigazado por doas membros desse
conselho.

Re;,isro n. 51.873

Eu, abaixo assignado, Dr. Cari Gustav Ferdinand von Syloav
tabellião em Hamburgo, attesto pelo presente que o precedente
é uma c6oia exacta dos estatutos da firma Albingia Versichc-
runge Alitiul Gesellschaft, companhia do seguros, domiciliada
nesta praça, os quaes foram depos;tados no tribunal do Hamburgo,
secção do registro commercial, e por mim, tabellião, alli mesmo
examinados e confrontados, sendo actualmente os °Astutos da dita
companhia.

Hambnrgo, 31 de janeiro de 1937.—V. Sydow.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Dr. Cari

Gust . :v Fe .dinad Von Sydow, tabelião publico desta cidade, e para
constar onde convier, passei a presente, que assignei e fiz soltar
com o sello das armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil.

Nota—Minha assignatura precisa ser reconhecida na Secretaria
de Estado das Relações Exteriores, na Capital Federal, nas inspe-
ctorias das alfandegas e delegacias fiscaes do Governo Federal.
Hamburgo, 31 de janeiro de 1907.—Arthor T. de Macedo, consul
geral (L. S.)

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Arthur T. de Ma-
cedo, consul geral em Hamburgo.

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1937.—Pelo director gorai
(asSignado sobre duas est nmpilhaa no valor de 550 réis).— L. L.
Fernandes Pinheiro. (Sello do Ministerio das Relações Exteriores e
tres estampilhas no valor de 2$700, inutilizadas pela Recebedoria...

Para traducção, conformo o original, ao qual me reporto.
Rio de Janeiro, 13 de março do 1907.—L. Campos.

DECRETO N. 6.561—DE 18 DE JULHO DE 1907

Abre ao Ministerio da Fazenda os creditos anpplementares
30:000$ á verba—Gratificações por serviços temporarios e ex-
traordinarios— e 70:000$ á verba — Despezas eventnaes— do
orçamento vigente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii,
usando da autorização contida do decreto legis'ativo n. 1.672;
desta data, resolve abAr ao Ministerio da Fazenda os creditos
30:000$, supplementar á verba 23 —Gratificações por serviços
tempora.rios e extraordinarios—o 70:00 )$, supplementar á verba 30
—Dospezas evontriaes—do art. 45 da lei n. 1.617, de 30 dezena bru
de 1906.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.:

David Campista.

DECRETO N. 6.566 — DE 13 DE JULHO DE 1907

Crea mais ama brigada de infantaria de guardas nacionaes
comarca de Penedo, no Estado das Alagoas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca do
Penedo, no Estado das Alagoas, mais um brigada do infantaria;
com a designação de 31 a a qual se constituirá d2y tre.?,
serviço activo, sob na. 71,72 "1. 2 r,	 cio da reserva, sob n. 31,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtOS
referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lgra,
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DECRETO N. 6.567—DE 18 DE JULHO DE 19)7

Crea nina brigada de casallaria e mais duas de infantaria de
guardas naclonaes na comarca da Cachoeira, no Estado do Rio
Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brisa para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional da comarca
da Cachoeira, no Estado do Rio Grande do Sul, uma brigada de
cavallaria e mais-duas do infantaria, e s tas com as designaçaes do
69s e 70s, que se constituirão de tres batalhões do serviço activo e
um do da reserva, cada uma sala as. :205, 2)6, 207, 208, 2)9 e
210 e 69 e 70. e aquela com a de 91 3 , que se constituirá Ile deus
regimentos ns. 181 e 182, os quites se organizarão com os guarda
Ti :afilie:idos nos districtos da referida comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907, 19° da Republica .
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra,

DECRETO N. 6.568—DE 1S DE JULII0 DE 1907

Transfere da comarca da Capital para a de Itatiba, a sAde da
89° brigada de infantaria da guarda nacional do Estado de
S. Paulo

O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
donde ao que representou o comi-flatulenta superior interino da
guarda nacional do Estado do S. Paulo, decreta:

Artigo unico. Fica transferias, da comarca da Capital para a
de Itatiba, no Estado de S. Paulo, a saio da, 89' brigada de infa.n-
taria da guarda nacional do mesmo Estado ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907, 19 0 da Republica.

AFFOWO AUGUSTO Monstria PEXNA.

Aug:isto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6.570—DE 18 DE JULHO DE 1907
Modifica o traçado da planta approvada para os conductores de

energia electrica proveniente das installações do rio lia-
tinga, para o porto de Santos
O Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Brazil,

attendendo as que requereu a Companhia Docas de Satf,os, de-.
creta

Artigo unia). Fica mo liando, de accôrdo com a planta que
com este baixa, rubricada polo director :rena de Obras e Viação, da
respectiva Secretaria do Estado, o traç tdo approva lo pelo decreto
n. 6.139, do 11 do setembro de 1006, para os conduetoros de ener-
gia, electrica derivada das instalações do logar denominado (Id.-
Cagas, asai destino ás obras do porto de Santos ; alteração 'ta do
que resulta o eaciestamento (ia. linha e ass mtamento, em terreno
mais solido, da fundação das torrm que toem de ser estabelecia as
nas margens do canal do Berti )ga, naquilo porto.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PEN:IA.

Miguel Calmon da Pin e Almeida.

DECRETO N. 6.571 — DE 18 DE JULHO DE 19)7

Abre ao Ministerio da industria, Viação e Obras Publicas
credito de 30;000$, para pagar á viuva, á filha solteira
aos filhos menores do Dr. Manoel Martins Torres, em remu,
floração de serviços prestados pelo mesmo finado como arbitro
do Governo da Republica, em diversos arbitramentos proces-
sados perante o dito Ministerio
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização que lhe a conferida no n. XV, b, do art. 35
da lei n. 1.617, do 30 de dezembro do 1906, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria, Vis ção
o Obras Publicas o credito de 30:000$, para pagar á viu va, á filha
solteira e aos filhos menores do Or. Manoel Martins Torres, em
remuneração de serviços prestados pelo mesmo finado como arbi-
tro do Governo da Republina, em diversos arbitramentos processa-
dos perante o d to Milli-terio.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1907, 19 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmou du Pin e Almeida.

MENSAGF,NS

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo
sido por mim sancciona,da a Resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Presi-
dente da Republica a abrir ao Ministerio da
Fazenda os credites supplementares do
30:000$ e 70:000$ ás verbas 23 e 30 do
art. 45 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906, cabe-me devolver-vos doas aisto-
granimos que acompanharam a vossa Men-
sagem n. 38, de 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Min istorio da Fazenda. —N. 11—Rio do
Janeiro, 20 de julho de 1907.

Sr. 1° Secretario do Solado Feolocal.—
Tenho a honra de transmittir a V. E.
a inclusa Mensagem do Sr. Presidente
da Repablica referente á Resolução do
Coagrosso Nacional, que autoriza o Go-
vorno a abrir a esto Ministerio os creditos do
30:003$ o 70:010;5, papel, supplementares
verbas 23 o 30 do art. 45 da lei n. 1.617,
de 31 do dez , mbro do 1003.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os Meus sentimentos da mais elevada es-
tima o mui distincta consideração.—David
Campista.

...1••n••,

Sr. Presidente do Senado Federal. Ha-
vendo sanecionado a Resiluçãn do Con-
gresso Nacional que autoriza o President°
da Republica a abrir ao Ministerio da Fazen-
da o credito de 12274398, supplementar
verba —Altandegas—do orçamento vigente,
para occorrer á despeza resultante da exe-

cução do decreto legislativo n. 1.594, de 30
de dezembro de 19315, que concede mais duas
quotas do gratificação aos fieis de armazem
e aos andante .; das capa,tazia,s da Altar:lega
do Rio dm Janeiro, teuho a honra de devol-
ver-vos deus dos autographos que acotnpa.-
ralaram a vossa Mensagom de 16 .lo corrente.

Rio de Janeiro, 18. do julho de 19T7.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

—
Ministerio da Fazenda.—N 12,alo do Ja-

neiro,20 julho de 1937.
Sr. 1°. Secretario do Senado Fedor ai.
Tenho a honra do enviar a V. E. a

inclusa Mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á Resolução do Con-
gresso Nacional, que autoriza a abertura do
oro lito de 12:27 i$398, supplenvntar á verba
—Alfandegas—doorçame ito deste Ministerio
para o actual exercido,

Aproveito a opp Jrtuaidado para reiterar a
V. Ex. os MOIIS sentirneat ,s da mais elevada
ostima o mui disetincta consideração. David
Campista.

--
Sr. Presidente do Senado Fe leral—llaven.

do g :nacional° a Resolução do Congresso
Nacional que raiava da proscripção toas que
incorreu D. Latirinda Ercilia Adelaido da
Rocha, para que possa receber no Thosouro
Federal as mensalidades a que tem direito,
correspondentes á quarta parte do soldo que
vencia seu irmão,o tenente do exercito Paulo
Antonio da Rocha, a contar do 13 de abril de
1894 a 4 de março do 10013, cabe-me devol-
ver-vos doas dos autographos que acompa-
nharam a vossa Mensagem de 16 do corrente
moz.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA..

.	 ,
Ministeric da Fazonda—N. 13— Rio de

nein, 20 de julho de 1907.
Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Te-

nho a honra do enviar a V. Ex. a inclusa
Monsagom do Sr. Presidente da Republica,
concernente á Resolução do Conaresso Nas
cional que releva da proiccipç to era que
incorreu D. ¡Lanchada Ercilia Adelaide da.
Rocha, para receber a quarta parte do soldo
quo vencia seu irmão, o tenente do exercito
Paulo Antonio da Rocha.

Aprovsito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meas sentimentos de alta estima o
distiiieta consideração.—David Campista.

Kinisterio da Justiça e Negados
Interiores

Por decretos de 18 do corrente mez, torga
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA BANIA

Comai .ca da Capital

1° brigada do artilharia

Coronel cornmandante, João Pachaéô
Oliveira.

ESTADO DO PIA=

Comarca da Parnahyba

43& brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães ajdlanteS dt)
dons, João JosJ Moreira e Felippe Carlos
Santos.

43° batalho da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel aOrali1045 I

dante, Veridiano Rabello Borget.
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Il brigada de eavaliaria
• Coronel commandante. Francisco Seve-
riano de Moraes Corrêa Filho.

21° regimento de cavallaria
„ Estado-maior — Tenente-coionel comman-
'Unte, Fernando José dos Santos Sobrinho;
' • Major-fiscal, Antonio Santeiro dos Reis.

22° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

Omite, Francisco Jorge de Souza ;
Major-fiscal, Alvaro Casar Fernandes Dias.

2' brigada de ai t;lharia
, 2° batalhão de artilharia de posição
t Estado- maior—Tenente-coronel comman-

'dante, Luiz de Moraes Corrêa.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca da Capital

26° batalhão da reserva
Estado-maior—Capitão-cirurgião, Adelino

Pompeo Toledo.-
Comarca da Cac4oetra

69" brigada de infantaria
'Coronel commandante, o tenente-coronel

Leonel da Silva Brum.
70' brigada de infantaria

Coronel commandante, João Benicio da
Costa.

91' brigada de eavallaria

Coronel com/andante, João Nepomuceao
Machado.

Foram tran :feridos, para o cargo do aju-
dante do 225° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca da capital do
Estado da Bahia, o capitão Manoel Lourenço
de Lima, e para a 2' companhia do 251° ba-
talhão da mesma arma, na referida comarca
e Estado, o capitão Alexandre da Rocha
Dona, da mesma milicia.

Foi declarado sem enfeito o decreto de
21 de março ultimo, na parte em que no-
meou Augusto Benicio de Farias Ramos,
para o posto de major-fiscal do 1 0 batalhão
de artilharia de posição da guarda nacional
do municipio do Recife, no Estado de Per-
nambuco.

—Por decreto da mesma data, foi man-
dado aggregar ao respectivo regimento, pelo
prazo de um anno, o tenente graduado da
força policial do District° Federal, alferes
Nunes de Andrade, visto ter sido julgado in-
capaz para o serviço das armas na inspecção
de saude a que foi submettido.

.ww •nnn•n

ISECTIFICAÇ3ES

O cidadão Jayme Rosa foi nomeado por
decreto de 23 de maio ultimo para o posto
de major-fiscal dol0J0 batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca de Bago, no
Estado do Rio Grande do Sul, o não para o
107° da mesma arma, como foi publicado
no Diario Official de 2ti do referido mez,

— Chama-se Jos ,i Francisco de Oliveira o
não João Francisco de Oliveira, como foi
publicado ncoDiario Official de 8 de junho do
anno proximo passado, o cidadão nomeado
por decreto de 26 de maio do mesmo anno,
para o posto de capitão da 2° companhia do
5° batalhão do infantaria da guarda nacio-
nal da comarca da Capital do Estado da
Bahia.	 •-•

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 20 do corrente, foi conce-
dida a Manoel Rodrigues da Costa a aposen-
tação que solicitou no logar do ajudant..: de
agente de estação especial da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

nn•• ••n••

• Por decretos de 2 do mez corrente e car-
tas-patentes, foi cancodido privilegio do in-
venção, pelo prazo do 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto á novidade o
utilidtde das respectivas invenções, aos
seguintes inventores, representados pelos
seus procuradores Jules Ciéraud, Leclerc &
Comp., brazileiros, agentes de privilegies e
domiciliados nesta Capital

N. 5.005, The Crown Corlt Company,
limiled , ingleza, indiisrial, domiciliada em
Londres, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos
em machinas para fabricar obturadores de
garrafa -: e vasos semelhantes»

N. 5.006, Avando Warren Hussey
subdito britannico, engenheiro, domiciliado
tambem em Londres, para «aperfeiçoamen-
tos na fabricação de combustivel artificial»

N. 5.007, Thornaz Gare. subdito britannico,
engenheiro, domiciliado ern New-Brighton,
Inglaterra, para «aperfeiçoamentos na fa-
bricação e concertosde artigos de borracha»;

N. 5.008, Maschinenfabri4 Grevenbroich,
sociedade allemã, industrial, domiciliada
em Grevenbroich, Allemaniia, o cessionaria
de Ludwig Elia, para «itin apparelho aper-
feiçoado do filtração

N. 5.009, Vickers Sons & Maxim, limited,
sociedade ingleza, industrial, domiciliada
em Londres, Inglaterra, para «aperfei-
çoamentos em tripudes ajustaveis para ca-
nhões automaticos».

— Por outros de 8 e cartas-patentes, foi
igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo mesmo prazo e sJii as alludidas
condiçães, aos seguintes senhores, represen-
ta,des pelos seus proauradores, os mesmos
Srs. Jules Géraud, Leclerc & Companhia

N. 5.014, Anton Ralçv, allemão, indus-
trial, domiciliado em Erkelenz,
para cum apparelho aperfeiçoado do son-
dagem>

N. 5.015, David Sandmann, allemão, in-
dustrial, domiciliado em Berlim,Allemanha,
para cum novo processo de extracção da
borracha, gutta-percha e balata>.

SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterlo da Justiça e Negocio4
Interiores

Expediente de 18 de julho de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 78$000, gratificação aos alumnos da
Escola Correccional Quinze de Novembro,em
junho findo;

De 16:384006, alugueis dos prediàs oc-
cupados,clgrantqas mezes de janeiro a junho

deste anno, p da Secretaria da Policia,'
Guarda Civil, Policia %vitima, delegacia:.
districtaes e pastos policiaea

De 8:78*,;6 8,fornocimentos á Casa, de Cor-
recção em junho fiado

De 1:331$400, fornecimentos feitos para
as obras do amphitheatro de ciinica prope-
deutica da Facultado de Medicina

De 500$00,) ao bacharel Alfredo Machado
Guimarães, para despozas de primeiro es-
tabelecimento por ter sido nomeado juiz da
15a preteria ;

De 3:787t2e3, indemnização ao thesoarei-
no do Corpo de Bombeiros, por despezas por
elle pagas em junho findo.

—Pediu-se:
O adeantamento de 22:838$;60 ao insspe.

ctor do Serviço de Isolamento o Desinfecção,
para pagamento do pessoal subalterno
da respectiva inspectoria, relativo a junlic
findo;

Concessão á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro no Estado da Bahia do credito ne-
cessario para pagamento da importancia
que compete ao Dr. Agripino Barbosa Ju-
nior, como preparador interino da cadeira
do bacteriologia da Faculdade de Medicina
do mesmo Es;ado

A' do Rio Grande do Sul o credito de 3$900,
para pagamento do telegramnris relativos
ao serviço eleitoraLtransmittidos pela Coin-
pagnie Auxiliaire das Cheinins de Fer au
Brdsil, em fevereiro ultimo

—Transmittiu-se
Ao Tribunal de Contas cópia do decreto'

que abre a este Ministerio o credito especial
de 6:253331, para pagamento dos ordena-
dos que competem, no periodo do 3 de abril
a 31 de dezembro deste anuo, aos escrivães
da Repartição da Policia, que ficaram em
disponibilidade em março ultimo

Ao Congresso Nacional a mensagem
do Presidente da Republica, referente á
resolução do Congresso Nacional, que aii-
tor,za a concessão de um anno de li-
cença, com or lanado, ao 3° oalcial desta
Secretaria do Estado Ernesto Epaminondas
de Castro.

Expediente de 19 de julho da 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi concedida ao bacharel Franet:co Tor.
res de Oliveira a exoneração, que pediu, do
legar de 3° supplente do juiz da 12" preto-
ria, sendo nomeado para o mesmo cargo o
bacharel Francisco Teixeira Lima, por
tempo de quatro annos, na fôrma da lei. • -

—Transmittiram-se :
Ao lklinisterio das Relações Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria, expedida pelo juizo de di-
reito da 2" vara de orphãos desta Capital ás
justiças de Portugal, a requerimento do
D. Carolina Maria do Carvalho, para ava-
liação dos bens pertencentes ao inventario
a que se procede por obito de José Marques
de Carvalho

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fins convenientes cópia do termo de obito,
lavrado a bordo

 convenientes, 
paquete nacional S. Sal-

vador, referente ao passageiro José 'faveira
de Souza, embarcado com destino ao mesa
Estado

Aos juizes federaes nas secções
Do Rio do Janeiro os decretos de 11 deste

mez, nomeando o 1° supplente do juiz sub-
stituto e o ajudante do procurador da Repu-
blica no rnunicipio de Petropolis ;
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De S. Paulo os decretos do 11 deste mez,
nomeando o 10 suppleate do juiz substituto
o o ajudante do procurador da Republica no
municipio de Natividade;

Ao general comtnandante da Força Po-
licial, para os fins convenientes, os proces-
sos julgados polo Supremo Tribunal Militar,
relativos aos soldados Joaquim Antonio Fer-
reira, Manoel Francisco da Silva, Manoel
Possa o Gonçalo Pinto Dua.rto.

Requerimento despachado

Antonio Luiz Cordeiro, sargento-forno!
da Força Policial. — Deferido, na oonformi-
dado do aviso oxpedido nesta data ao com-
mandante da força.

Ministerio da Justiça e Nezocies Inte-
riores — Directoria da Justica— 2a secção—
Rio do Janeiro, em 19 de julho de 	 .

Sr. Ministro da Guerra — Acarretando,
no actual momento, graves inconvenientes
á boa marcha de serviços dependentes deste
Ministerio e, em particular, á a [ministra-
ção da Justiça, a execução da providencia
a que se referem os vossos avisos de 14 do
março do anno passado e 9 do março do
corrente anno, rogo-vos a expedição d Ls no-
cessarias ordens, afins de que, até ulterior
deliberação, seja mantida a roa dação con-
stante do aviso n. 36, de 23 de junho do 19114,
em virtude do qual ficaram os comman-
dantes dos districtos militares autoriza los
a fazer recolher aos estados-maiores e me-
nores dos corpos das respetivas guaraiç5es
o officiaes o inferiores da guarda nacional,
presos disciplinarmento ou por ordem do
autoridade civil.

Saude o fraternidade. — Augeslo Tavares
de Lera.

--

Expeliente de 19 de julho de 1907 •

DIRECTortiA GERAL DE SAUDE PUBLICA

solicitaram•se providencias :

Ao administrador dos Correio q do Districto
Federal, no sentido de ser enviada para Be:lo
Flor sonto e lá entregue ao Dr. Ezoquiel Dias,
medico encarregado da filial do Instituto de
Manguinhos, na mesma cidade, a quantia
do h 000$000 ;

Ao director geral da Contabilidade, para
que seja indemniz ido o administrador da
Inspetoria do Serviço de Isolamento e Des-
infecção, Desiderio Pagani, da importancia
de 155$100, que disp olden com as dos-
pez is do prompto pagamento da mesma
inspeetoria, durante o mez de julho ultimo;

Ao direetor da Estrada de Ferro Central
do Brazil, no sentido do ser despachado
naquella, estrada, com destino á cidade de
S. Paulo, onde deverá ser entregue ao
Dr. A. Carini, director do Institu o Pasteir
da mesma cidade, um pequeno caixote

Ao director geral de Obras e Viação da
Municipalidade, para que soja desobstruida
uma valia existente nos fundos dos terrenos
das ruas Santo Henrique e D. Bibiana.

—Restituiram-se ao Sr. Ministro as cópias
dos contractos celebrados entre esta repar-
tição e Camuyrano e José Grillo.

— Communicou-se ao engenheiro fiscal do
Governo junto á Companhia Rio de Janeiro
Cite Impro ,ements que esta directoria accoita
o orçamento na importando de 284t360,
para a installação dos aparelhos 4 B!etz
no edificio onde funcciona esta repartição.

— Remotteram-Se ao director geril da
Contabilidade as contas relacionadas, na im-
portando de 10.7e5$310, provenientes de
fornecimentos que foram feitos á Inspectoria.

do Serviço da Is )1amento o Desinfecção, du-
rante o mez de junho ultimo ; as contas, na
importando do 571$214, de fora 'cimentos
feitos em março ultimo e durante o 20 tri-
mestre do prwento exercido, a esta re-
partição, o a conta, na importancia de
l:00$. do aluguel do predio cedo funciona
a Inspeetoria do Serviço de Isol Lm iato de
Prophylaxia da Febre Amarella, relativa ao
moi do junho ultimo.

— Relação nominal dos alumnos imrou-
nizados hontem contra a diphteria pelo
Dr. Francisco Aragão no Internato do Gy-
mnasio Nacional :

Luiz do Souza Coelho, Carlos Pereira de
Almeida, Ernani Glaucesto Cunha, Condido
Mesquita da Cunha Lobo, Heitor Murat,
Oetacilio Fer,•eira, Mario Poli°, Waldemar
Ribeiro, Milton Moirelles Costa, Luiz Feijo,
José Pollo Junior o João Grosz de Sá.

Requerimentos despachados

João Nepomuceno de C. Braga. — De-
ferido.

Joadorim Duarte Junior. — Não pôde ser
attend i do.

Balthazar Luiz Bastos— A questão está
affeta, ao juiz dos Feitos da Saude
Publico.

João Firmino Pinto ( 40 districto ). —
Certifique-se.

Alice Ramos. (2' districto ). — Deferido.
Armald 1, Monteiro da Fonseca ( 1 0 dis-

tricto ).— Certifique-se.
Manoel João Fornandes (40 districto).—

Cedi fique-se.
Manael João Fernandes (-1° districto). —

Certifique-se.
José de Macedo Portugal (2° districto).—

Não pôde ser attendido.
Maria Tileadora, C. F. e Souza (60 dis-

trietc).— Não pôde ser attendida.
Brazilio Pratas Martins, (50 districto ),-

Serão concedidos 90 dias.
José Joaquim B. Martins. — ( 30 dis-

tricto. — Deferido.
José Maria F. de Pinho, (3° districto).

—Deferido nos termos da informação.
Saraiva & Mattos ( 60 districto ).— De-

ferido.
Dr. Lins de Vasconcellos (9' districto).

—Defendo.
José Corrêa do Rezende ( 3° districto ).—

Seroo coacediUs 40 dias.
attilio Boselli ( 3° districto ). — Defe-

rido.
Cassiano José de Araujo ( 70 districto ).

—Serão concedidos 30 dias.
Aatonio José Dias Duarte ( 6° districto.—

Serão concedido 45 dias.
José Egydio da Costa ( 70 districto ).—

Serão couce lidos 60 dias.
José João de Almeida ( districto )-

Serão concedidos 60 dias.
Manoel Antonio Arêas ( 9° districto )-

Não pôde ser attendido.
Companhia Saneamento do Rio de Ja-

neiro (1' districto ). — Só poderá ser atten-
dida nos termos da informação.

José Ca,mpello de Oliveira ( 6' districto).
— S6 pile ser attondido nos termos da in-
formação.

José Castilhos Brandão, ( 3° distrieto ).
— Queira aguardar a - terminação do prazo
concedido pela intimação.

Fernando Pilar Gil (3° districto).—Sciente.
João Joaquim do Valia (5° districto).—Não

pôde ser atten lido.
Ant nio Domingues Alves (6° distrieto).—

S6 pôde ser attendido nos termos da infor-
mação,

Francisco Cardo-o Paiva (6° districto).—
Serão cencedidos 30 dias.

Manoel Antonio de Almeida (5° distrieto).
—Não pôde ser attendido.

Maria Rosa Marques (7° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Fernaadez Perca & Comp. (3° districto).—
Serão concedidos o0 dia.

Antonio Fornandes da silva (7° districto).
—Será attentlido, nus termos da iuformação.

Manoel Barreiro Cavaaellas (1 0 diotricto).
—Providenciado.

Paulino Salgado (7° distácto).—Dererido,
nos termos da informa .ão.

Antonio do Albuquerou Barroso (3° dis-
tricto).—Serão como lidos 60 das.

Manoel Pinto Bacbosa (3° districto).—De-
ferido.

Ant afio Alves de Oliveira (7 0 districto),-.-
Deferido.
• Manoel Josa Nunes (60 districto).—Queira
comparecer á 6' delegaria.

Ernilia Candi la (3° districto).—Serão con-
cedidos CO dias.

Maria Esmeraldina Ribeiro (4° distrieto)
—Não pôde ser attendida.

Capitão João Carneiro de Almeida (7° diss
trictoi.—Deferido.

Camillo JosO do Siqueira (3° district)).- -
Queira provar o que allega.

Antonio Alves do Volte (3° districto).—
Não pólio ser attendido.

Antonio Teixeira A. Novos (3° districto)..
—Não pôde ser attendido.

João Joaquim da Silva (5° districto).—
Deferido, nos termos da informação do Dr .
engenheiro.

Bal.hazar da Silva Pereira (1 0 districto).
—A multa será reduzida ao ininimo. Não
pôde ser attendido quanto ao prazo.

Narciso Fernandes da Silva Neves (4° dis-
tricto).—A multa será reduzida nos termos
da informação.

Polydoro Pereira Pinto (60 districto).—
Não pôde ser ai tendido.

Pedro Jo:6 Monteiro Filho (5° districto).--
Deferido.

Manoel de Almeida Pinto (1° dist.acto).—
Deferido.

Raul Souto Maior. —Cedi dg uo-so.
Eduardo Alves Ma,chado.—Entregue-so,nm-

diante recibo.

Ministerio da Fazenda
Par titulos de 19 do corrente, foram no-

meados:
O agente fiscal dos impostos do conoimo

na 9' circumscripção do P.stailo de Pernam-
buco Floriano Pess ia Valença para idoatico
logar na 6a eircumscripção do mesmo Es-
tado; o agente fiscal desta ultima eircum-
scripção Luiz Folippe Carneiro Lacerda
para igual cargo naquilo;

Alfredo de Magalhães Marques para o do
acento fi-ical da descarga do sal no porto de
Santos, Estado de S. Paulo, sendo exonerado
do mesmo cargo, a pedido, Luiz Breves.

—Por poiaaria da mesma data, foi proro-
goda por 30 dias, com vencimento, na fôrma
da lei, a licenca, em cujo goso se acha o
gua .da-nár da Alfandega do Porto Alegro
Annibal Nunes Pires.

—Por outra, tombem da mesma data:
O Ministro da Fazenda, tendo em vista

que os agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo no Estada do Paraná, a que se reter. ni
o telegramma n. 57, de 17 de ,iwiho ultimo,
e officios ns. 30 e 33, de 19e 15 de março
deste anno, da Delegacia Fisc L1 do Thesouro
Federal no mesmo Estado, não cumpriram a
ex;gencia contida no art. 41, n. 8, do decreto
a. 5.890, de 10 do f',vere:ro de 1906, dei.
xando uns de apreseut Lr o relatorio annual,
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outros cumprindo essa obrigação fóra do
prazo le.zal, resolve, nos trinos do art. 125
do citado decreto, impor a cada um dos pre-
ditos agentes fiscaes a pena de multa sobre I
Seus vencimentos, da seguinte fôrma:

Multa de 15 dias aoa de nomes Pedro Fer- 1
reira Maciel, da 7' cireurnscripçao, e Frede-
rico de Menezes Corrúa de Castro, da 9 cir-
ournscripção ;

Multa de 10 dias aos de nomes Arthur do
Abreu Filho, da 2° circumscripção, Miguel
de Brito, do 6" circumscripção, e ()ataviam
Rodrigues de Macedo, da 12' circumscripção.

Publique-se e communique-se á referida
delegacia fiscal para os devidos effeitos,
sendo os papeis juntos enviados á Directoria
das Rendas Publicas do Thosouro Federal
para o competente estudo.

•n••nnn•nn

I

Antonio Joaquim do Almeida Pimento!,
escrivão do 1° posto fiscal do Acre, pedindo
passagem.—Indeferido.

Bach irei Manoel Porphirio de Oliveira
Santos, fiscal do Governo junto á Faculdade
Livre de Direito desta cidade, pedindo por
certidão o teor da petição em que reclamou
contra o desconto feito em sua gratificação.
— . A certidão do requerente não pôde ser
passada pelo motivo constante do parecer.
Certitique-se, porém, o teor do despacho
Quanto á certidão das informações e parece-
res. indeferido.

Gabriel Ferreira da Cruz, t tbellião nesta
Capital, pedindo pagamento do uma conta.
—Dirija-se ao Ministerio da Justiça'.

Casa de Caridade da cidade do ala,caha,
pedindo,por seus procuradores Ferreira Bal-
thazar & Comp., a entrega do quotas ven-
cidas no 10 semestre de 1907.—:.:ntreguem-se
de accôrdo cm o parecer.

D. Maria Luiza Brazil Machado Portella,
pedindo para residir no estrangeiro. — Sa-
lada a petição na forma do parecer, concedo,
expedindo-se portaria.

Mauricio Israe,lson, pedindo prorogação
por 10 dias parkaprese itar as facturas das
vendas realizadas de areias monaziticas.—
Indeferido, sendo o pagamento em ouro.

Frederico Aragones, pedindo isenção de
direitos para folhas do Flandres estampa-
das.—Dirija-se ao Congresso Nacional.

José da Costa Vieira, 2° escripturario do
Thesouro Federa l , pedindo gratificação pelo
exercicio da commissão do colloctor das
rendas federaes em Rezende, Estado do Rio
Jaaeiro.—Declare si faz opção pelas porcen-
tagens.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1907

Sr. Ministro da Guerra:
N. 131 — Afim de que este ministerio

possa resolver sobre o requerimento em
que o capitão do exercito Felippe Antonio
da Fonseca Gaivão pede pagamento dos
vencimentos dos mexes de novembro e
dezembro de 1897, que deixou de receber
na Delegacia Fiscal de Porto Alegre, rogo
a V. E. se digne de informar-me onde
se achava o alludido official em outubro
daquolle atino e por que repartição recebeu
os seus vencimentos desse mez.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 216—Em resposta ao aviso n. 30, do
8 do corrente, em que V. Ex. reitora o
pedido constante do aviso n. 29, do 14 de
junho ultimo, referente ao despacho livre
de direitos, por telegrarnma, na Aleandega
do Rio Grande do Norte, de cem toneladas
de carvão Cardiff, em briguetes, destinados
á cmurnissão de estudos e construcçã,o de
obras contra os effeitos da secca naquelle
Estado, e solicita a inclusão no dito tele-
grainma da isenção de direitos de sete
volomes contendo um carro para carga,
destinado á mesma commissão, tenho a
honra do communicar a V. Ex. que
sobro a primeira parte da solicitação
contida no aviso que ora respondo já este
ministerio providenciou a respeito, con
forme o tologramina da Directoria do Ex-
pediente do Thesouro Federal de 26 de
junho ultimo, expolido á Delegacia Fiscal
do mesmo Thesouro naquello Estado, coo-
firmad ) pela ordem da alludtda, directoria
u. 31, do dia subsequente.

Quanto á segunda porto da oolicitaçã,o
do V. Ex., foram dadas as devida§ provi-

dencias, por teleramma„ no sentido de
serem despachados os sete volumes do qu(
se trata.

Aproveito o oasto para renovar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. linistro da Marinha
N. 94 — Agradecendo a V. Ex. ter .:e di-

gnado encaminhar a este ministerio, com o
aviso n. 1.279, de 13 de junho ultimo, a có-
pia do officio em que a Capitania do Porto
do Estado do Pianily trata da falta de pa-
gamento do pessoal embarcado no vapor
Art b or Eicerlon, ao serviço da Mesa de Ren-
das de Salinas, tenho a honra de communi-
car-lhe haver tomado a respeito as necessa-
rias providencias.

Aproveito o ensejo para renovar i. Ex.
os protestos da minha alta estima c mui
distincta consileração.

— Sr. pre adento do Tribunal de Contas
N. 73 .— Remettendo-vos o incluso decreto

n. 6.554, de 18 do corrente, que abro 03
creditos de 30:000.; e 70:000, supplementa-
res as verbas ns. 23 o 30 do art. 45 da lei
n. 1.617, de 30 d ) dezembro de 1906, peço-
vos providencieis afim de que os necessarios
creditos sejam distribuidos ao Theasouro Fe-
deral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de julho de 1907

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 581—C,ommunico-vos, para os fins con-
votientes, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requereu Carlos Candido Cesta, propries.
tario do «Parque de Exhibição Zoologica»,
nesta Capital, resolveu, por acto de 17 do cor-
rente, autorizar o despacho livro de direitos,
de accôrdo com o art. 3 0, XIII, n. 16, da lei do
orçamento vigente, dos animaes constantes
da inclusa relação, a serem importados CJM
destino ao dito parque, o bem assim transfe-
rir para o requerente a isenção de direitos
concedida a Fellippe Kirschner e a que se
refere o officio desta directoria n. 231, de 30
de março ultimo.

N. 582—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Carlos Candido Costa, proprie-
tario do Parque do Exhibição Zoologicas,
nesta Capital, resolveu, por acto de 12 do cor-
rente, autorizar novamente o despacho livro
de direitos dos anilamos constantes das rola-
ções que acompanharam os 010103 desta dire-
ctoria ns. 837, de 9 de novembro do acne pas-
sado e 234, de 30 de março ultimo, a serem
importados com destino ao alludido par-
que.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 166—Remettendo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso officio n. 150, de 29
de maio ultimo, poço vos digoeis do assign ar
o devolver as cautelas annexas ao mesmo
processo, as quaes devem substituir as
apolices da divida publica, extraviadas, do
ns. 171.662, 220.274, 220.283 o 6.328 a 6.33 • .
perteacentes a D. Horminia Monteiro de
Moraes.

N. /67—Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos talões das cautelas substitutivas
das apolicos da divida publica da União, ex-
traviadas, de propriedade da Fabrica da Ca-
thedral do Rio de Janeiro e ás (limes se refe-
rem 03 vossos Oleias ns. 10:), de 15 de abril,
e 585, de 27 do junho ultimo.

N. 168 — Reinetto-vos, para os devidos
fins, o inclus) talão da catite:a substitutiva
da apolico da divida publica, extraviada, de
n. 224.263, do valor nominal de 1:000„juro
de 50., da omissão de 1871, do propriedade
da Venerava Irmandade do Santissimo

pairectoria do Expediente do Thesour0

Federal

1?e9iierimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Joaquim. Moreira Mesquita, pedindo cum-

primento do precatorio ( processo de Oscar
Ruy Paina o A. Thum, com diversos pre-
ta,torios, referentes á iiha de Santa Bar-
bara).—Do accôrdo com o parecer da Di-
rectoria do Contencioso. Cump .a-se o pre-
á:ate procatorio do juiz da 2' vara. Quanto
ao precatorio do juiz da 3' vara ou-mor-
Ciai, não pôde ser cumprido.

Companhia de Fiação e Tecidos S. Josa,
com sado em S. João Marcos, Estado do Rio
do Janeiro, polindo ser admittida a depo-
sitar a quantia de 3:000$, importancia da
multa que lhe foi imposta pelo respectivo
collector federal.—Faça o deposito na Re-
cebedoria.

Antonio Luiz Pereira e suas irmãs,
pedindo dispensa de apresentação do conhe-
cimento original do deposito de apolices,
anteriormente feito.—Lavre-se termo de
responsabilidade com as clausulas que ga-
rantam os interesses da Fazenda e evitem
reclamações futuras.

Arthur Pinto de Souza Neves, agente
fiscal dos impostos de consumo no Rio Gran-
de do Sul, pedindo tres mezes de licença.—
Concedo GO dias.

Francisco de Assis Bezerra Filho, 4° es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Ceará,
pedindo um mu de licença, em prorogação
tla em cujo goso se acha.--Concedo.

Antonio Almeida de Queiroz Telles, pe-
dindo exoneração do logar de collector das
rendas federaes em Santa Rita do Passa
Quatro, S. Paulo.—Exonere-se, a pedido.

America da Porciuncula Pahl. vinva
do ex-corretor de navios Guilherme Pahl,
pedindo pora assignar termo de deposito
afim de puder levantar a fiança dada por
seu fallecido marido.—Lavre-se o termo de
responsabilidade com as clausulas garanti-
doras dos interesses da Fazenda e declara-
ção expressa de ficar o original de nenhum
valor para todos os effeitos, dando-se disso
conhecimento ao juiz.

Pedro de Alcantara Bonevides de Araujo
Cintra, 3" escr pturario da Casa da Moela,
pedindo expedição da portaria de licença do
um anno que lhe foi concedida pelo Con-
gresso Nacional.—Lavre-se a portaria.

Dr. Luiz Rodolpho Cavalcanti do Albu-
querque, director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, aposentado, pedindo ex-
pedição do .seu titulo de inactividade.—
Passe-se o tittilo, ficando marcado ao inactivo
o prazo do 60 dias para satisfazer a exigen-
eia dos pareceres.

Licio de Campos Borralho, 1° escriptura-
rio da Alfandega da Cidade do Rio Grande,
pedindo tres mezes de licença .— Concedo
CO dias..



pe!a clausula 2a do de n. 3.037, de 6 do
junho de 1893, dos 590 kilog,rammas de sul-
phato de cobre constantes da inclusa rela-
ção e a sorem importados pela requerente
com destino ao serviço de sua estação nesse
Estado.

Oatrosim, em virtude do citado despacho,
chamo a vossa attenção para o facto de ter
essa delegacia acceitado e remettido ao The-
souro o certificado referente áquolle mate-
rial firmado por pessoa incompetente o o
qual já. havia sido impugnado pela alfan-
dega. desse Estado.

Confirmo meu telegrammr de 18 do cor-
rente.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 168 - Para que dello tomeis conheci-

mento, proferindo a respeito a vossa deci-
são, oonforrne reselveu o Sr. Ministro, por
despacho de 15 do corrente, vos devolvo o
incluso processo encaminhado com o vosso
officio n. 73, de 27 de abril ultimo, cora que
o fiel do thesoareiro da alfandega desse Es-
tado Severo Torquato Rayol pede pagamento
das porcentagens que deixou de receber nos
meios de setembro a dezembro do armo pas-
sado.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 98-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 17 do
corrente, proferido sobre o vosso officio
n. 84, de 20 de junho proximo findo, resol-
veu approvar o acto de que no mesmo des-
tes conta, pelo qual tomastes a deliberação
de mandar calcular sobra a totalidade dos
venconentos dos emprega los dessa dele-
gacia, que tombem serve:n na Caixa Eco-
nomica, a elle annexa, o imposto sobre ven-
cimentos, e bem assino que indemnizem a
Fazenda Nacional aquelles que nessa confor-
midade não teoca pago o referido imposto a
partir de 9 de oatubro de 1903.

- Sr. delegado fiscal em Peraambuca
N. 207 - Em cumprimento ao despiolhe

do Sr. Ministro de 17 do corrente, e para
que informeis a respeito, incluso vos re-
metto o requerimento do escrivão da Coife-
ctoria das Rendas Feleraes em Bom Conselho
e Correntes, nesse Estado, José Ilermlnio
da Silva Amaral, pedindo exoneraeão daquelle
cargo.

N. 208- Declaro-vos, para os devidos
effeitos, e em confirmaçao ao meu tolo-
gramma do 18 do corrente, que o Sr. Mi-
nistra, attendendo ás ponderaç'ios feitas cru
V03303 caldos ns 210, de 27 de Junho ultimo,
resolveu, por acto de 13 deste rnez, autorizar-
vos a acceitar a proposta apresentada ao
Banco de Pernambuco pelos seus demais cre-
dores para o recebimento por saldo das im-
portancias dos seus crelitos do 25 0/,,, sendo
10 0/., á vista o 15 "/„ em 31 da dezembro
proximo futuro, devendo essa delegacia la-
vrar o respectivo termo.

- Sr delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 49-Communico-vos, para os fias con-
venientes, que o Si'. Ministro, attenderrlo
que requisitou o Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas no aviso n. 30, do
8 do corrente, resolveu, por acto de 15, aa-
torizar o despacho livre de direitos, na al-
faio lega desse Estado, do accordo com o a 23
do art. 2, combinado com o art. 5" das Pre-
limioaros da Tarifa, de sete volumes, marca
O. T. C., com o peso de 1.378 kilogrammas
contendo um carro para carga, destinado á
commissão de estudos o coastrueção de obras
contra os eleitos da secca nesse mesmo Es-
tado.

Fica, assim, confirmado mOu teleiramuna
de 17.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 230-Afim de ser junto ao processa em.
viado a essa delegacia com a ordem desta

directoria n. 132, de 6 de abril ultimo, e
relativo ao na do sol-lo e montepio preten-
didos por D. Ltvina Corrêa Brandão, viuva
do major do exercito Augusto Fernando de
Almeida Brandão, incluso vos remetto, de
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de
16 do corrente, o documonto apa'seatado
pela requerente o qual deverá ser devolvi-
do ao Thesouro acompanhado do alludido
processo.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 409-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro
de 17 de junho proximo findo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicon em
officio n. 475, de 15 do corrente, julgou boa
a fiança de 500O', prestada pelo culleetor fe-
deral em Soccorro, nosso Estado, José Leo-
poldo de Sant'Anna Junior em garantia do
sua responsabilidade e seus propostos e con-
stituida pela caderneta da Caixa Economica
n. 4.956, de sua propriedade, com o do
posito de igual quantia.

-Sr. collector das rendas federaes er
Vassouras:

N. 35-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 13 do corrent e. que a certidão
requerida a essa collectoria pelo Dr. Jorge
Rodrigues Moreira da Cunha o a que sere-
fere o vosso officio n. 34, de 8 do junho ul-
timo, deve restringir-se ao que constar dos
livros e papeis existentes no arcinvo dessa
repartição.

Conselho de Fazenda

ACT.1 D.1. SESSÃO DE 13 D3 Jurmo DE 1907

Aos 13 dias do moz do julho do enfio
de 1O07, reuniu-se o Conselho de Fazeade,
sob a presidencia do Exm. Sr. Dr. 1aviii
Moretzsohn Campista, Ministro da F ar.eada,.
estando presentes os Srs. Dr. Pedro T aeia/a.
Soares, director do Contencioso, Francisco
Ferreira da Costa Junior, director da C,rat a-
biltdade, Alfredo Regulo Valdetaro, direotor
do Expediente • e Inspecção de Faze:ela,. e
Dr. Antonio Frederico Cardoso do Morshers e
Souza, director interino das Roadas Pu-
blicas.

Lida e approvada a acta da se são de G ele
julho, passou o Conselho a examinar e re-
solver as questões constantes dos seguintee
processos:

Recurso de Alves de Britto, encaminhado
com o officio n. 311, de 10 de doze oiltr ul-
timo, da Delegacia Fiscal em Pernainbak.o o
interposto do acto do inspector da Alfafa-
duo, do Recife, mandando classificar no
art. 473, da Tarifa, corno tecido de fautae:a,
da taxa de 5$, a mercadoria para a qual se-
licitaram classificaçã pravia e que entordem
pertencer ao art. 472.--9 Conselho é do pa-
recer que se deve tomar conhecimento do
recurso para mandar classificar o tecido da
amostra de côr encarnadt no art. 473 o o
de cor branca, com ramagens, no art. 472.
O Sr. Ministra resolve de accordo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Costa Pereira sço Comp., enca-
minhado com o officio n. 540, de 15 de junho
de 1907, da Alfaio-lega do Riu de Janeiro e
interposto do acto da insp ctoria, mandando
classificar no iirt. 463, da Tarifa, como meia
de fio de Escossia, da taxa de 5$, a mercado-
ria stibmettida a despacho pela 3 a addição
da nota n. 16.001, de 27 de abril ultimo,
como moras não especificadas de algokto, da

, taxa de 1$800, do citado artiLea-u Conselho
é de parecer que se deve negar provimento ao

I recurso. O Sr. elint,tro resolve de accord•
com o parecer do Conselho.

Recurso da The Gouroc !‘ Ropotoorh Export
Company, li»ziled, encaminhado com o (oficio
n. 108, de 26 de feverairo ultimo, da Ana.
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Caamento da Antiga Sá e a que se refere o
vosso °Moio ri. G03, de 3 do corrente mez.
• -Se. director' da Casa da Moeda:
- N. 131-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, conforme conunanicou o juiz
presidente do 2' tribunal do jury, por
officio de 4 do corrente, foi sorteado para
servir na presente sessão depene tribunal,
a partir do dia 8 do coroente, ao meio-dia,
o 1" escripturario do Thesouro bacharel
Francisco Canuto Emeranciano, que actual-
mente se acha servindo nessa repartição.

- Sr. presidente do Tribunal de Coatae:
N. 249 -Achando-se sannrida a falta de

que faz menção o vosso °Moio n. 453, de 4
do corrente, de novo remetto a esse tribu-
nal, para os fins convenientes, o processo
relativo á fiança prest tala por .antenor Ma-
chado em garantia de sua responsabilidade e
de seus propostos no togar de colleetor fe-
deral em How:ara, Estado do Rio de Ja-
neiro.

- N. 230- Em observancia ao despacho
do Sr. Ministro de 12 do corrente, incluso
vos remetto o processo rotativo á fiança de
800S, prestada por Liberato Medeiros em
garantia de sua responsabilidade e de seus
prepostos no log e de collector fedaral em
Bom Jardim, Estado do ltio de Janeiro, e
constituida pela c aução na thesouraria geral
do Thesouro da caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 2)1.88), de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 174-Para que presteis as informaçôes

exigidas pelo despacho do Sr. Ministro de
17 do corrente, proforido sobro o aviso do
Ministerio das Relações Exteriores n. 119,
ao 9 Lambem do corrente, junto vos envio o
pesam aviso, a nota da Legação Britannica
que o acompanhou e os papeis a que se re-
lOre o vosso orneio n. 374, do dia 16, á Di-
rectoria do Contencioso, todos relativos á
imposição do multa ao Lloyd Inglez.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 125- Communico-vcs, para os fins

convenientes, que o Sr. Olinistre, atten-
illendo ao que requereu a Mandos Marbour
saited na petição encaminhada com o vosso
'onde n. 108, de 21 de junho ultimo, re-
solveu, por acto de 16 do corrente, autorizar
o despacho livre de direitos, de accOrdo com
'o artigo 'mico do decreto n. 4.452, do 4 do
julho do 1902,do material constante da inclusa
relação e a ser importado pela requerente
Com destino ao seu serviço; devendo, porém,
por °ocasião do desp acho, sor especificaria
com precisão a qualidade do eferido ma-
terial.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 25-Communico-vos, para os fies con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 17 do corrente, proferido sobre o tele-
kramrna do presidente desse Estado de 10
tombem do corrente, resolveu autorizar a
entrega da quantia de 16:8l4:252, corre-
spondente ao beneficio de loterras relativo
iw 2" trimestre do corrente anni, sendo: ao
F,stado 9:912$300, ao Lycou de Goyaz
3:430tOS80, ao Gabinete Litteràrio Goyano
345,e080, ao Hospital 8. Pedro de Alcantara
do Goyaz 2:588s1G0 e ao Asylo de Mendici-
dade 5i7O42, devendo ser a mencionada
quantia de 16:814.$52 escripturada por essa
delegacia em-Movimento de Fundos-corno
remessa feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fisc al no Maranhão:
N. 101-Communico•vos, para os fins coa-

veaientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a The 1Veslera Telegraph Com-
Pauy, limita?, na petição encaminhada Um
o Vósso officio n. 109, de 26 de junho ul-
iOrno, resolveu, por acto de 17 do corrente,
outoriz ir o despacho livre do diraitos, d
gc alo com a clausula 20a do decreto
n. 5.270, de 2G de abril do 1873, mantida
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que se deve negar provimento ao recurso
ex-officio, para ser sustentada a decisão re-
corrida. O Sr. Ministro resolvo do accôrdo
com o parecer do Conselho, por equidade.

Requerimento de Jayme Seixos & Comp.,
encaminhado com o officio n. 37, do 1 de de-
zembro de 1906, da Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parahyba, reclamando contra o
acto do inspector da A/fandega desse Estado,
negando-lhe audiencia da commissão arbi-
trai sobro a classificação da mercadoria
que submettorarn a despacho pela nota
n. 1.477, do 8 de outubro de 1906.-0 Con-
selho é de parecer que se deve devolver o
processo á delegacia fiscal, de accôrdo com o
que opinam as Directorias das Rendas e
Contencioso. O Sr. Ministro resolvo de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de F. S. Hampschire, encami-
nhado com o officio n. 101, de 23 de fove-
reiro ultimo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo
e interposto do acto da Inspectoria, da Al-
fandega do Santos, multando o commandanto
do vapor inglez Carour, do qual são agen-
tes, em consequencia da falta de 3.030 sac-
cas, sendo 2.430 do trigo em grão e 600 de
farinha do trigo, falta verificada por ()oca-
sião da conferencia do manifesto com que
entrou namzelle porto o dito vapor, em 11
de junho do anno findo —O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve do aceôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso do Nunes Sã & Comp., encami-
nhado com o officio n. 398, de 4 do maio
findo, da Alfa,ndega do Rio de Janeiro e
interposto do acto da inspectoria, negando
certidão do uma informação.-0 Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso, approvando o acto recorrido.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Carraresi & Comp., encami-
nhado com o officio n. 260, de 2 de maio findo,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo e interposto
do acto da Alfandega de Santos, impondo-
lhes a multa de direitos em dobro pela dif-
ferenea verificada na nota do despacho
n. 44.603, do 17 de setembro de 1903.-
O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Luiz Camuyrano, encaminhado
com o officio n. 406, de 6 do maio deste
anuo, da Alfandega do Rio de Janeiro e inter-
posto do acto da inspectoria dessa Alfandega,
julgando improcedente a reclamação inten-
tada contra o administrador do Trapiche
Rio de Janeiro, pela supposta falta de entre-
ga do 486 meias saccas de farinha de trigo,
depositadas no alludido trapiche.-0 Conse-
lho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de
aceôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Nathan & Comp , encaminha-
do com o officio n. 68 de 8 de maio ultimo,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, e inter-
posto do acto do respectivo delegado, susten-
tando o do inspector da Alfandega do Recife
pelo qual sujeitou a passe, para sahirem do
porto, os vapores da firma M. Buarque
Comp , Lloyd Brazileiro, de que são agen-
tes.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso O Sr. Minis-
tro resolve do accôrdo com o parecer do
Conselho.

Officio n. 560, de 20 de junho ultimo, da
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro,
dando conta do acto pelo qual mandou can-
cellar o debito da firma Cabral Belchior &
Comp., proveniente da differença de 844
kilos de carne secca, verificada no exame a
que se cetá procedendo nos despachos dessa
mercadoria, por se ter verifictido que o peso
real da dita mercadoria combina com o das
notas de despachos.— O C ,nselho é de pa-
recer que deve eer approvqdo o acto do

esis
inspector da alfandege. O Sr. Meia tro ree
solve de ecoara() com o parecer do Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal em Pername
buco n. 181, de 3 de junho findo, encami-
nhando o de n. 603, do 30 de abril anterior,
da Alfa,ndega do Recife. subniettendo á ars
provação do Sr. Ministro o seu acto, dispen-
sando do pagamento do imposto de consumo
as provisões, a elle sujeitas, importadas pela
The Wcslern Telegraph Company, limited,
para o gasto dos officiaes e tripulantes do
vapor inglez Norscman, de sua propriedede.
—O Conselho é de parecer que não deve ser
approvado o acto da Iespectoria da Alfan-
dega do Recife. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso 8x-officio do deiegado fiscal em
Minas Geraes trausmittido com o officio
n. 26, do 30 de junho do atino findo e inter-
posto do seu acto pelo qual manteve o do
colector fedoral em Diamauiina, julgando
improcedente o auto lavrado contra Gustavo
do Almeida sob o fundamento de negociar
em generos, sujeitos a imposto do consumo,
sem ler o competente registro.-0 Conselho
O do parecer que se deve negar provimento
ao ror . aree ex-officio, para ser sustentada a,
decisLe recorrida. O Sr. Ministro resolve
,accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso ox-officio do collector federal cril
S. Pedro da Aldêa, interposto de sua decisão,
julgando improcedente o auto de infracção
lavrado contra Neves & Irmão, pelo agente
fiscal Antonio Martins Teixeira, por terem
dado sahida a 3.605 kilos do sal som o pa-
gamento do imposto devido, em virtude de
sor para isso autorizado pelo agente fiscal
da circumscripção Luiz Pereira Nunes.—
O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-orficio, impon-
do-se ao agente ficai Luiz Pereira Nunes a
pena de 15 dias de multa. O Sr. alinis:ro
resolve do accôrdo com o parecer do Con- •
solho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal na
Parahyba,, encaminhado com o officio n. 31,
do 20 de setembro do armo findo, da Dele-
gacia Fiscal nesse Estado, do sou acto pelo
qual deu provimento ao recurso de Paiva
Valente, interposto do da Inspectoria da
Alfandega do mesmo Estado, multando-os em
1:5003 por infracção do regulamento dos
impostos de consunio.-0 Conselho, em sua
maioria, é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. para ser imposta a
multa. O Sr. Dr. Cardoso de Menezes opina
pela confirmação do acto recorrido. C/
Sr. Ministro resolve do accórdo com a maio-
ria do Conselho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal em1
Minas Geraes, transmittido com o officio
n. 15, de 7 do maio ultimo o interposto do
seu acto, mantendo a decisão do collector
federal do municipio de Aguas Virtuosa%
julgando improcedente o auto lavrado con-
tra Rosario Mitos, por infracção do reguia.-
meato dos impostos de consumo.-0 Conse-
lho é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso 8r-officio, para ser imposta a
multa, de eccôrdo com Directoria do Con-
tencioso. O Sr. Ministro resolve de accOrdo
com o parecer do Coneelho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, encaminhado com o
officio n. 217, de 20 de julho do anno findo
e interposto do seu acto pelo qual negou
provimento a idectico recurso da Inspecio-
na da Alfandega de Porto Alegre, da de-
cisão julgando improcedente o auto de infra-
cção ao regulamento dos impostos de coa.
sumo instaurado contra José Gassen & Comp.
—O Conselho é do parecer que se deve
neear provimento ao rocarso ex-officio p t.ra,
ser sestentada a decisão recorrida. O Sr,
Ministro resolve de accôrdo com o parecer
do Conselho.

dega do Rio de Janeiro e interposto do acto
do respectivo inspector, mandando classificar
no art.472, da Tarifa,como tecido de algodão
liso, não especificado, a mercadoria suhmet-
tida a despacho pela nota n. 9.069, do 15 de
janeiro ultimo, como lona de algodão, do
art. 474, da taxa de 1$200, por kilo.-0 Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. Dr. Pedro Soares
declara que vota pelo provimento, em obe-
diencia á, decisão constanto da ordem n. 176,
do 21 de agosto do anno findo á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul. O Sr. Ministro
resolve de accórdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso da Saint Paulo Gas Com pany, limi-
ted, encaminhado com o officio n. 494,de 1 do
dezembro de 1906, da Delegacia Fiscal em São
Paulo e interposto do acto da inspeetoria da
Allandega do Santos,sujeitando á taxa de 1$
por kilo, do art. 671,da Tarifa, a mercadoria
submottida a despacho pela nota n. 24.706,
de 31 de maio anterior, como obras não clas-
sificadas de cobre simples, para a taxa de 2$
do art. 699.-0 Conselho é de parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso, para
mandar classificara mercadoria, de accôrdo
com a Alfandega do Rio do Janeiro. O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o parecer
do Ci laselho.

Recurso de G. Affonso & Comp., encami-
nhado com o officio n. 501, de 7 de junho ul-
timo, da Alfandega do Rio de Janeiro e in-
terposto do acto da inspeetoria, classificando
como linguiça do art. 53, da Tarifa, da taxa
4200 por ki/o,sendo a parte em ouro na ra-
zão de 50 %, o predileto pelos mesmos sub-
mettido a despacho pela nota n. 2.773,de 7
de fevereiro ultimo, como carnes, do mesmo
artigo e taxa fixa, devendo pagar somente
35 %. em ouro.-0 Conselho,em sua maioria,
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Si. Dr. Cardos, de efenezes
opina pelo provimento do mesmo. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com a maioria do
Conselho.

Recurso de José Cesar de Matto;, encami-
nhado com o officio n. 169, de 23 de fevereiro
ultimo, da Alfandega. do Rio do Janeiro e
interposto do acto da inspectoria, mandando
cobrar armazenagem de uma partida do
farinha de milho, despachada sobre agua pela
nota n. 4.335, de 10 de janeiro anterior.
— O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solvo de aceitai° com o parecei- do Conselho.

Requerimento da Companhia das Estradas
de Fesro do Norte do Brazil, pedindo provi-
dencias no sentido de não lhe ser exigido na
Alfandega do Pará o pagamento da taxa de
2 %, ouro, destinada ás obras daquelle porto.
—O Conselho é de parecer que deve ser inde-
ferida a reclamação. O Sr. Pr. Cardoso de
Menezes pode licença para declarar que vota
vencido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Requerimento da Compagnic Auxiliaire de
Chemins de Fer au Brésil, encaminhado com
o officio n. 247, de 14 de junho de 1907, da
Delegacia Fisco/ no Rio Grande do Sul,
reclamando contra o acto da Alfandega do
Rio Grande, exigindo o pagamento da taxa de
2 %, ouro, destinada as obras do porto.
—O Conselho é de parecer que se deve inde-
ferir a reclamação. O Sr. Dr. Cardoso do
Menozes pede licença para, declarar que vota
vencido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officco da Delegacia Fiscal em
Pernambuco,. transmittido com o oficio
n. 298, de 30 de novembro do anno passado
e interposto da decisão do respectivo dele-
gado, julgando impro edente a multa de
1:604, imposta pela Inspectoria da Alfan-
detsa do Recife a Nathan & Comp., como
infractores do decreto n. 2.742, de . 17 de
dezembro de 1897.-0 Conselho é de parecer
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Recurso ex-officio do delegado fiscal em
Pernambuco, ene imialia.do com o officio
n, 220, de 27 de julho do amo findo e inter-
posto da sua decisão, dando provimento
ao recuso de Joaquim A. Nunes, multado
em 3000$ pe!a litspectoria da Alfandega

•do Recife por terem sido encontrados em
seu estabelecime ito alguns sapatos sella,dos
com estampilhas falsas.— O Conselho, em
sua maioria, é do parecer que se deve
dar provimento ao recurso ev-oflicio, para,
ser imposta a multa. O Sr. Dr. Cardoso
de Menezes opina pela confirmação da deci-
são recorrida. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com a maioria do Conselho.

r. Officio n. 2, de 11 de abril ultimo, da
:Collectoria Federal em Petropolis, encami-
nhando o requerimento .em que Paulino de

:Araujo Romão pede licença para a sabida
'de fumo do seu estabelecimento, desacom-
. panhado de sello, quando destinado á casa
dos officiaes fabricantes do cigarros, o con-
sultando o Thesouro a respeito.-0 Conselho
é de parecer que se deve respondei á con-
sulta, do accôrdo com o que informa a Re-
cebedoria do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de aceôrdo com o parecer do Con-
selho.
: Recurso de Alberto Biolchini, encami-
nhado com o officio n. 51, de 2) de maio
ultimo, da Recebedoria do Rio de Janei..o e
interposto do acto do director dessa reparti-
ção, exigindo o pagamento de seio do cada
,um dos titules de nomeação de interprete,
expedidos pelt Junta Commercial.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
•mento ao recurso. O Sr. Ministro resolvo de
accôrdo com o pacecer do Conselho.

Recurso de Alves Lima & Comp., enca-
;rninhado com o oficio n. 46, do 19 de feve-
reiro deste anno, da Delegacia Fiscal em
Pernambuco e interposto do acto do respe-

.ctivo delegado que, reformando o da Collo-
ctoria do Goyanna, lhe impoz a multa do
200$ por infracção ao regulamento dos im-
postos de consumo.— O Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao ro-
curso. O Sr.Ministro re-3olve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso de Botelho Muralha & Comp., en-
caminhado com o oficio n. 24, de 2 de fe-
vereiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Pará

. e interposto do acto da Inspoctoria da Al-

. fandoga, desse Estado, su,;eitando ao paga-

. mento da taxa de imposto de consumo uma
'partida do vinho em barris, pelos mesmos
.importada da cidade do Porto, pelo vapor
•ai:emito Dalmatia, entrado em 27 do de-
•zembro de 1905 e submettida a despacho
ria nota de importação n. 59.188, do 30 do
mesmo mez e anno.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao re•
curso O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-
-se a presente acta, que eu, Acylino Rufino
'de Mattos Junior, secretario do Conselho,
, eserev — David Ca •apisia.— Pedro Teixeira
Soares .—Prancisco Pereira da Costa Junior.
—Alfredo Regulo Valdetaro.— Antonio
dorico Cardo.7o de Menezes e Souza.

1.0.n

Recebedoria do Rio de Janeiro
Regueriúwntos despachados

Dia 20 de julho de 1907

Pinto & Oliveira. — Inscrevam-se. impo-
,h° a multa do 50;;., nos termos do art. 44
:do decrete n. 5.142, de 27 do fevereiro de

Cossermalll & Comp. — Idem idem.
Salem .1. Aruá. — Idem ideai.
Mourão & Comp. — Idem idem.
Lima & Filho. — Idem idem.
Martins & Cardwo. — Idem idem.

' Cindido José de Oliveira. — Idem idem.

Auto lio Borges. — Idem idem.
SOuz:t Ar. Nery. — 1dm idem.
Os mesmos. — Idem idem. -
Manoel da Silva. — Idem ident.
Alexandre Corrêa Campos & Guimarães.—

Idem idem.
Declare Caram.—Idem idem.
Alfredo Gomes Cordeiro—Idem idem.
José da Cruz Veiga.—Idem idem.
\Vencesláo João Pinheiro.—Idein idem.
João Ferreira Novaes.—Idem idem.
Thereza Gomes da Silva.—Idem idem.
Viriato Moreira das Neves.—Idem idem.
.los S de Sena Corrêa.—Idem idem.
Nassan Dom i ngos.—Idem idem.
Manoel Ferreira da Cruz.—Idem idem.
Abilio & Irmão,—Iden idem.
Alvaro da Costa.—Idorn idem.
Feliciano Fernandes.—Idem idem.

Francisco da Rocha Pechincha. — Idem
idem.

Manoel Gonçalves.—Idem idem.
J. Torres. — !dom idem.

José Francisco Soares Barbosa. — Idem,
idem.

Albino Pereira Marques.— Idem idem.
Antenor da Silva Soares. — Idem idem.
Donato Granado. — Idem idem.
Manoel de Almeida Botelho.— Idem idem
Rodrigues & Irmão.— Idem idem.
Campos, Irmão & Comp. — Idem idem.
Antonio de Oliveira.— Idem idem.
Manoel da Costa Vieira.— I lem idem.
Serafim B. Fernandes.— Idem idem.
Nogueiro & Santos.— Hem idem.
José Martins.— Idem idem.
Joaquim Ribeiro Baptista.— Idem idem.
José Maria R. de Mattos. — !leni idem.
José Nogueira Henrique.— Idem idem.
Antenor Eugenio Ferreira. —1 lem idem.
Francisco Vaz Pereira.—Idem id..tm.
Man tel Vaz Pereira.— Idem id.on
Maria Antonia de mariz.—Idem idem.
sã & comp.—idem idem.
Dr. Thompson Motta.—Mem idem.
João Gomes.—Idem idem.
Anizio Logia.—Idem idem.
Mendes & Comp.—Idem idem.
A. Caminha.—Idem idem
Dr. Samuel Ernest.—Idern idem.
Balbina Germano de NIello.—Transfira-se.
Jost'i Gomes da Cruz.— Idem.
Custodio Fera tildes de Oliveira. — Idem.
Siqueira Si Ventura.— Idem.
Manoel Lopes Ribeiro o outros.—Idem.
Seixos &
Francisco Machado Borges.--Plern.
Zulruira Louzada Guedes.-1dem.
José Mendonça de Menezes .—Iderd .
Costa &
Lopes Santos & Comp.—Idem.
Gustavo Joppert & Comp.—Idem.
Armando Renachi.—Idom.
Armando, monor.—Idem.

Cesar Alves. —Idem, pagos os impostos
em debito.

M. C. de Aragão & Comp.—Averbe-se a
mudança.

Companhia La Veloce . —Idem.
Soares & Cornp.—Idem.
Dr. Eduardo A. Moreira da Silva.—Idem.
Empraza Industrial Serra do Mar .—Idem.

Imponho a multa de 50$000, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de1904.

Dr. Luiz Soares do Gouvêa.—Satisfaça a
exigencia.

Isabel do Souza Lobo,----Pago o imposto
em debito, transfira-se.

Jorge Barbier.— Inscreva-se, de accêrdo
com o parecer.

.1)(5 Antonio Gomes.—Proceda-se de accór-
do com o parecei'.

Antonio Saro(' i Lambert.—Já estando at-
tend ido, areli ve-se .

Lima de Mello & Comp.—A' vista dos pa-
recues, mantenho o despacho de 3 do cor-
rente.

Gustav Trinks & Comp.—Paguom o im-
posto em debito.

A. Gama Bentos. — Habilito-sN na firma
da I61 a requerer a transferencia.

Octavio Chacon. — Cancelle-se o lança-
mento.

The, Rio de Janeiro Trannecty. Light and
Power Company, limited. —Pagos o imposto
em debito e a multa de 21$, que ora impo-
nho, •nos termos do art. 21 do decreto
it. 5.141, de 27 de fevareiro de 1904, trans-
fira-se.

Evangelina de Santa Clara Naneis.-- Au-.
mirada a divida nos termos do parecer.
cumpra-se o despacho de 10 do satembro de
1935.

Antonio de Souza Marques. — Prove o di-
reito de dispor por parto do vendedor.

Dr. José Bernardo de Figneirodo.—Proce-
da-se nos termos do parecer, anntillando-se
as dividas e officiando-se á Directoria da
Contencioso.

Albiquerque & Comp. — Estando verifi-
cado nao se haver dado a infracção punida,
fica de mato effeito a muita imposta por
despacho de 19 do novembro do armo pas-
sado, em virtude da representação do respe-
ctivo encarregado do lançamento.

Conde do Lucena.— Restitua-se a quantia.
do 54.",.000, levando a despeza a—Re !cita a
annullar. A restituição só se tornará effectiva
depois de apresentado o conhecimento ori-
ginal ou de assignado o termo do responsa-
bilidade.

Vieira Machado & Comp. — Estando pe-
lrempta a reclamação, nada ha que deferir.

Henrique Domáre de Lima.—Transfira-se.
amponho a multa 'de 20$000 nos termos do
art. 21 do stlecreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Antonio Alves dos Santos.—Apresente-sc
denunciante nesta repartição.

G. R ,atie.—Transfira-se.
Adolpho Elialtarcet.—Idem.

Castro Silva & Comp. Já estando atint-
didos, arcliive-se.

inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

• Dia 19 de Julho de 1907

Companhia do Seguros L' Union romet-
tendo certidão do conhecimento do deposito
do 1:00400 feito no Thesouro Federal para
integrar o deposito em garantia das opera-
ções nesta Capital.—Arcliive-se.

Aachener und Munchener Perro- Versi-
cherungs Gesellschaft pedindo prorogação do
prazo de que trata a notificação u. 32.—
Concedo a prorogação pedida por mais
30 dias. Quanto á duvida suggorida polo
agente da Victoria, basta quo a companhia
requerente exhiba o archive no Registro
Hypothecario o exemplar do Diario Official
em que se acha publicado o decreto do au-
torização do Governo o approvação do3
respectivos estatutos, o tambem a sua carta-
patente.
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Caixa do Conversão
BALANCETE EM 20 DE JULHO DE 1907

Debito
caixa :

Bilhetes a emittir 	 73.162.5903000
Moeda subsidiaria 	 8:7903348 73.171:3803348

Caixa Ouro :
Em deposito • 5.321.102-10-0 85.137:644000

1>	 Francos 	 10.596.395 6.738:7003600
Marcos. 70 54$957

3,	 Ouro nacional 	 46:6103000 83:8983000
Dollars 	

11,	 forto3.. ..... --
Pesos argentinos 	 945 3:0043822

»	 Liras 3.240 2:060s447
Pedetas 	 190 12)3826 91.965:4793652

165.136:8603000

Credito
Funissão

Bilhetes emittidos 	 	 100.379:980.000
a	 resgatados 	 	 8.423:71 000

Em cireul ição 	

Notas a einittir
ExISLentos no corre 	

Thesouro Federal
Supprimento em moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1907. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Ditai:,
vice-presidente. — Jovino Barral da Fonseca, chefe da contabilidade, — Joeto Gomes
.R. Horta, thesoureiro.

Alrandewa, do Ceará
Demonstraçao da renda arrecadada por esta repartição no mez de maio de 1907,

comparada com a de igual mez de 1906 

RENDA

MAIO	 DIFFERENçA

1907 1906 Para mais Para menos

Importação
Ouro 30 V., etc 	 123:7913131 105:0933885 21:6973246
2 V., ouro, sobre cereaes 	 1:504s080 1:532k524 283444
Papel.. 	 192:671423 164:074$586

Entr çda e sahida de navios:
Imposto de pharocs, ouro 	 2003000 3003000 28:596:3937 1003000
Imposto de docas, ouro 	 2143788 	
Dito idem, papel.	 .. 	 2143788 373637
Addicionaes 	 613166 983803 	
Interior 	 6: 820;100 5:4543088 1:3653412

Consumo
Taxa...	 	 31:812$675 30:5093775 1:3023900 130,1000
Registro 	 3903000 52%000

Renda cora aprdicação especial
Fundo do resgate 	 5983068 461$9P0 13W78
Fiando de garantia 	 16:048$G35 13:530ST)9 2:517:1676
ElOp(Wtos 	 1:170$860 1:849$075 678.$215

378:282$926 323:4263285 55:8303937 974:296

CARGA DESPACIIADA

Secunda senão da Alfândega do Ceará, 4 de junho de 2907. — O chefe, Joe? Modes
PitYiro.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 20 do corrente foi nomea-

do o capitão-tenente, Luiz Perdigão, para
exercer o cargo- do auxiliar da Directoria
de Pharóes da Repartição da Carta May17
Uma.

Directoria do expediente

EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO

Dia 19 de julho de 1907

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 286—Rogo-vos providencias no sentido

de ser paga, no Thesouro Federal, a Slater 8c
Rowlauds e Vicente dos Santos Caneco, a
quantia de 15:0003, sendo a Vicente dos San-
tos Caneco 11:00 1$, la prestação das obras
destinadas a transformar em batelão o brigue
Recife, e 4:0003 a Slater & Rowlawls,
prestação das obras executadas na lancha
n. 3, conforme consta das facturas annexas
ás inclusas fls. ns. GG e 67, devendo tal drs-
peza correr á conta do credito aberto pelo
decreto n. 6.353, de 7 de fevereiro ultimo.

N. 287 —Rog.,-vos digneis do providenciar
afim de que á Deleeacia Fiscal do Thesouro
Federal em Santa Catbarina seja concedido

i o credito de 1:763$070, á conta da verba 10
—Corpo de Infantaria de Marinha—do actual
exercicio, para pagamento de meio soldo,
gratificação de engajado e do voluntario, a
que teem direito as praças destacadas na
fortaleza de Santa Cruz naquelle Estado.

A competente annullação já foi feita pela
Directoria Geral de Contabilidade deste Mi-
nisterio.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

N. 289—Tendo o chefe da Carta Maritima,
como vereis do incluso officio, que opportu-
namente vos dignareis de devolver, formado
a convicção na pratica do levantamento da
planta hydrographiea da bahia. de Guana-
bara, de que em bem da precisão o maior
presteza na execução desse trabalho,convirla
levai-a efeito por meio da acção conjuncta
da Directoria de Ilydrographia daquella re-
partição o da secção da mesma natureza,
creada entre os engenheiros encarregados
da administração das obras do melhora-
mento do porto desta Capital, cuja colla.bo-
ração aquella autoridade reputa muito va-
liosa, consulto-vos si é possixel ficar,para tal
fim, exclusivamente empregada nos traba-
lhos do levantamento da planta em questão
a /ancha Honorio Bicalho, e peço a vossa at-
tenção para o topico do officio em que a
mesma autoridade salienta a necessidade do
um vapor apto a sahir barra fera para ser-
vir de centro dos trabalhos conjunctos com
accommodações para quartel dos operado-
res, eng Alheiros e offic:aes da Carta Marí-
tima e cuja Requisição poderia ser feita por
conta dos recursos financeiros do que disp7ie
o Ministerio a vosso cargo para as obras de
melhoramento do porto da Capital.

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscalisa-
ção.

N. 290—Não existindo, ao livro respectiva
dessa repartição, nota ou declaração de ha-
ver o capitão de corveta coinmissario Er-
nesto José de Souza Leal apresentado, por
oceasião de sua admissão no então corpo de
fazenda da Armada, certidão de idade ou
documento equivalente, como informastes
em officio n. 2,3, de 12 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins, que resolvi deferir
o requerimento em que o mesmo commissa-
rio pede seja acceita a inclusa justificação
de sua idade, para produzir 03 effeitos le-
gaes, cumprindo que providencieis no sen-
tido de apresentarem dentro do seis mezew
documento comprobatorio da idade todos og
commissarios que estiverem em identica.2

91.956:2703000

73,162:5903000

18:0003600

165.136:8603000
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condições, não sondo tomadas em considera-
ção as reclamações que forem feitas expi-
rado esse prazo.

—Sr. capitão do Parto do Estado da Bahia.
N. 292—Em resposta a vosso officio n. 49,

de 13 do junho ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes, que resolvi approvar a
despeza do 4633500, que realizastes para
retribuir as manifestações do consideração
dispensadas á Armada Nacional por occasião
da commemoração do combato naval do
Riachuolo, ora providenciando afim do que
pela delegacia fiscal nesse Estado seja erre-
ctuado o resoectivo pagamento, por conta
da verba sEventua,ess.

Ineelffile

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

—Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral do Contabilidade da Marina.

N. 203—Do ordem do Sr. Ministro e em
referencia ao vosso officio n. 193, de 6 do
corrente, transmitto-vos, já approvado, o
termo de despeza, em cópia incluso, lavra-
do na Escola do Aprendizas Marinheiros do
Estado da Parabyba, para isentar o 1° tenen-
te cirurgião Dr. ilo.A da Gama Malcher Ser-
zedello da responsabilidade do uma seringa
do Luer, do valor de, 35$, que inutilizou-se
em serviço.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 205 — Transmitto-s-o.s, para os fins
convenientes, devidamente approvado pelo
Sr. Ministro, o termo do despeza, em cópia
incluso, lavrado na Capitania do Porto de
Per ia.mbuco, para isentar o 2° teneste pa-
trão-mór Damasceno Incizalo da responsabi-
lidade de uma baleeira de quatro remos, que,
por inutil, foi desmanchada.

N. 290 — Em referenc a a vosso officio
n. 159, de 15 de j unho ultimo, transmitto-vos,
de ordem do Sr. ministro, o termo do des-
psza, em cópia incluso, lavrado a bordo do
vapor do guerra Jagooroo, para isentar o
1 0 tenente commissario Julio Saldo Maior da
responsabilidade de divers s obsestos consi-
derados completamente inuteis.

N. 297— Transmitaavos, de ordem do
Sr. Ministro e em referencia ao vosso officio
n. 192, do 6 do corrente, as inclusas cópias
do termo de despeza e da resolva lavradss a
bordo do navio-escola Benjamin Constant,
para isentarem o respectivo cornmissario e
mostre da responsabilidade do duas hoias de
arinque o um ferro e amarra perdidos no
ancoradouro das Garças e que foram appro-
vados pelo mesmo Sr. Ministro.

N. 298— De ordem do Se. Ministro o em
referencia ao vosso officio H. 191. da 6 do
corrento mez, transmitto-vos approvado,
o termo de despeza, em cópia incluso, la-
vrado na Capitania do Porto do são Paulo,
para isentar o respectivo patrão-mór An-
tonio Francisco Leal, da carga do diversos
artigos do balisameuto do porto de Santos
que se perderam em consequoncia, do um
temporal alli occorrido.

N. 209— Transmitto-vos, do ordem do
Sr. Ministro o em referencia a vosso officio
n. 190, de 6 do corrente, já approvada, a in-
clusa cópia do termo do despeza, lavrado na
Capitania do Porto do Espirito Santo, para
isentar o respectivo patrão-inór da respon-
sabilidade, do diversos objectos perdi los e
que faziam parto da amarração da ama ua
pootn.	 TIU,

ama Mi Boi, no mesmo Ltado.

Reouerimento despw..hado

Dia 6 do julho do 1907

Manoel da Conceição Mala, ex-marinheiro
nacional, pedindo inclusão no Asylo de lova-
lidos da Patriaa — E' preciso provar o que
allega

Ministerio da Guerra
Por portarias do 19 do coraoate:

Foram nomeados:

Auxiliar da Delegacia da Direcção Geral
de Eligenharia,j int° ao enrimando do 1° dis-
tricto militar, o 1° tenento Frutuoso Men-
des

Encarregado do deposito de armamento
portatil do Arsenal de Guerra do Rio de Ja,-
neiro,o 2° tenente do 2° batalhão de artilha-
ria Alberto Aurora Torra;

Encarregado do Laaoratorio Pyrotechnico
do Porto-Alogre, o 1° tononte agsrogado
arma de artilharia Clemente Augusto do
Argollo Mendes

Encarregado do Deposito do Polvora. do
Arsenal de Guerra (to Estado do Rio Grande
do Sul, o major graduado reformado do ex-
ercito José Francisco Pereira Campos

Amanuense do Almoxarifado do Arsenal
de Guerra de Matto Grosso, João Leon Mar-
ques do Sampaio.

— Concederam-se tires rumes de licença ao
escrevente de 1° classe do Arsenal de Guerra
do Rio do Janeiro Alfonso Damazio, para
tratar d, rua saude Com os vencimentos que
lhe competirem.

— Foram dispensados:
O 1° tenente a,g,grozado á arma de arti-

lharia Clemente Augusto do Arrelio Mendes
do logar de encarreg.do do Deposito de Pol-
vora. do Arsenal do Guerra do Estado do Rio
Grande do Sul ;

O I s tenente Fructuoso Ms reles do legar de
auxiliar da Direcção Geri: do Engenharia.

Expediente do dia 16 de julho de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento de 13:000$998 a Pedro Rienard
—(Aviso n. 5O4.)

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
remettendo a informação prestada pela Di-
rocção Geral de Contabilidade da Guerra,
descriminando as sub-consignações das ver-
bas palas quaes deverão correr as despezas
relativas ao contracto celebrado com Rodri-
go Via.nna e outros, ficando assim attendido
o pedido constante do seu officio de 21 de
junho ultimo.

—Ao director geral de Engonharia, appro-
vando a acta da sessï,o do conselho de con-
currencia realisada em 1-1 do mez flado,para
se tomar conhecirneato das propostas apre-
sentadas para a execução do obras nos edi-
ficios do Laboratorio Chimico Pharinaceu-
tico Militar e da Diresção Goral do Artilha-
ria, devendo ser enviadas á Recebedoria do
Rio do Janeiro as propostas de Antonio By
para se fazer offectiva a revalid tção do
sello; o declarando que é deferido o reque-
rimento em que o dito proponente pede a
retirada de suas propostas, perdendo, porém,
as cauções de 20 e 400$, que dopositou na
Direcção de Contabilidade.

Illinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

—..a.asoria Geral da Contaliilidade
Requerimentos despachados

Dia 20 do julho d , 1907

D. E. Pereira Lima, pedindo para ser
encanahViada ao Ministerio da Fazenda uma
petição de recurso contra despacho desta
directoria, geral.—Deferido.

D. lienriqueta Adelaide do Carvalho Fróes
do Jesus, idem.—Deferido.

D. Joanna Augusta de Jesus, pedindo as
favores do montepio como viuvo do contri-
buinte Manoel Gomes Rodrigues da Silva,
carteiro de 21 classe da Administração dos
Correios de S. Paulo.—Deferdo.

Manoel Rodrigues da Costa, aposentada
no legar de ajudante do agente do estação
especial da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Apre,ento a sua certidão de tempo
de -erviço, extrahida das folhas de paga-
monto, na qual se mencione a. data em que
o direito de aposentação começou a ser exe-
cutado.

•=7.••n

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 20 do corrente, foi con-
cedido a Luiz Britto, ajudante do agente do
Correio do Caxias. no Estado do Maranhão,
um anno de licença, com ordenado, do con-
formidade com o decreto legislai' v n.
do 27 do junho ultimo, para tratar de sua
saude.

Directoria Geral do obras e Viaçao

Por portaria do 17 do corrent e, foram
concedid, e 30 dias de licença, com ordenado,
de acedido com o § 1° do art. 2° do decreto
n. 4.4S4, do 7 de março do 1870, ao enge-
nheiro fiscal da em-omissão fisc disadora da
rede do via:ás) ferroa do Rio Grande do Sul
Mario Castilho do Espirito Santo, para tratar
do sua sande.

—Por outra do 20 do corrente soez, foi
prorogada por mais 6( a l as a licença em
cujo go:o se acha o ongenhoiro Fausto A i yes
do Brito, condutor do 1° ciasso da 6° di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para tratar de sut soado.

Expediente de 20 do 'Wh° de 1907

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as so_atiotes providerbliaa:

Para que so.ja posto 5. disposição desta mi-
nistario o collector federal da cid tdo do
Bollo horizonte, Estado do Minas Gentes,
Aristides Francisco do Castro Junqueira

Ordens por teio..sramma, á Ahandoaa de
Pernambuco para despachar livres do di-
reitos os motoras:os a.11i desembarcados pelo
vapor Anchenorden, do Nova York. com des-
tino á superintendendo de estudos o obras
contra os effeitos da seeca ;

Para que sejam despachados livres de di-
reitos os maieriaes que devem chegar no
porto do Pará pelo vapor Bonifacio, com
destino ás obras do melhoramento do mtarno
porto ;

Ordens á Alfandega do Rio Grande do
Norte para que soja despachada livro do di-
reitos uma caixa pesando 500 kilos e coa-
teado duas correntes do corre da:draga Sate za
Gomes, que alli devo chegar pelo vapor Na-
aigatos, com destino á commissão do me-
lhoramento do porto de Natal.

— Tran tmittiu-se ao Ministorio da Fa-
zenda a proposta da Companhia Port of
Pará para effectuar obras nos trapiches
Alfandega daquello Estado, seio outra re-
muneração que a faculdade de cobrar desde
já taxas dm 	

_caro. 	
guarita do

mercadorias, autorizados pai ) -ou contracto.
— itectificou-se o aviso o. 183, de 31 de

maio ultimo, incluindo no despasho :LM so-
licitado dous volumes alli dosembarca dos
polo vapor Eastern Primado Nova s"ork,
com destino á superintende ida de estudos
e obras contra os effeitos da socca.

—Ao 1 0 secretario da Camara dos Doputados
remetteu-so, por cópia, a informaçao pre-
stada pela directoria da Estrada do Ferro
Central do Bra,zil sobre o requerimento em
quo A. S. Pires Ferreira o Manoel Antonio

•n•••11.
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Reis solicitam a concessão de uma via for-
aga, no District° Federal, da qual faça parte
integrante um grande trecho da. actual
Linha auxiliar da mesma estrada, que os
Fequerentes se propõem a adquirir.

DIRECTORIA GERAL DOS ORREIOS

Circular n. 42/3-Directoria Geral dos Cor-
reios - Rio do Janeiro, 20 de julho do 1907.

Recommendo-vos que, tendo em vista os
supprimeatos do formulas de franquia feitas
ultimamente a essa administração, infor-
meis por quanto tempo se julga a repar-
tição a vosso cargo abastecida das referidas
formulas, levando sambem em conta o con-
sumo do sello official.

Releva observar que a vossa informação
devo ser a mais precisa possível, pois, em-
bora haja nesta direotoria stock coaside-
aavel de todas as formulas, torna-se nacos-
sano fazer os polidos com a maior antece-
dencia para, no caso de consumo extraordi-
nario, haver tempo de recebei-as da Ameri-
can Bank Note, onde passaram exclusiva-
mente a ser fabricadas.

Saude e fraternidade.- O director geral,
J. C. de Miranda e Horta. Sr. admi-
nistrador dos Correios de...

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 19 de julho dc 1907

raESIDENCIA D3 SR. DP,. DIDIMO DA VEIGA

Representante du ministerio publico, Dr. Al-
fredo Vattadao -Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
alinisterio da Industria, Viação e Obras

Publicas -Avisos

N. 1.857, de 20 do junho proximo findo,
pedindo que, no credito distribuido á Dele-
gacia Facal do Thesouro Federal no Estado
de :santa Catharina, por conta do que foi
áberto pelo decroto n. 6.335, de 21 do ja-
heir° ultimo, seja annull ',da, a quantia de
10$500, para °ocorrer, no Thesouro Federal,
ao pagamento de uma passagem concedida
em proveito da Estra.10. de Forro Thoreza
Christina, no •Lloyd Brazileiro, no citado
mez de janeiro.-0 tribunal ordenou que se
faça a annullação.

N. 2.089, de 8 do corrente, solicitando
que, pela sub-consignação, objectos de es-
çriptorio, etc., do material da verba 3$,
titulo Directoria Geral, seja paga a quantia
de 4:324950. de fornocimentod feitos Di-
rectaria Geral dos Correios, em maio ultimo.
-O tribunal deu registro á import Inch. de
1:592$, o recusou-o quanto á de 2:732950,
a que se refere a conta n. 2, por impropri-
edasio da classificação da despeza attinente á
soameira parcella- Capsulas para fechos.•	 a met Ap a. g a

Ns. 2.058, 2.114, 2.144 e
13, relativos á concessão dos creditos:

De 100000$, á Thesoure.ria. da Estrada
de Ferro Central do Brazil, para o paga-
mento de despezas a que se refere o de-
creto n. 6.3814 de 21 de fevereiro deste
anno ;

De 10:000$, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Maranhão, idem,
de que trata o decreto n. 6.485, de 18 de
maio proximo findo ;

De 60:000$, á no Estado do Amazonas,
idem attinentes ao decreto n.6.434, de 15 do
iaesruo mez ;

De 700:000$, aquella thesoura.ria, idem,
a que allude o decreto n. 6.513, de 4 deste
mez.

Ns. 161, 107, 165 e 1139, de 8 0 9 do cor-
rente, remettendo, por cópia, os contractos
offectuados pela Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil com Botelho & Oli-
veira, para o fornecimento de 65.0)3 dos-
mentes de madeira do lei : com Amadea
Macedo & Comp., para o de 210,0)0 a1 da
mesma madeira ; com a Socad Anoiiy,af; (les
Acièries trAnglear, para o de trilhos e ac-
cessorios ; e com Trajano de Medeiros &
Comp. , para reeonstrucção, tra nsaormaçao
e reparação geral de 12) carros tais sesies
-V-OT-T e II, no curada anao.

O tribunal autorizou os registro da dis-
tribuição dos creditos e dos ditos con-
tractos.

N. 173, de 10, consultando soli..e a aber-
tura do credito de 18:003$ para custeio da
Estrada de Ferro D. Thereza Christina, no
corrente anno.-0 tribunal foi do parecer que
pôde ser legalmente aberto, como especial.

Ns. 178 o 170, de 18, Coln as cópias dos de.
eretos ns. 6.556 e (3.5 )7, de 11, que abrem
os creditos de 3.0 )0$ para pagamento da
desapropriação, por utilidade publica, de
duas casas situadas no terreno fr inteiro ao
Jardim Botanico, e de 1:000:000$, para
acquisição de material fixo e rodante e exe-
cução dos melhoramentos neeesssrios á Es-
trada do Ferro O :st° de Minas.- O tribunal
mandou effectaar o competente registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.423, de 13 de junho proximo findo,
pedindo que do credito distribuido á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas, para
despezas do material da prefeitura do Alto
PLIrli,3, seja annullada a quantia do 588$690
para pagamento, no Thesouro Federal, de
passagens concedidas no Lloyd Brazileiro a
funccionarios da referid prefeitura.-9 tri-
bunal resolveu que seja feita a annullação.

N. 2.753, de 8 deste maz, com a cópia do
contrato realizado pelo Dr. Chefe de Policia
do District° Federal com D. Augusta, de Mo-
raes, para o forneeim )nto de comedorias
aos presos recolhidos ao Deposito da Policia,
no segundo semestre deito anno.

Ns. 2.795 o 2.796, de 11, com as cópias
dos decretos ns. 6.552 e 6.551, da mesma
data, que abrem os ase litos especiaas de
9J0$, para ocsorrer ao pagamento da ajuda
de custo, relativa ao armo de 1901, a que
tem direito o marechal Firmai° Pires Fer-
reira, na qualidade de Senador polo Esta lo
do Piauhy, e de 2:40j$, para pagamento, a
contar de maio até dezembro deste anno,
da gratificação que compete ao profissional
incumbido do serviço d.e assistencia de alie-
nados, no estabelecimento publico do refe-
rido Estado.

N. 2.779, tamaem de 11, sobre a concessão
do credito de 2:400$ á Delegacia Fiscal do
Thosottro Federal no Estado da Bahia, para
pagamento de ordeuado, na razão de 200$
monsaes, ao juiz de direito em disponibili-
dade bacharel José Bernardo de Souza Brito,
no correu te armo ;

N. 2.816, de 12, acerca da coneesoão do
credito de 600s á no Estado da Parahyba,
para pagamento da congrua que compete ao

-----a tuario do culto eatholico, padre Ma-
 ,,,a. da Silva,

noel Gervasio aia-asa,,'-.^ d 'n nontrato,
O tribunal ordenou o PC,0 1. .̀""•*-- zra _assa

dos credites e da distribuição dos ae
e 609$000.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 165, de lide maio proximo pas-

sado, requisitando a annallação do credito
distribaido á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, para o pagamento de gratifica-
ções ao pessoal da eommissão de policia no
Alto Puras, da quantia do 8:400$000, impor-
tancia da parte da gratificação men sal de

1:090$ que cabia, no corrente anno, a Al-
fredo I3ennaton de Magalhães, como encar-
regado do material da dita e immissão.- O
tribunal determinou que se faça a aunai-
'ação.

-Relatados pelo Sr. Dr. Thornaz Coehrane:
Ministerio da Fazenda:
Processos do distribuição de credito::
De 9:600a á Delegacia Fiscal do Thescuro

Federal no Esta lo de alatto Gro sso, para
despezas da verba 20s.

De 3:010$ á no Estado do Amazonas, idem
da verba 41

De 1:710$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 3, e do 93:555 s á no
mesmo Estado, idem da verba 4a;

De 500$ á no Estado do Espirito Santo; do
790092 á no Esta to de Minas Geraea de
525$ á no Estado da Parírna, e do 164 ao
Thesouro Federal, idem da verba 5*;

De 3:021$771 á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, idem da verba 17*;

De 1:020$ á no Estado de S. Paulo, idem
da verba 34 , e de 146:793$ á no mesmo Es-
tado, ideat da verba 4a;

Do 19:629a á no Estado de Pernaanbuco,
idem da, vet; ia, 334;

De 2717$119 á no Estado do Rio Grande
do Sul, idem das verbas 5* o 32s

De 3:699$ o 3 .38$385 ás nos Estados da
Bahia o Malte-Grosso, idem da verba 51;

De 17:312$501 á no latado do Alagaas,idem
da verba 4';

De 50:000 e000000, ás nos Estados do Pará
e Espirito Santo idem da verba 17*;

De 602:707$5)0 á no Estado da Bahia, idem
das verbas 3a e 44;

Da 1:257a59) á no Estalo do Rio Grande
do Norte, idem da verba 41;

Do 52:820030 á no Estado do Rio Grande
do Sul, á conta do credito aberto p&o De-
creto n. 6.512, de 13 le junho proximo pas-
sado.

O trilamo,' deu registro á distribuição dos
creditos, feitas as devidas annu11ae0e3.

Processos cio concessão:
De monte-pio civil:
Apostilla lançada no titulo de D. Analia

Costa, filha do finado port da Alfandega
de Paranaguá, no Estado do Paraná, Manoel
Antonio da Costa, para o abono do mais
400$000 animes, pela reversão da pensão
que percebia sua mãe D. Seraphina Costa,
fallecida em 20 de março deste anno.-0
tribunal, attoadendo a que foram no pro-
cesso observadas as disposições em vigor,
julgou devidamente feita a referida apos-

A D. Tu 'reza Siqueira do Barros e Vas-
conceitos, viuva da escrivão do Alinoxari-
fado da, Repartição Geral dos Telegraphos,
Amorico de Barros o Vasconcellos, na impor-
tancia annttal de 1:000$, e a seus filhos me-
nores Nelson, Olg,a, Adilis, Edaardo, Alba e
HildebratuI4, na de 166$636 a cada um

A D, Maria Etat viu% Sampaio Vieira da
Silva, viuva do contador da Administração
dos Correios do Estado do Maranhão, Ray-
mando Joaquim Vieira da Silva, na impor-
tancia annual de 666$666, e a seu filho me-
nor João Henrique, em igual importancia ;

A D. Alexandrina Torres Bahia e ao me-
nor Martiniano, viuva o filho posthumo do
continuo da Alfandega do Pará, Ignacio Por-
fino de Lima, na importancia de 200$, an-
imes a cada um.

De montepio da Marinha:
À' oaaaaa a'aISas de Moura Miranda, irmã.'

	

•----	 vInada. Bellt42
do finado fiel de 2 classe a... .__
de Moura Miranda, na imaortancia mensal
de 49a)00.

De montepio do Exercito:
A D. Otilia do Vallo Deutice, viuva do

pharmaceutico do Exercito, Luiz Bernardo
Deutice, na importancia mensal de 10O000;

A D. Anua Maria do Souza, viuva do
guarda-fio de 2a classe da Repartição Geral
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dog Telographos, Joaquim Ferreira Lima,
na importamoia animal do 2-1 ,S. e a s ‘ots fi-
lhos menores Attliur, Beatriz. Jesus, Prisco,
Manoel o Adoto o, na do 48.9)00 a cada
um.	 -

De meio sildo e montenio:
A D. Isabel Fausta ila Fonseca Le-ni,

viuvo, do 2° te.13111 .0 reformado lo exercito
Trifonio Pinheiro do Lemos, lia.3 impor-
tancias mensais; do 4332[10 e MOO))

A D. Julio Moreira Barbosa. viuva
2° tonante do exercito Denode-1R Bor rosa,
nas importzincias mensaes de 3:1SO0O e
60$000

A D. Candi la Ferreira de Lara Lago,
vius-a, do 2 . tenente do exercito Leopoblino
de Lora Lago, nas importancias do 483 e
60$'100.

O tribunal, attendondo a que nos Dr0e03gos
foram observa las as disposições em viloo,
considerou legal a con 'essa° d ts peno -ias, re-
gistrou :o-se a despeza na fórena, dos pare-
ceres.

Do montepio civil:
A D. Joseplia dos Santos alotta, mãe do

finado guarda da Alfandeg d Saldos. Joa-
quim dos Santo n Moita. na imnortancia
animal de 800300a.— O tribunal converteu
em diligencia o jul raonento, p ira o fim de
exigir que a habilitarala prove q-ie não
existem irmãs solteiras ou viuvas do con-
tribuinte.

Do meio soldo:
A D. Antonio. do Carmo Oliveira, filha

viuva do finado major re 'orrnivi ) do ex
cito Antonio Bernardo de Olivoiti. na im-
portancia mensal do 15000. — O tribunal
declarou lagoa a cincessaio devenl rectifi-
car-se a classificação da despoza. quanto ao
titulo da verb], a que se sit'iordina, que é
«Antigas Ponsõoss e não «Novas Penses».

Do aposentadoria:
Ao porteiro da Administração dos Correios

do Estado do Piaailiy João Raymtrolo Mar-
tins, com o vencimento aanual de 1:011400r),
correspondente a 12 annos, 6 mezes e 28 dias
de serviço publico.

O tribunal julgou legal a roncos-5o da apo-
sentadoria, deixando, porOm, de autorizar o
registro da de,speza, por haver cri-o de
calculo na classificação da mama, feita pelo
Thesouro Federal.

No julgamento desta concessão foi voto
vencido o do Sr. Dr. Presidente, de accôrdo
com o que emittiu, em sessão do 2(1 do j a-
neiro do anuo passado, no processo do jubi-
lação do lente do Gymnacio Nacional Dr.Luiz
Pedro Drago.

Montepio do exercito :
Requerimento do D. Maria Fstepliania do

Oliveira Marques, filha do finado inajor re-
formado, Joaquim Condido de (Oliveira Mar-
ques, pedindo reconsideração do despacho de
5 do fevereiro do 1904, que Julgou illeoal
reversão constante da apostilha lavrada no
respectivo titulo,da pensão mensal de 62$5O0
que deixou de ser abonada a sua irmã.
D. Maria da Pureza do Medeiros Marques,
fallecida. a 2 de abril de 1901.—Em vista da
prova exhibida, o tribunal resolveu, refor-
mando a decisão anterior, declarar legal a
apostilla do que se trata.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 108, de 9 do corrente, solicitando

o estorno para o credito aberto polo decreto
n. 6 351, de 7 do fevereiro ultimo, da quan-
tia de 59:251$420, paga a Figueiredo Cunha
ia Comp., por conta da verba sObr isa, de
serviço executado em virtiole de contracto.
— O tribunal mandou effectuar a necessa-
ria ~inação, bem como a devida anno-
tação no registro do dito contracto.

Officio n 9,OP, da Directoria, Geral do Con-
tabilidade da Mtrintia, do 10 do corrente,
em additamento ao de n 867, de 14 do
junho anterior, que rematou a °Nolo do
contracto elfectuado com Vicooto dos

tos Cao roo) para transformar em boião o
coso) do broolio ¡lecionado wio a
ole;pe ,,I, do reficrido coatracto correrá á
e mt-i, do cre lito a fon't ) pelo d o -xoto n. 6.353,
de 7 de fevereiro de 1907, e na) pela verba
sOliverial rie consilote-,Oio naval», como
co ista d i clausula, 7".-0 tribunal deter-
min m que se faça a precisa averbação no
registro do alludido contracto.

Mi ii-O3Tio fia Guerra — Avisos:
N. 221, do 26 de marco deste anno, rela-

tivo á distribuição dos creditos de 4:670$ e
35:0253 ás Delegacias Fisca,os do Thesouro
Foi noil nos Estados do Coará o Rio Grande
do Sul, para dcspez is da verba 5 o, com o
°Ag nento do vencimentos do dosentos em
disoonibilidale, no periodo de 14 do setem-
bro do 1905 a 31 do dezembro d3 O
tribunal deliberou que seja rezistrada a dis-
tribuioão do credito para as despezas do
exorcicio de 19)7 e se ollicie ao alinisterio,
declara,n to que, não podendo sor feita des.
peza pelo credito á coota lo do 1906, deverá
ser sujeita qualquer dospeza ao processo
estabelecido no de reto n. 10.145, do 5 de
janeiro do H8a, para ser paga pela verba—
E oircicios findos—do orçamento actual.

N. 485, de 6 do correnti, "mamilo que,
pela verba 14a, soja porto no Thesouro Fe-
deral á disposição da Repartiçao Geral dos
Teto íraplios, o credito de 585041, destinado
ao pagamento do dosoezas com a colloc ação
de umn apparelho teleohonico no eilificio da
Direcção iieral do Artilharia e construcção
da respectiva linha, o com a installação no
dito editicio de campainhas electricas.

N. 4 ,6, requisita-ido que á Dolagacia Fis-
cal do mesmo The ouro no Esta lo do Pará,
seja concedido o credito de 2003$, para °a-
tender a despezas da verba 121.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credita, feita a annullação de
que trata o segundo do tios avisos.

— Relatados pelo Sr Artitur A. Ewertoa:
Prece sos:
De tomadas de contas:
Do ex-Chefe do Policia do Districtoreleral

Dr. André Givalcauti, relativas ao ode 'ata-
mento de 100250$ que, por aviso do Minis-
terio da Justiça e Negociog Interiores, do 26
de janeiro de 1894, ilie foi entregue para oc-
correr ao pagamento dos delegados. escri-
vães, inspectores e do corpo de agentes do
segurança publica.— O trilou iai declarou
quito o Chefe do Policia, o neste sentido fez
lavrar o compo ente accordão,

Do prestaçao do fiança:
Dos collectoros das ren las foileraes:
Ettclydes Passos Mortins, cmii Anchiotto,

Estado do Espirito Santo, do 200$, em cader-
neta da Caixa Economica.

Antonio Valente, em Cangusstl, Estado do
Rio Graade do Sul, do 200$, id mi, como re-
forço da ante dormente prestada.

Eduardo Gil dos Santos Pedroso, cru Rio
Pardo, no mamo Estado, do 800$, idem,
idem.

José Francisco Monteiro de Toledo, em
Caçapava,, Est ido do S. Paulo, do 600$, em
caderneta da Caix 1 E onomica.

Do escrivão do encarregado da arrasada-
çã.o das rendas federaes em Itajubá„ no
Estado de Minis Garoas, Antonio Pereiro
Rennó, de 4d2.503 em uma cadernet i da
Caixa Economica com o deposito de 4(54000;

Do agente do Correio em Nova Friburgo,
Estado do Rio de Janeiro, Norberto do Azo-
valo Quintandha, do 3:001$ m identico
titulo, poro substituir a que fóra prestada
por Antonio Moreira do Araujo Netto o Jos3
Francisco do souza Porto.

O tribunal, attendondo a que os titulos
offerecidos caucionam a gesto° dos respon-
-tivo,s e s us prep,t,s, julgou idotteas e
stillicieotes as fianças de que si trata.

colloccor das rendas federaes em Al-
fredo Chaves, no Rio Goande do Sul, Erasmo

s ile 400.; em unia caderneta da
Caixa Economico, como reforço ila que pres-
tou anteriormente.-9 thbunal deixou do
approvar u roforço da flanç i, visto não sor
do prroprio punho a assignatura da petição
do tls. 4 do processo.

Do encarregado da arrecadação das ren-
das fe . eraes do Entro Rios, no Estado do
Paraná, !rima) de Oliveira. Franco, do 200$
em urna caderneta da Caixa Economica.—
O tribunal converteu em dilieencia o jul-
gamento afim de requi-it ir esclarecimentos
sobro a divergencia, que apresontain varias
p . ças do processo que so referem a) exactor
attrilmia lo-Pie cate goria diito reate da que
moncioaa, o termo de fls. 4.

Foi approvada a redacção dos accOrdãos
lavrados nos pr wessos a presmtados na sessão
(Rondaria de 12 do corrente, o referentes ás
con .as dos cirurgiões da armada, Dr. Fran-
cisco Fornandes de Souza, Dr. Arthur do Valle
Lins e Dr. Fernando de Freitas Filho ; do
pha rmitcoa tico Alvaro Augusto  Carvalho ;
dos couinissarios Jose Elyson Cosinio do Al-
meida, Fabiano Martins da Cruz e Adherbal
de Oliveira Maciel dos pliaroleiros &sé
Felix de M olo e Eugonio Pinheiro do Oli-
veira ; ilos patrões- obres Joaquim Pereira
Servi o Augusto Lebre da Silva ; do fiel do 2a
clase",ocrate3 Rodri gues Duro, dos mostres
de ofileinas do Arsen tI de Marinha do Rio
do Jone-ro Antonio Rodrigiies Lislotia o Ra-
phael Pe 'ri) de Aleantara ; do machinista,
Alvaro Rorges da Silva Moleira. o dos ex-
agentes do Correio ii. Eiysa do Rego Bar-
roto, da estaçã ) do Ipojuca. Estado de Per-
nambuco. e Theo1oro Aurelia") da Nobrega,
Cavalcanti, olo In ;azoino no mesmo Estado,
mondando expedir-lhes qitit iça° e dar baixa
nas fiaaçao prestadas pelos ex-agentes do Cor-
reio ; dos c iminissarios da arma-ia. Alfrolo
Carlos da Conceição, Filiancisco Mouool Bitten-
court e Othelo de Ale Lotara Gomes. fixai) to o.;
alcance: apurados e marcando o prazo do 30
dias para o respectivo recolhimento o o dos
jii -os da mora, ; o do ox-almoxarile do Hos-
pital. Militar do Estado de Pernambuco, tio-
nono Silva, declarando derimida, por oro-
seripção, a sua riso insabilidade concernente
ao poriodo do 18..0, e ordenando o tranca-
mento, por illiquidaveis, lias contas compre-
hondidas de 1 a 9 de janeiro de 1891, exer-
cicio do 1891, e que se dê baixa na respe-
ctiva fi inça,.

Finalmente, foi jul ga ria, comprovada, a
o/aplicai-ao (13.8 gooluntes quantias feita, pe-
los rosponsiiveis abaixo indicados, por conta
de adoantaMentos que receberam:

Do 1:100s, polo port dro (ta. Secretaria do
Estado do Olinisterio da Industrio, Viação o
Obras Publicas, com despezas miadas a seu
cargo, ao mozos do abril a junho unimos;

D3 15:3 543511. pelo almoxarife das Colo-
fias do Alienados na ilha do Governador
Emydio do Oliveira Sucupira, com o paga-
mento dos sallrios do pe,s.)al subalterno das
meunas colonas, idem;

Do 11:9)95, polo engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
Francisco Augusto Peixoto, com o paga-
mento dos fiscaos que trab ilharam nas di-
versas obras do mesmo Ministerio, idem;

De 1503 pelo porteiro da Casa da Moeda,
com despez is miadas no mez dejua o Iludo;

De 375$80a pelo iorteiro do Archivo Pu-
blico Nacamal, ide 'a, ao sooundo trimestre
deste anao, ofILOando-se de accordo com o

•
parecei'.

Ordens de ra7amen to;

Order. ,..1 taoaniento sobre as quaes pro•

frreen ed,e	 Dioorepgii.estsii. .presidente d2es0 tedutreiboru:
nal.
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Minsterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.133 A, de 9 do corrente, pagamento
de 900$000 a Generoso Gonçalves Portella,
de fornecimentos a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em março ultimo ;

N. 2.131, da mesma data, idem de 389,
a diversos, idem ;

N. 2.138, da mesma data, idem de
3:230O00 a Virgilio Machado, idem ;

N. 2.128. da mesma data. idem de 3:000$
a Arthur Bastos & Camp., idem, em feve-
reiro ultimo ;

N. 2.139, da mesma data, idem de 3:000$
a Generoso Gonçalves Portella, idem, em
março e abril ultimos ;

N. 2.140, da mesma da ta„idern de 637$200
a Botelho & Oliveira; idem, em abril ul-
timo

N. 2.141, da mesma data, idem de 472597
'a diversos, idem, idem, em março ultimo

N. 2.147, da mesma data, idem de
29:335$450 a Eduardo Sclunitil, idem á In-
specção Geral das Obras Publicas, em maio
ultimo

N. 2.302, de 17 do corrente, idem de
10:884$259 á Socield J. A. Pavin de Lafarge,
idem, idem, idem ;

N. 2.064, de 8 do julho, credito de 52440
á Delegacia Fiscal em Pernambuco, para
pagamento de passagens concedidas na Com-
panhia Pernambucana de Navegação, em
proveito da com missão Fiscal das Estradas
de Ferro, arrendadas á companhia Great
"{Vestem ol Brasil Railuay, nos mezes de
janeiro e fevereiro ultimes

N. 2.291, de 16 do corrente, pagamento
de 22:535$ a Almeida & Comp.. de forneci-
mento e trabalho feitos para a Inspecção
Geral das Obras Publicas, em maio ultimo ;

— Minfsterio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 249, de 13 do corrente, credito de
10.444444 ao Thesouro Federal, para paga-
mento de vencimentos de diversos fanado-
narios em disponibilidade, no ?" semestre
tio corrente anno;

N. 238, de O do corrente, pagamento de
379;,;,; •n92 de gratificação á eommissão encar-
regada da demarcação da fronteira entre o
Brazil e a. Bolivia, no periodo de 1 a 4 do
corrente mez;

N. 246, de 13 do corrente, idem de
/286850 a Pauline José Suares Pereira,
porteiro da Secretaria do Estado. das des-
pezas da mesma secretaria, no moz de junho
ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 108, de 26 de junho, pagamento

ge 200$ ao 2° escripturario José da Costa
,Vieira, de ajuda de custo.

°Meios:
:+1 N. 848, da Casa da Moeda, de 5 do correra•
te, pagamento de 2 ,15010 a da Luz, de
fornecimento Ctquella repartição, em abril
último;
- N. 952, da Imprensa Nacional, de 4 do
corrente, idem de 5015$464 a Braga Car-
neiro & Comp., de fornecimentos aquella
repartição, ern maio ultimo;

N. 972, da. mestna repartição, de 8 do cor-
rente, idem de 3S9$400 a Justino Mendes,
idem, idem, em junho ultimo;
- N. 902, da mesma repartição, do 18 de
junho, idem de 212s200 a Arthnr Fernandes,
idem, idem, em abril ultimo;
- N. 808, da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, de 26 de junho, idem de 395$209 a
Lacerda Seixal e' Comp., de fornecimento
4quella reparti‘ão, em abril ultimo;
„. N. 45, da Delegacia no Rio Grande do
Norte, de 23 de abril, credito de 2:68%.$500
itquella delegacia, para pagamento dos juros
pertencentes á menor Maria Carmelita;

N. 56, da Delegacia no Espirito Santo, do
-5 do junho, idem de 284667 áquella dele-
gacia, para pagamento da restituicão devida

ao inspector aposentado dai Telegrapho,
José Pedro SilDõ.'S Sobrinho;

N. 29, da Delegacia no Piauhy, de 23 de
maio, idem de 20 ,$ ãquella, delegacia, para
pagamento da restituição devida itAntonio
Pires Ferreira.

Representação da 2' sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de 8 do
corrente, pagamento de 60$, de uma assigna-
tura do Jornal do COMMer CIO

— Requerimento do 20 e,sciipturario
Alfandoga do Paranaguá, pagamento do
100, do ajudas no casto.

— Exercidos findos
Requerimento de Hearique Borges da

Silva, 2' escripturario da Delegacia Fiscal
em Pernambaco, pagamento do 620$083, de
differança de vencimentos que deixou de
receber nos exercidos de 1903 e 1901.

— Ministerio da Marinha
Aviso n..22.), de 17 do corrente, pagamento

de 4:856$ aManoel Antonio Pereira da Silva,
da segunda o ultima prestação das obras
encetadas no Hospital de Marinha.

DIARIO DOS TRIBUN.AES
1.nn•••n••nnn•n

Supremo Tribunal Federal
40' SESSÃO EM 29 DE JULHO DE 1907

Presidencia do Sr. . Ministro Piza e Alineidd

Ao meia-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pin gahiba de
Mattos, Lucha de Mendonça, Ribeiro do Al-
m iltzt, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Caldos() de Castro,
Amaro Cavalcanti o Manoel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e João Pedro,
por se achaem rem goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da s ssão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
habeas-corpus

N. 2:455 — Pernambuco—Relator, o Sr
Carduso de Ca•tro; paciente João Ferreira
de Oliveira. Negou-se provimento ao re-
curso, unanimeménte.

Impedido o Sr. Amaro Cavaleanti.
Con/lielo de jurisdieM

(Embargos)

N. 175— Capital Federal— Relator, o Sr.
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. Finda-
hiba do Mattos e Lucio de Mendonça, ; entre
o juiz seccional da 1" vara do Districto Fe-
deral e o juiz de direito de Itapetininga, no
Estado de S. Paulo.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia para serem os embar-
gos deVidamento discutidos nos termos da
lei, contra os votos dos Srs. Lueio de Men-
donça e Pindahiba de Mattos.

AppdlaçUes eiveis

N. 1.161— Maranhão — Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. Ribeiro
do Almeida e Manoel Murtinho ; appallante,
a Fazenda Nacional ; appella.,dos, Carlos Bal-
bino dos lieis e outros. (Julaament.) adiado
na ultima sessão).— Foi confirmada a SM-
tença appellada, unanimemente.

N. 1.140— Matto-Grosso.— Relator, o Sr.
Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs. Pin-
dahiba de Mattos o Manoel Murtinho ; ap-
pellante, a Fazenda Nacional ; appellado,
capitão Henrique José Vieira Filho.— Foi
confirmada a sentença appePada, unanime-
mente.

N. 1.313 — Maranhão — Relatar,o Sr. Ri-
beiro de Almeida ; revisores, os Srs.Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; appellantes,

Joaquim Francisco dos Reis o outros; appeb
lados, Jorge &Santos e outros.— Foi confie-
'nada a sentença appella,daamanimemente.
Impedido o Sr. Epitacio Pessaia.

Recursos exiraordinai-ios

N. 460 —Minas Geraes—Relator,o Sr , Epi-
tacio Pesséa; revisores, 'os Srs. Guimarães
Natal L, Cardoso de Castro; recorrente, Anto-
nio Francisco Malta ; recorrido, o Theaouro
do Estado de Minas. Sendo caso de recurso
extraordinario nos termos da lei, unani-
memente, deu-se-lhe provimento para, re-
formando a sentença recorrida, declarar
inconstitucionaes os decretos ns. 1.768 e
1.793 do Estado de Minas Geraes, contra o
voto do Sr. Amaro Cavalcanti.

N. 445 — S. Paulo — Relator, o Sr. Ma-
noel Espinola ; revisores, os Srs. Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; recarrenta,Joa-
quina Comes Estrolla; rocorrido, Carlos A.
G. Kumppelu.— Conhecendo-sr• preliminar-
mente do ccurso poe ser caso deite, unani-
memente, deu-se-lhe provimento para, re-
formando o acórdão recorrido, restabelecer
a sentença de 1' entrancia, contra os votos
dos Srs. Manoel Mustinho o Amaro Caval-
canti.

N. 402 — S. Paulo—Relator, o Ribeirc
de Almeida ; rovisores, os Srs. Pindahiba de
Mattas e Manoel- Murtinho ; recorranto, o
Banco Italiano dei tiruguay; recorridos, Joa
quim Gomes Estrela e outros. — Não se co-
nheceu do l'OCUPSO por não ser casa dello,
unanimemeate. Impedido o Sr. Epitacio
Pessiia.

N. 386—Bailia— Relator, o Sr. Pindahiba
de Mattos; revisores, os Srs. Ribeiro de AI-
meda e Manoel Murtinlio; recorrentes,Condo
Filho & Comp. ; recorrida, a Intendencia
Municipal da Bahia. — Fora ja desprezados
os embargos, unanimemente. Impedido o
Sr. Epitacio Pessea,

LISTRIDU IÇ-n ES
Aygravos de peticào

N. 946 — Estado do Rio — Aggravante,
John R. Alan : agLvavado, Dr. Antonio Fer-
NiVa Vianna, Fillio.—Ao Sr. ministro Lucio
de Mendonça.

N. 947— Amazonas — Aggravante„Toão
Bussono ; aggravado, Francisco Manoel de
Mello. — Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida.

N. 949 — Estado do Rio — Aggrava ate,
Antonio Rodrigues Madeira ; aggrava,b,
Prefeitura de S. Gonçalo, do Estado do Rio.
Ao Sr. ministro André C ivalcanti.

N. 950 — Capital Federal — Aggra.vant e,
Mathoits Ferreira. Nutres; aggravada, a Di-
rectoria Geral do Sande Publica. — Ao
Sr. ministro Alberto Torres.

Cara testemannevel
N. 948 — Bahia — Sapnlicanto, coronal

João Pedro Caminha: supplica,do, Dr. Emiol
Ilayn. — Ao Sr. ministro Manoel Murrinho.

AppellMes

N. 1 362 — Parahyba. — Appellante,
minonda,s de Souza Gouveia ; appellada,
Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Finda-
hib t de Mattos (compens tção da de n. 1360.)

N. 1.363— Goyaz —Appellante, a Fazenda
doEstado ; appallada, Leonor Gomes Bar-
bosa Filho.— Ao Sr. ministro Manoel Mui'-
Unho.

N. 1.364 — Goyaz — Anpellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellado, Antonio Felir
Curado. — Ao Sr. ministro André Cavai-
canti.

N. 1.365 — Goyaz — Appellante, a Fa-
zenda do Estado; a,ppellado, Francisco Her-
culano Fleury Curado. — Ao Sr. ministro
Alberto Torres
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N. 1.366 Goyaz — Appellante, a Fa-
zenda do E tado ; appellado, Manoel R.
Freitas Machado.— Ao Sr. ministro Epitacio
Pesstia.

N. 1.:67 noyaz Appollante, a Fa-
zenda do Estado ; appollado, Manoel Gomos
Pereira da Silva.—Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 1.:-26S—Goyaz— Appellante, a Fazenda
do Estado ; acoalhado, L itiz Floury de C.
Curado.—Ao si .ministro Cardoso de Castro.

N. 1.369—Capital Federal-1' appella.nte,
a União Federal ; 2° appellante, bacharel
João Kopke, appelladGs os InC.SIII03. —Ao sia
ministro amaro Cavalcanti.

it.?pellações crime

N. 283— Capital Federal—Appollante, a
Justiça Federal ; appellados, Verissimo Cor-
rêa de Barros e Pedro Rios do Oliveira.—
Ao Sr. m nistro M. Espindola (compensa-
ção) da de n. 282.

Sem!e,;f:as estrangeiras

N. 512 —Capital Federal—Realtaronte, Dr.
Fru:tuoso Gonçalves Castanheira. — Ao Sr.
minist ro Man iel Espin tola.

N. 430—Capita1 Fe Ierat—ltequeronte s , An-
na tionçadv :s CAri,DA(10 Monteie° e outro.
—Ao S. Ministro Pindithiba de Mattas ( em
substituição.)

PASSAGENS

Cifliclo dc juripPeção
N. 199—Ao Sr. Epitacio Pessôa.

:12y:1laç5es crime

N. 270—Ao Sr. Card ,:so de Castro.
N. 27—Ao Sr. Manoel Espinola.

Appellações eiveis

N. 87I-Ao Sr. Ribeiro da Almeida.
N. 993—Ao Sr. Guimarães Natal.
Ns. 1.265 e	 —Ao Sr. Cardoso de

Castro.
s N. l.21—Ao Sr. Anr3 Cavalcante.
' N. 1.057—Ao Si'. Luci° da Mendonça.

Embargo

N. 1.339—Ao Sr. Manoel Espinola.
Recursos extraor,linarios

N. 489—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 471—Ao Sr. Cardoso de Castro.

Homologação de sentença estrangeira

N. 539—Ao Sr. Cardoeo do Castro.
CGM DIA

Appellações eiveis

N. 997 — Relator, o Sr. Ribeiro do Al-
meida.

N. 1.008—Relator, Sr. Manool Murtinho.
Rontologação de sentença estrangeira

N. 527— Relator, o Sr. Epitacio Possika.
Causas »ira julgamento

Na proxima sessão serão julgadas as s0-
'pintes causas, além daquellas que toem
preferencia legal :

Appellações ceveis

Ns. 1.059, 1.123, 1.211 e 1.223—Relator,
o Sr. Ribeiro de Almeida.

N. 1.004 — Relator, o Sr. Lticio do Men-
donça.

N. 891, 1.054, 1.104, 1.130 e 1.144—
Relator, o Sr. André Cavalcanti

• N. I .101—Rolator, o Sr. Alberto Torres.
N. 1.240—Relator, o Sr. Guimarães Natal.
Nps. 1.014 e 1.257—Relator, o Sr. Cardoso

do Castro.
-1' . N.	 Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti.
N. 1.224—Relator, o Sr. Manoel Espinola.

Recursos extraordinarios

Ns. 3!32 e 455— Relator, o Sr. Pinda.hiba
de Mattos.

N. 45—Reator, o Sr. Lucio de Mendonça.
N. 374—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 42a—Re1ltor, o Sr. Amaro Cavalcanti.
N. 367 o 442— Relator, o Sr. Cardoso do

Castro.

Levantou-se a sessão ás 3 horas o 45 mi-
autos da tarde.-0 secretario, Imo Pedreiro
do Coulto Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica

Dia 20 do junho de 1907

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO
PROCUR ADOR GERAL DA REPUBLICA DR.
OLIVEIRA RIPE RO

AppellaOes citeis

N. 331 — Rio de Janoiro Appollante, o
Estado do Rio de Jaaeiro; appellados, Alva
& atiran la

N. 8l —Capitil Federal — 1 appollante,
a Associaçio Commercial do Rio de Ja-
neiro. 2a appell ante, a União Federal; appel-
lados. Dr. Fernando Francisco da Costa For-
raz e outoo.

N. 1358 — Maranhão — Aopellante, a Fa-
zenda do Estado do Maranhão; appellados,
Martins Santiago & Comp.

N. 1.353— Maranhão — Appellante. a Fa-
zenda, do Estado do Maranhão; appell tdos,
afala & Irmão.

Queixi

N. 35 —Minas Geraes Querellante, João
Rodrigues Peixoto; (lu:31'0111(1os, Philadelpho
de Lima e outros.

Recurso crime.

N. 181 — Plaulty Recorrent o , Antonio
da Rocha Saltos; recorrida, a Justiça Fe-
deral.

Conflictos de jurisclicOo

N. 180—Minas Genes — Susci taate, Er-
nesto Monteiro do N scimenta ; suscitados,
o juiz do direito da comarca do Turvo e o
juiz seccional do Minas Ger tes.

N. 183—Esoirito Santo—Susoitante, o pro-
curador da Republica na sanção do Espirito
Santo ; sus.:itadGs, o juiz fe tarai do Espirito
Santo e o juiz de direito da comarca de Ra-
pemirim, no mesmo Estado.

Revisires crime

N. 1.158—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Flavio Corrêt Baptista.

N. 1.19a—Capital Federal—Peticionado,
Manoel JosO Balão.

Romologução de sentença estrangeira

N. 541 — Capital Federal—Requerentes,
Maria Lattrinda de Carvalho Ramos o seus
irmãos.

Juizo Federal da Primeira
Vara

Juiz, O D. HENRIQUE VAZ PINTO COELHO—ES-
CRIVÃO, ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente de 20 de julho de 1007

Deposilos

Supplicante, A Socaftd Generale de Tran-
sporte Maritimes á Vapeur.— Baixem os au-
to, afim de lhes ser junta uma petição que
hoje despachei.

Supplicanto, A Socad Generale de Tran-
spo”ts Maritintes á Vapekr.— Vão os autos
ao contador para a contagem das custas, to-
mando-se por tarmo os papeis de fis.25 verso.

Partilhas amiga seis

Supplicantes, José Baptista Leite, Antonio
da Silva o sua mulhor Rosa Leito o outros.
—Di -am as partes sobre a conta de fls. 22.

Supplicante„José Bapti ,ta Leite, Antonio
da Silva Leito e sua mulher Roda Leite e
outros.—Pagos os impostos, á conclusão.

Supplicantes, José Baptista Leite, Antonio
da Silva e sua mulher Rosa Leito o outros.
—Julgo por sentença o auto de rectificação
do partilha amigarei do fis. 20, bom como
o calculo do fis. para que produzam seus
devidos o logaes atreitos ; pagas as custas
ex-cousa.

Arrecadaçães

Arrecadantes, o juiz federal da l a vara e
consul i taliano; fallecido, V i cente Cappelino.
— Digam sobro o calculo os interessados.

' Ari •ecadante, o juizo federal, a requ
mento do convi geral de Portugal ;
eido, José Jacintho Lima. — Julgo por sen-
tenç I o t. alculo de tis. 60 para que produza
53114 devidos e lapas effeitos; pagas as custas
ex-causa.

Ai recadaate, o consta geral do Portuoal ;
fallecido, José da Cunha Porto.— Julgo por
sentença a desistoncia tomada por termo a
fls. 92, para que produza seus atreitos de
direito, indo os autos ao contador, para o fim
requerido a fis. 91; custas ex-causa

Acção de reivindicação

Autor, Eugenio Candi° dos Santos ; ré, a
União Federal. — Em prova.

Execuções de sentenças estrangeiras

Supplicantes, Manoel Netto do Freitas e
Vasconcallos o outros ; s tpplicada, D. Al-
cina Ferreira Nottu tio meirelles Freire. —
Julgo por sentença o calculo de fls. 66, para
qu 3 produza seus devidos e 1 ,gaes effeitos;
custas ar-c-tosa.

Exequentes, Dr. do -é Simons Ferreira
Figueirinhas, par cabeça do sua nitil.ler
D. Emitia, Pinto Figueirinhas, Antonio si-
moens Ferreira Figueirinhas, por cabeça do
sua mulher D. Maria Pinto Figueirinhas.—
Pagos os impostos, á conclusão.

Justifica;ão para montepio

Justificante, D. Maria Martinha. Guima-
rães de Almeida.— Julgo por sentença a
presente justificação, para que produza s,us
devidos e legaes eireitos o pagas as custas
p	 justificante ; entreguem-se-lhe estes
autos, independente de traslado.

Saia mano crinle

Autora, a justiça ; réo, José Mendes Gar-
cia.—Dê-se vista ao 2° procurador da Repu-
blica.

Execução de sentença

Exequente, capitão de fragata, Aristides
Monteiro de Pinho ; executada, a União Fe-
deral, —Julgo por sentença o termo de desis-
tenda de fls. 59, para que produza seus de-
vidos o legaos atreitos; pagas as custas cx-
causa.

Acções ordinarias

Autores, Fernandes & Louzada; ré, a União
Federal.— Em prova.

Autores, os herdeiros do finedo Antonio
José Alvos Veiga; ré, a União Federal.—Dê-se
vista dos antes ao Dr. 20 procurador da Re-
publica.	 .

Justificação para prova

Justificante, Luiz Marques Baptista de
Leão.— Dê-se vista dos autos ao Dr. oro-
curador da Republica.
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Carta royatoria

Supplicante, o conselheiro Narciso Fer-
nandes da Silva Nevcs; deprecantes, o juizo
de direito da 2° vara do Porto.—Sobre a
conta de fls, digam as partes.

Audiencie ordinarra- de 16 do julho de 1907

Compareceu o advogado Dr. Joaquim Pi-
res Maniz le Carvallo, por p tate de Seu
con-tituinte Pedro Gomes de Atilayde, põe
em prava a acção ordinaria que o mesma
move contra a Fazenda Federal. represen-
tada peio 2' . procurador seccional e re-
gata eu que debaixo do prégão fique a di-
lação assigna.da e correndo desde .a; o que
ouvido pelo juiz foi dolorido.

Cumparecau o advogado Dr. Franclsco
de Paia°, Leito e Oiticica, por parto da s;eu
constituiate Eugenia Cora dio dos Saltos,
poz em prova na dilição legal a causa em
que contende cum a União Federal e outros
para a reinvindicação das apoliee3 que lhe
pertencem em usa fruto e em plena pra-
piedade a seus álh is o rega r que se haja
a dilação por assiguada. acarem lo os dias da
loa com pregão; o que ouvido pelo juiz foi
deferido.

Co apareceu o advogado Dr. Julio Gon-
çalves do Villa Pereira, por parte de Fitas-
tino licsariqu Pereira, capitão niformado
da brigada policial desta Caoital, aiecusa
citação :bifa á União Faderal,para titilar aos
termos do uma acção ordinaria em que pede
a laulidado do acto do Governa Federal, que
reformou o supplicante naque l a) posto, a
sua re-arvik ao serviço activo das arma s . o
pagamento da diferença do seus venci-
mantas deixados do receber desde a data do
reforma até a revmaãiajuros l egaes e custas,
Requereu . lue sob prégão se haja a citação
por feita e acusada, a acçãa por proposta,
off ,recendo-se a necessaria potiçio e do-
cumentos para tal firn e assigna lo o prazo
legal para contastação • na ferina da lei.
Apregoado, não compareceu ; o que ouvido
pelo juiz fui deferido

Compareceu o advogado Anacleto José
dos Saldos, por parte do capitã do 340
batalhão de infantaria do exercito Pau-
uno Caetano da silva Santiag accusa
a citação feita a União Federal na pessoa
do digno 1 0 procurador da Republica, para
vernesta audiencia a supplicante aorasentar
as suas razões fluam da acção ~meia
especial quu promove contra a mesma;
União, as quae.s pifarem ne-ta audio:leia
com tres documentos o vir tamb sia apre-
sentar nesta audieucia as PaZikS fluam
que tiver por parte da mesma União, sob
pena de revel a e requerer que sob pré-
gã...) se haja por feita e accusada a referida
citação e por offerecidas nesta andieucia as
suas razões finaes com tres documentos, ora
juntos, proseguindo-se nos termos firmes da
causa para j • Igamento dofiaiiivo. Apre-
goado, conipa. coou Ologario P nto Ferreira
Morado, por parte da União Federal e padiu
vista dos autos, por cinco aias, prazo
da lei; o qno ouvido pelo juiz foi deferido.

JUIZ SUBSTITUT ,1 EM EXERCICIO, O SR. DR. MA-
NOEL CLEMENTIN,) DO MONTE — ESCRIVÃO,
ALFREDO?. BARBOSA

Expeento de 20 de julho de 1907

Acçao stimmaria especial

Autorea João José Forreira. de Brito o ou-
tros; ré, a União Federal. — Recebo a
appellaçao tomada por termo a fis. 120 em
seus effeitos regulares o assigno o prazo da
lei, para apreseutaçã.o das autos á instancia
superior.

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, O SR. DR. ANTONIO J. PIR".S DE C. E
ALDUAJERQUE—ESCRIVÃO, IIEMETELtIO GUI-
MARÃES

Expediente em 20 de iulho do 1907

&mimaria crime

Autora, a justiça federal; réo, Carmine
Vital.—Jalgad i. improeed inte a acetisaçãa
para, aosolvendo o réo, maadar que se lhe
dê oaixa na culpa e que em seu favor se
passo alva.ca de solturi si por ai não estiver
preso.

Autora a mesma; réo, Adoloho Piruy ou
Ricar lo Chiarini.—Julgada pcocedento a. ac-
cusação para o fim do condeinni,r o mesmo
réo i perda da, moeda talada, giãmódiiilo
art. 241 com l iiiiaato com o art. 13 da Codigo
Pen kl; custas pelo réo.

Autora a mesma; réo, Francisco Padn'a
e Francisco de Ni Deu-se praviinonto
ao recuas.) para„ rofaamando o despacho de
Lis., julgar improcedeate a deduacia.

AcOo ordiaar:a

Autor, A. Timm ; ra, a Peeteitur t. do Dis-
trict) Federal. — Julga:1k 'moam° lauto a
acçãa e coadeinnado o autor ao pagaineato
das custas.

Arbitramento

Sunplicanto, a União Federal; supplica-
dos, A. Timm, Oscar Ray Paira e 'nitros.
—Exneça.rn-se as precato rias requeridas
fls. 270, 138, 127 o 25a.

Vistoria

Supplicantes, Antonio Vieira Monteiro de
01 v ora e sua inulhor.—a: u go por soatença
a vistoria do fls., para lue pr ,dnza os seus
devidos e legaes atreitos. Entregua-sia
parto indo pendente do trasiado, pagas as
custas.

Vistoria COM arbitramento

Supplicantes, Nunes de Sá & Comp. ; sup-
plica.da, a Empraza Esperacça Maritima.—
Vistos o esamina los os autos, julgolair sen-
tença a visiona de lis., para que pl.° luza
os seus devidos o logaes .. ffeitos. Entregue-se
á parto indeaeadente do traslado e pagas as
custas.

Acçao de despejs

Autor, Victorino Ayi • es Vieira; réo, Pas-
choal Segreto.—Vista ao autor.

Acção Sttaimaricc

Autor, João Marfins do Macedo ; réo, José
Const tate.—Vist ao autor. Defiro o reque-
rimento preliminar de tis. 43.

Justificações
Justificanto, Ana:ateio do Oliveira.—Vista

ao Dr. procurador.
Juatiflcante, o mesmo.—Vistos e examina-

dos os autas,otc.,julgo por sentença a presente
justificação para que produza os s3us devi-
dos e legues effeitos. Entregue-se á parte
independente de traslado, pagas as cust ts,

Justi 'Mantes, Léou Simon & Comp.— ,dem.
Justificante, Joaquim José de Freitas.—

Idem.
Nas audiencias

A' awliencia de 15 do corrente compare-
ceu o solicitada' Antonio P. Corrèa, por
parte de D. Umbelina Ennes Torres o ae-
casou a citação feita á União Federal para
ver-se-lhe propor acção °atinaria, assigaan-
do . lho o prazo da lei para a contestação.
—Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

Compareceu o advogado Dr. Luiz do
Sá Pereira, por parte do Manoel Olympio
Freire de Amorim, e accusou a citação feita

ao Dr. 3^ procurador socciona l para nesta,au-
diencia ver proaor à Uni ao Federal unia acção
ordinaria, cuja petição e procuração &Tareco
e as agrai o prazo da lei pra contestação.
—Aproaoada, não compareceu o o juiz de-
feri.

A	 t do 18 do corrente campa-
, u audienci

nem.' o ailvog tda Dr. Sulidon,o Leite, aor
parte do J ião Martins de M toado. accusa a
citação feita a Josê Colo ,taato para nesta au-
diancia ver propor-se- he anas, acção sum-
ularia, cuja, petição instru da, offeroce,e para
depor sob pana de co.ifass ) e nome ir o appro-
var pertos para ex inc ora seus livros
commerciaes como nau' ;sant tate da firma
José Constante & comp. e requer que sob
pregão seja havida a a, ção por prorosta.
—Apregoa io, comparoceu aoe peta do cita-
do o advogado Dr. Antonio Beato de Faria,
que offerecen a ex 2 iça° ilecliaatoria, fori.,
O juiz orlam fosse.n os autos á sua con-
ciusão.

Convetrecon o advoali lo Dr. Mario da
S. Vianna, por parte do Vietorino Ayres
Vieira, o acusou a citaç o Lata a Paschoal
Sagrai° para no prazo de 24 lica . as despejar
as predios que oceano, á rua Visconde do
Rio Be taco o. 07 o S iaalia M Lanho n. 2 A
a 27, em Niaclier ,y, soa p a Is ser o mes-
mo despojo feito ju tical anate e á cita
custa. tio olor saja ti vii a citação por
feita e acusada $ a paia commina,da,
e (Mereciam a peti-io inicial com a fé do

procitra..;ão e ia ias doca 'lentos.—
Apregoado, cÁnapareeea por parte do ci-
tado o advogado Dr. Abordo S. da C.
Lobo, que offereceu exoepçã 1 do incatupe-
teneia do jnizo. O juiz ioraeuou fi.asam os
autos á sua conclusao.

Compareceu o advogado Dia Eugenio For-
rairt da fainlat, por p et, i (1) Francisco
de Sá Brito. na execuç io atua move á União
Fed iral, o lançou á mesma d latis provas o
requereu se houvesse o lançam() ito por de-
mais feito, prosegiand iae nos termos da
calista— Apregoadi, no compareceu o o
juiz deferiu.

Co apareceu o solicitador Triptolemo
ciel Soare, por partis de D. ital loina Nunes
de Castilho, na acção su emitia especial mo-
vida á lin ao Federa 1.t3 acc is u t citação feita
a esta para nesta. audncia ver proseguir-so
na refinada acção. Loa a petição inicial e
fé de citação o, não tendo provas a dar, re-
qnereu que, caso não as ceah a ré,se dê vista
dos autos ás partes para arrazoarem afinal.
—Apregaatia;nau compareceu e ojuiz deferiu.

A' audioacia do juiz suasaltuto, Sr. Dr.
Ailherb 11 da Carvalho, realizam, aos 18 do
corrente, oicrivão lleinek.erio Guimarães,
comp trocou o solicita 1 a? Osoar Antonio
Teixeira, por parto de Adotaria) Sanohes,
assignou a dilação legal de 10 dias para a
prova da excepção de in .emeeieflei,a com
gila vem á acção de assianaeã ) de 10 dias
que lhe movo Eageuio Rodeamos Jardim, á
requer que sob preg io fique assign ida. a
correlato dosdo já a ditaç k Apregoado'
não compareceu o ojaiz deferiu.

Clôrte de .A.ppellação

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 3.025— Ao Sr. desembargador Bulhes
Pedreira.

Ns. 3.0 O, 242, 130 e 422 — Ao Sr. desera-
barga for Zacharias M oito' ro.

Ns. 430, 495 o 526—Ao Sr. desembargadin
Nabuco do Abreu.

Appellaçdes eiveis

N. 70 — Ao Si'. desembargador Celso atli-
marães.

Ns. 507 e 615—Ao Sr. desembargador Bui
Pedréira.
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- Ns. 2.803, 8G e 660 — Ao Sr. desembar-
ça.dor Zacharias Monteiro.

• Ns. 392, 333 e 675—Ao Sr. desembargador
' Nabuco de Abreu.

Appelações crimes

• Ns. 280 e 275—Ao Sr desemLargador Zass
c:liaria s Monteiro.

N. 24!—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

Acções rescisoricrs
N. 1 — Ao Sr. desembargador Celso Gui-

ruarães.

PROCE Q SOS COM DIA PARA JULGAMENTO

App2llação commercial
N. 493.

AppellasSes ciceis
N. S93, 589 e 60.

Appellação crime
N. 217.

ACCORDÃOS PUBL!CADn

Appeliações cite s
N. 223 e 353.

Juizo dom Feitos da Sau. tio
Publica

JU:Z. DR. ELIE7ER. GERSON TAVARPS — ESCRI-
VÃO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do (lia 20 de julho
de 1007

Autora, a justiça sanitaria; réo, José Jus-
tino Teixeira.—Vistos. Niio ficando provado
que o rjo José Justino Teixsir tive .se feito
as obras ordenadas pela 4a Delegacia de
Saude, de acs)rlo cum o tei mo de intima.-
çào de fls. 3 e laudo do vistoria de fls. 4 no
predio ti rua Marechal Floriano n. 163, que
é um recibooia multa p aga, pelo mesmo réo
na Prefeii tira Mulicipai, por ter feito obras
no referido predio se rt licença da mesma
Prefeitura., recibo esto que não traz a de-
claração de todd.s as obras exigidas pela au-
toridade saudaria, juin procedente a de-
nuncia de lis., para condeinnar José Justiao
Teixe'ra ao pagamento da multa de 50$, de
aceórdo com o art. 9 i § 1 0 do Regulamento
Sanitario, e nas custas.

Ardosa, a mesma; rOo, Joaquim Mordi-
nho. Visto. Nã pro • edondo as allegações de
deresa, de lis. 16, e e timdo provada a infra-
cção de fls. 6, julgo procedente a denuncia
de i!s. 2, para mdemuar Joaquim Motitinho
ao pagament ds muita de 12SÈ, de accensio
com o art. 94 § 1° do Regulamento Sauita-
rio e nas custas.

Autora, a mosini; réo, Manoel Bar:eiras
Cavanel/as.—A' vista da conta de tis 18 e do
conhecimento de (Is. 20, julgo o processo
findo.

Juizo da Primeira Fretoria

Autora, a justiça ; réo, Manoel Germano
(arts. 330, § 1°, e 303 do Codigo Penal).—
Vista ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Odilon José Itlat-
toso (art. 294, § 20 . do Coligo Penal).—Vista
ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Antonio do Soaza
Ferre'ra (art. 400 do Codigo Penal).—Inti-
me-se o réo a apresentar sua defesa.

Autora, a justça ; riso. Maximia.no Ana-
nique (art. 400 do Codigo Penal).--!ntime-
se o accusado a apresentas soa defesa no
prazo legal.

Processos crimes
Autora, a justiça ; ruo, J030 Viannias—Ab-

solvido.
Autora, a instiça ; réo, PJdro Moreira

Dias Cardoso.— Absolvido.
Autora, a justiça ; réo, Silvio José Freire.

—Ao Dr. promotor-adjunto.
Autora, a justiça; réo, João Corra.—Ao

Dr. promotor-adjunto.
Autora, a . ustiça. ; réo, Avelino Barreto

França .—Ao Dr. promotor-adjunto.
Autora, a justiça; réo, João Alves Trin-

dade.—Absolvido.
Autora, a justiça ; réo. Julio Nunes.—

Proceda-se ao interrogatorio do réo o vol-
tem os autos á conclusão.

Autora, a : ustiça ; réo, José Moraes.—
Como requer, desigaando-se dia e hora.

--
.Juizo da Declma Segunda,

Preteria
JUIZ EM EXERCICIO - DR. BIARIO T BUAS Pr-

ol:Em DE MELLO. - ESCRIVÃO FRANCISCO
PINTO DE MENDONÇA

Despachos de 20 de julho de 1907
haventarios

Fallecido, João José rios Santos Esteves ;
inventaria.nte. Ignacia Rosa Ferreirt.—ful-
ga la por sentença a adjudicação, salvo direi-
tos de terceiros.

Execuç

Exeonente, Rolrigo de Carvalho Torres
(aggravado) ; executados, Jeranymo Augusto
da Costa e sua mulher (aggrivante).

Contraminutado o aggravo o reinettido
ao Dr. juiz do direito da 3, Vara Civel.

EDITAES

juizo do Direito da Segunda
Vara de Orpia tios

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 2° vara do orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ural. L. 1. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho do 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Em. Dr. cura-
dor geral dos orphã'os, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores do sete
aonos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes o ()Meios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as coadiç5es estipu.
ladas por este juizo, que temi sua séde á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue

noticia ao couheeitnento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será aillxado no togar do costumo e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãoa. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.	 •)

Juizo da Decima Quinta
Preteria

De citação as rdos ausentes ChMst'na Rosa Nas-
cimento e Oliva Maria Rosario, com o•in•azo
de .20 cli,ts.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz
da 15a pretoria, do Diatricto Federal.

Faç sab ç aos que o presente edital virem,
que, par parte da Justiça Publica., foi offere-
(ida e por este Juizo recebida uma denun-
cia nela qual as accusadas Christina Rosa
Nascimento e Oliva Maria Rosario toem de
ser processadas, como incursas no artigo
303 do Corgo Penal, e, porque não tonha
sido possivel citar pessoalmente a essas
accusulas em razão de não serem encontra-
das. nem deltas haver noticia, pe'o Pre-
sente cito-as e chamo-as para,depo's de findo
o prazo de 20 dias. comparecerem á pri-
m oira audiencia deste Juizo e ás consecuti-
vas, afim do se verom processar e julsar
sob pena do revelia. As atuhencias reali-
zam-se ás quartas feiras 9 sabbados,ao meio
dia, nesta fregnezia do Campo Grande, lar-
go da Matriz. E para qno a noticia chegue
ao conhecimento das ditas accus idas mandei
passar o presente o outro de igual teor nora
ser publicado e afil sacio na fOrmit da lei.Cam-
po Grando.11 de.ullio de 1907.—Err, Joaquim
Ignacio do Oliveira Rangel, escrevente ju-
ramentado, txrevi. E eu, Jorge Gonçalves
de Pinho, escrivão, sabserevi. — ASO•edo
Machado Guimarães.

INFORMAÇÕES

Da Yensagem, enviada ao Cong,re-sa Legis-
lativo de S. Paulo, polo Sr. pre adento do
Estado, trasladamos as notas que se sag rem:

instracoo publica —E' lis lug •iro o fac:o
que se observa no nossa Estado de serem
solicitados com instancia, disputados mos no,
os losarea nas escolas o grupos rt.colare.,.s,
signa' cara.cteristico do estado tio adeanta-
mento do nosso povo. Ao passo que s 3 ve em
paizes cultos o emprego de moios rsierci-
tivos pa ,a que as escolas sejam frequentadas,
entre nós as escolas transbordam de rait-
mnos o são insuficientes paro. o grande nu-
mero de crianças que annualmente as pro-
curam.

O governo, nos limitei das verbas can ;i-
gualas para este serviço, tem se empenhado
em prover o maior numero de escolas,d indo
preforenoia„ na distribuição das mesmas, á9
localidades que se reseatiam da falta do
beneficio da instracção.

Ao começar o actual periodo presidencial.
funcciunaram 62 gruaos escolares e 5 67
escolas isoladas ; esião presentemente fume-
cionandu 76 grupos o 1.141 °colas. Foram,
pois, nestes tros annos constituidos mais 14
grupos e providas mais 571 escolas.

Entretanto, continua a haver deficiencia
do escolas e centenas de crianç is ficam
annualmente privadas do beneficio do ensino;
e tal estado de eclusas não se compadece
com o nosso progresso o deve desapparecer.

Mas para que cessem esses inconvenientes
são precisos reoursos corresp Meastes ás
necessidades a satisfazer, cumpra que seja
creada uma fonte de ronda especial, for-
mando o fundo escolar, para que possam ser
attondidos os reclames: do ensino. A conti-
nuarem 03 encargos da instruciãa a pesar
excl isivamente sobre a renda ordinaria. do
Ea ado, não só perdnrarão os males exis-
toates, como augmentarão com o cresci-
mento progressivo da nassa população.

E' de toda a cunveniencia para o plano de
desenvolvimento do ensino que as escolas si-
tuadas nos bairros sejam transferirias ás mu-
nicipali lados, continuando a cargo do Es-

Juiz, DR. REGO BARROS - ESCRIVÃO,
RODOVAI.I10 LEITE

Dia 20 de julho de 1907
Acres crimes

Autora, a justiça ; réo, José Ferreira'
(art. 400 do Codiso Penal). —Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Gonçalo do Brito
Furtado de Me idonça (inquerito
desfalque da ca .a. Costa *Braga & Comp.).—

.Vista ao Dr, prom ator adjunto.
Autora, a justiça. '• réos, Antonio Maga-

lhães e outro (inquerito sobre furto de calhas
de cobre e chumbo da Praça do Mercado).

: —vista ao Dr. promotor adjunto.
Autora, a just ça ; réo, Albino Monteiro

. (art. 303 do Codigo Pena l ).—Vista ao Dr.
_ promotor adjunto
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tado as doa districtos de paz e as das sédes
de municioisa

A Inspectoria do Ensino precisa ser reorga-
nizada, retirando della o passando para a
Secretaria do Interior os serviços do natu-
reza administrativa, que são aluei ao suas
funcções, e elevando a 15 o numero dos in-
spectores escolares, afim do que possa ser
mais ellicaz o profictia a sua acção..

Não pode °insinuar a sabsistir o pro-
gra.mma do ensino estabelecido para as es-
colas isoladas; não só as do bairro, mas
mesmo as de séde de municipio, mio o com-
partam por excesdvamente pesado o atéin-
exequi vol. Deve, pois, ser modificado e gra-
duado conforme i naturezs do cada elas e
do escolas: muito modesto para as de bairro,
mais desenvolvido para as de cida te.

Os orogra nMAS das escolas complementa-
res o da Escola Notmal tombem precisam
ser modificados. No daquellas devem sce
supprimidas as disciplinas trigonometria,
mecanica e astronomia o ineluido, com
mais proveito, o estudo do zootechnia ou de
agricultura, conforme a zona em que a es-
cola estiver situada, assim como noções de
°seri ptur. ção mercantil para ambo os sexos.
Do da Escola Narmal devem ser exclutdas-
astronomia, mecinica, anatomia o physio-
logia, e.substituloas pelo estudo da littera-
tura portuguesa e noções de aoricultura o
zoutechnia, creadas para estas materlis
uma cadeira especial; ás alumnas deve
ser estensivo o essino de escripturação mer-
cantil.

Tendo cessado o motivo que determinou a
concessão aos diplionados pelas escolas com-
plemontares e aymnasios de poderem ser no-
Meados professores preliminores, como foi

já not ido na minha mensagem do 19O5, de-
vem ser revogados o § unico do art. 1° §

§ 3 do art. 2° da lei n. 374, do 3 do setem-
bro do 1895.

Medida que reputo vantajosa e de grande
alcance para o ensino é a abolição dos con-
cursos para o preenchimento dos toaras do
professores e lentes, sendo as nomeações
feitas livremente o considerado interino o
provimento, que poderá ser declarado offe-
ctivo depois do determinado periodode tempo
e de verificadas certas condiçõe.s.

Ha neses-idade do ser feita a revisão do
codigo disciplinar do ensino.

—
Escolas isoladas — Estavam provid is ao

findar o anno 1.000 escolas, sendo 46) do
sexo mas ulino. 397 do feminino, 140 mistas,
com o total de 29.195 alumnos. Funcci mu-
ram Lambem 18 cursos nocturnos.

Era do 1.816 o numero das escolas vagas
em 31 do dezembro, mas já foram providas
135 no corrente anno.

Existiam mant d Is por 70 municipalidades,
291 escolas com a média de 500 aluirmos.

—
Grupos escolares—Matricularam-se nos 72

grupos escolares que funecionaram em 1903,
aluirmos em numero do 24.536, dos quaes
23.525 nacionaos o 1.011 estrangeiros. No
corrente afino foram installados os grupos
4o S. João, na capital, do Caçanavai o ee
Avaré e restabeleCido ode Villa Boita. Sr:rlo
opportimamento insi;allados os do Camboey,
de Porto Feliz, de Capivary o outros já
ereados.

—
Escola modelo e jardim da infancia—A ma-

tricula na ateol modelo elsvon-so ao nu-
mero do 463 al .innus, sendo 213 do seio
masculino e 248 do feminino; concluíram o
curso 40.

1\1,,tricularam-se no jardim da infancia
185 alam los as Mi distribuídos pelos tres
palrados: 43 no 1°, 44 no 2° o 98 no 3° sendo
47 na 1° sução e 31 na 2°; no decurso do
anuo foram el m inados 18.

Escolas complementares— A ttingitt ao nu-
mero do 1.042 alionilos a ma tricula na s es-
colas complemont ires, tendo :S23 nominal() o
curso. O movimento de aramos durante o
ando nas cinco escolas foi o se:volite:

fia Capital: matriculados 313, eiminados
35, reprovados 50, promovido: 102 e diplo-
mados 06.

Do Bapetininga: matriculados 196, elimi-
narks 47, promovidos 111 e diplomados :O3.

Do Piracicaba: matricultab,s 149, elimina-
dos 10, reprovados 16, promovidos 95 e dl-
plom idos 28.

De Campinas: matriculados 181, elimina•
dos 10, reprovados 16, promovidos 100 e di-
plomados 40.

De Gweratin guelti: matriculados 203, eli-
minados 23, reprovados 11, promovidos 125
o diplomsdos 47.

Escola Normal—As aulas do curso normal
funccionaram com regia sitiado e a matsi-
cuia do 309 alumnos, assim distribuidos
pelos quatro annos : 1° anuo, 149; 2°. 52;
3°, 57 e 4°, 51; dos quaes perdoam o nono
9, faltaram 5, foram rop ova ios 56 e ap-
provados 239; foram promovidos 183 e di-
plomados 51.

O ensino de franeez e do ioglez está sendo
ministrado do mudo pratico, aprendendo os
aluinnos, além das regras grainmaticaes, a
fallax e escrever 0538

Na bibliosheca da escola houve a consulta
a 3.857 obras por 3.768 coasultantes. O nu-
mero do volumes da bibliotheca é de cerca
de 10.0J0.

Gymnasios—A matricula 1103 dons gymna-
sioo no anno findo, foi do 207 abimuos;
no da capa il, 80 no do Campinas. No da
capital foram eliminados 23, não compare-
ceram a exime 25, reprovados 75, promo-
vidos 58 o approvados n 6° acne 6; no do
Comprais rimam oliminados 15, promovidos
61 e approvados no 6° anuo 4.

Foi installado a 1 de abril deste a.nno o
Gymnasio do Ribeir5o Preto, cretido pela
lei n. 1.045, do 27 do dezombro do anuo
passado.

—
Escola Polytechnica— Continuam a fun-

colunar com a moveitarneato os diversos cur-
s(s da E ,cola Polytechnica.

Nus exames relativos ao nono lectivo de
do 1005-1906, effectuados esi junho do anno
passado o para os quaes se inscreveram 124
lumnos, loram 10) approvados nos diversos

cursos, tendo 14 não comparecido ou se reti-
rado dos exames o 10 sido apnrovados.

No anuo lectivo de 1906-1907, ora termi-
nado, foi satistactoria a frequoncia ás ficções
e trabalhos praticos, tendo-se matriculado
nos diversos cursos 165 alumnos, dos quaes
33 ouvintes.

Em vista das multipTas applicacões que
cada dia vae tendo a eletricidade, torna-se
mister a creação de um curso especial dessa
materia nessa es:ola.

Lambem necessidade de sor construido
o gabinete do astronomia e augmentado o
terreno do horto de cultura.

—
Ensino protisional agricola — O ensino

profissional agrieda continuou a ser minis-
trado na Escola Agricula Pratica (Luiz do
Queiroz», em Piracicaba, ocos aprendizados
agrieulas «Dr. Bernardino de Cam sus», cru
'guapo, o (João Tildriças, em S. Sob istião.

Nd primeiro rios estabelecimentos cita tos
foi do 49 o 1111,1101'J de alumnos matriculados
dui ante o anuo passado, contra o numero do
40 mu 1905.

Aos poucos vae-so despertando maior
interesse no animo publico po.a, educação
agricJia.

O grande odiado para o internato e as
demais dependencias para a installação com-

peta de todos os serviços da escola aLuiz do
Queiroy», de a .côrdo com o plano delineado,
acham-se concluidos, tendo-se realizado a
14 de maio ultimo a sua inauguração so-
lo rano .

Para o ensino o pratica de agricultura,
foi contratado um especialista, que em ou-
tubro ultimo, iniciou os trabalhos para a
croação do um aplano. Na Fazonila Modelo
aanosa a escola, foi considoravermento alar-
g tia a área das culturas, quii hoje °ocupam
74,67 hectares. As pri .cipaes plantas dó
valor lia lavoura do paiz, cotai mam a sor
cultivadas, de conformidade com a impor.
tinem de cad i uma, wanossa agr,cultura.

Nos aprendizados airricolas «nr. Remai.
dino do Campos» e (João Tibirlças inscrevei,
ram-se, durante o atino p issailo. 49 aluiu-
nos dos quaes 22 pert meia o ao primeiro si
27 ao sopro lo daqiieles et ibolocimentosa
Desses a'umnos, 17 coneluiram o curso aci
anuo passado.

No aprendizado do S. Sebastião foram
dias 893 licções theoricas, e outras tanta
approximadamenoono do !guano. Nos campos

expenencias annexos as aprendizado
mantiveram-se as cartuns necessarias, es-
pesialinente as 111'11S propri is da região,
tendo sido inaugurada no de I -Impe, em fins
de julho, a primeira exposição municipal,
que teve pleno SUCCBSSJ.

Distribuiçã o de mudas e sementes.—Con
tintou bastante activo doa ando cada
vez maior intereap por p irto dos aigricid-
toros, o serviço de distsibit ção de mudas o
sementes, á cargo da Secretaria da Agricul-
tura.

Foram expedidos 21.531 volumes de se-
mentes, a 10.073 pessoas, princip ',Doente de
milho, arroz, algodão o plantas forra :eiras,
em maioria produzidas e seleccionadas nos
campos do esporioncias e demonstração do
Instituto Agronomico.

A distribuição de bacePos e enraizados do
videiras elevou-se a 33.471 exemplares, for-
necidos pol. aquilo estabeleci couto. Foram
distribuidas 30.4)5 mudas do arvores fru-
etiferas, tendo-so elevado a 41.562o numera
de mudas de arvores de sornbsa e de orna-
mentação, provenient°s do Instituto Agrono-
mico e do Ho to Botanico. O instituto dis-
tribuiu ainda 42.320 mudas de ~nas de
assue ir e forrageira s , além do 6.000 mudas
de café Bousbon e Staragogoie, tendo o Horta
1sotanico tombem fornecido 46 galhos para
enxertos.

—
Publicaç5es—A distribuição do publicações

a cargo da Secretaria da Agricultura nunca
attingiu o numero a que se elevou no armo
passado. 140.572 publicações do propaganda
agricola o outras foram distribuidas, a pe-
dido dos interessados. As publicações perlo-
dicas, toes coam o Boletinz de Agricultura,
o Criador Paulista e o Be! aim de Esta!istica
do Commercio do porto de Santos, continuaram
a ser estampadas regularmento, merocendd
sempre a melhor acceitação.

—
Instituto Agronomico — Continuaram

actives os inultiplos tr iba!hos a cargo deste
esrabelecimento. O Dr. Gustavo D'Utra, off:-
director do instituto, maio:Ido cru abril (.14
corrente anno director di irectoria de Agri-
cultura do S tcretariado da Agricultora, foi,
em maio do anno findo, com oissionado para,
estudar na Europa e nos Estsdos Unidos da
America do Norte o ensino agricola e a ora
gol zação dos serviços do interesse para 4
agricultara. O pessoa tocante° deste • im-
portanto estabelecimento ficará em brevc
roorganizado COIT1 a oh toda do pessoal
competente, contrata lo na Europa por isia:
terinedio do Dr. Dor rt, actual director dó
Imperial Instituto Agrollomico de ViennX -
d'Austrio e que já exerceu o cargo do daA
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rectas do estabelecimento idsatico neste Es-
tado.

Dos trabalhos realizados duranto o anno
passado pelo instituto merecem especial
destaque os seguintes:

Insta! ação do labora torio zootechnico,
instituição de grande alcance para resolver
as questões re!ativas á alimentação do
gado;

233 analyses no 3 laboratorios chimicos,
continuando noites tombem o esta lo sobre
o valor industrial das cannas de assacar;

Analyses do amostras de fibras textis
Ensaios de culturas que versaram prin-
cipalmente sobre o café, canna, de assucar,
cereaes, plantas textis e forrageiras, incligo-
nas e exoticas •

Formação do novo caféciro, mestiço de
Bourbon e Maragogipe, que tem tido muita
procura S

Selecção das cannas de associar com a qual
se vai obtendo grande me!horia das cantam
do Estado.

—
Horto Agrario Tropical —Continuou com

regular des3nvolvimento este Horto, que
foi creado em 19 )5•

Duranteo anuo passado pôde este estabele-
cimento attender a 75 pedido; de mudas de ca-
caoei o distribuindo 5.351 exemplares, sendo
de esperar que, no corrente anilo. será mili-
to maior o nurn e ro do pedidos, visto o inte-
resse que essa cultora vai desp,ert tndo entre
os lavradores do littoral, interesse que seiiit
ainda maior qu Indo, com a regulamentação
da lei n. 1.031, de 12 do dezembro de 1906,
forem estabelecidos as condisiiies para a con-
cessão dos prendos por cila promettides.

--
Posto Zootechnico Central—No atino pas-

sado foi este estabelecimento posto em con-
dições de corresponder perfeitameite aos
fins da sua creaç io, tendo collabora,do efil-
caimento na sua organização o Dr. Ilector
Raquet, lento cathedratico da Escola Agri-
cola de 6'emblocx, na Relgica.

O estabelecimento foi dotado do grande
numero de reprod actores, para serem ac-
entuados e experimentados em cruzamentos
com raças Indig,enits, devendo, em breve, o
rebanho do posto ficar completo com a che-
gada dos anima.es ultimamente encommen-
dados e que servirão para os diversos pos-
tos.

Darante o anno passado foram postas em
culturas grandes extensões de tsrrenos do
posto o ficou montada a leiteria que fun-
ccionou satisractoriamente por occasião da
ultima exposição e posteriormente.

Movimento migratorio.— Durante o armo
passado o movimento migratorio mante-
ve-se satisfactorio quando ás entradas, mas
foi monos favoravel quanto as sahidas.
• Não obstante ter sido suspensa em agosto
a immigração subsidiada, por estar sutil-
cientemente supprida de braços a lavoura
carocho, as entradas de immigrantes foram
em 1906 do 48.429, contra 47.817 em 1905.
• As sahidas, entretanto, foram de 41.349,
contra 34.819 no anno anterior.

Dos immigrantes entrados, 21.544 vieram
espontaneamente, tendo pago suas passagens
'até Santos ou Iiio, o 23.885 vieram com a
passagem paga pelo Estado. Em 1905 os im-
migrantes espeta tanoos foram 21.809.

Para o augmento da immigração concor-
reram os italianos, allemães, austria,cos,
russos e outro:, tendo decrescido somente a
entrada de immigrantes hespanhoes e por-
tuguezes, por etreito da suspensão da imrni-
gração subsidiada.

E' notavel o augmento havido na entrada
do inarnigrantes italianos, não obstante con-
tinuar prohibida na Ralha a immigração
pára o Brazil. Animadores são tombem os
algarismos referentes aos allemã,es, austria-

cos o russos, que começam a salientar-se na
estatistica, tendo durante muitos annos dei-
xado de figurar pela insignificancia do seu
numero.

A prop ',siando lia pouco iniciada no norte
da Europ pira attrahir 1mmigrante3 des-
tinados aos nuc!cos coloaiaes vac, pois, pro-
duzindo já seus tructos.

A grand s hida de immigrantes durante
o atino passado foi devido ás majoro: reti-
radas para a Itepablica Arpai ia. As sti is
caus is são, entretanto, bem conhecidas,
concorrendo entra cilas a pronasanda feita
pelos agentes das compa.nhias de navegação,
já reduzindo ao minium o proço das passa-
gem pari o Rio da Prata, já induzindo
os colonos por interme lio do: seus prepsstos
a emigrar,sob promessas seiluctora.s do van-
tagens illusorias. A essa prop tganda, mo-
vida pelo lucro immsdiato, juntou-se a que
foi feita por meio de boletins e pamohletos,
nos quaes se fazia o elos i o d s paize,s visi-
nhos deprimindo-se o Brazil e o Estado de
S. Paulo.

O mal ha de perdurar emqaanto não for
uma realidade a fixação do immigrante,
pela facilidade que se lho deve offerecer
de adquirir boas terras, situadas em con-
dições vantajosas para garantia do escoa-
mento dos producto.s das mesmas, e é nesta
tarefa que o governo se tem applicado com
grande empenho.

E' certo que, a continuarem infructiferos
os esforços da administração para tornar
mais permanente o braço junto da lavoura
cafeeiro, deverá esta cogitar de modificar o
actual systema de trabalho por outro de
isnot remuneração para os trabalhadores,
porém de mais garantia para a sua estabi-
lidade nas fazendas, como se a, por exemplo,
o que se deduz da enteega de terras sobre-
sabotes para residencia e lavras, om con-
dições compativois com o labor das colheitas,
unica a que deva ficar a Istricto o colo.to.

Assim, terá de evoluir o system do tra-
balho na producção do café, como aliás está
evoluindo o seu commercio.

Agencia de Colonizaçlo — Esta agencia,
qua foi inaugurada em 16 de abril do anno
passado, teve um movimento consideravel
e vae satisfazendo os intuitos da sua crea.ção.
Foram contractadas, por intermedio dessa
repartição, 3.017 familias e localizadas em
nucleos coloniaes 141 familias e 39 solteiros.
Promoveu-se, durante o tempo da colheita,
o contracto de apanhadores de café, tendo
sido localizadas nesse serviço 815 pessoas,
das quaes militas eram colonos estabelecidos
em nucleos coloniaes e que, assim, tiveram
opportunidade de aproveitar com lucro o
tempo em que estão desoccupados nos
lotos.

Além do pessoal para a lavoura, a re-
partição collocon grande numero de tra-
balhadores de varias profissões, tendo sido
tombem concedidos, por seu intermedio,
12') lotes nos diversos nucleos coloniaes do
Estado. Foi de 1.068 pessoas constituindo
189 familias, o total dos colonos localizados
nos nucleos, entre immig.rantes o colonos
vindos de outros Estados e do interior. Foi
de 32:447$092 a importancia arrecadada
pela agencia em conta do prestações dos lotes
concedidos.

colonizaç sto — Animadores são os resulta-
dos que já se vão obtendo com o novo syste-
ma de localização de 'imigrantes.

Para o desenvolvimento do serviço de
colonização, importantes acciuisições foram
feitas durante o anno passado. Por venda o
doação feitas pelo conselheiro Gavião Pei-
xoto foram incorporados ao dominio do
Estado mais cerca do 0.000 alqueires de
terras, nas games já foram areados os no-
vos nucleos denominados «Nova Europa»,
«Nova Paulicéas o . «Conselheiro Gavião

Peixoto», os quaes vão ser cortados pelo
prolongamento da estrada de ferro de Dou-
rado.

A Camara Municipal de Ubatu lo, lendo
obtido de varies proorietarios daquella lo-
calidade cessão das terras situadas no togar
denominado (Malte Deatros, contractott
com o governo a coloeização das mesmas
terras, pos parceria, deveado alli, em
Mose, ser creado o nade) colo hal «Condo
do Pi calforine propez a !trila mu-
nicipalidade. Além disso, varias proposta;
para cessão de terras ao Estado, destinadas
a colonização, ostão em estudos na Seere-
taria da Agricultura, de maneira que tu :o
faz erêr que entramos afinal num penedo
de proveitosa actividade para o p moa-
mento do solo, interessando-se já os parti-
cula.ret pelo assa moto, qu ho'ss conta com
os esforços consorciados do governo e da
iniciativa privada. As levas immisran-
tos que ultimamente teem aporto lo a este
Estado, encaminhadas pelo Commissa rio do
Emisração em Autuerpia e procedentes
do norte da Europa, denotam que se con-
sesuiu encontrar o elemento co iveniente
paia o povoamento dos nucleos coloniaos.

Posto que ainda em numero reduzido,
como acontece quando se inicia qualquer
iminigração nova, os immigrantes,que teem
chegado e vão sendo collocados nos nucloos
coloniaes, teem demonstrado as melli
condições para se fixarem permanente-
mente.

Em todos os nucleos coloniaes do Estado
continuou regularmente o serviço do loca-
lização de colonos, que vai apresentando
um desenvolvimento sempre crescente.

Já estão sendo descriminadas as terras
devolutas ern que se projecta crear o novo
imolou colonial de «Boraceas.

NOTICIÁRIO
on to p i o 4:3Se1s st de Istisso-

no tail. dos Servidores do Isss-
tis/to—Acta da assembléa gorai realizada
a 28 de abril de 1907.

Aos 28 dias do mez de abril do 1907,
reuniram-se no Montepio Geral de Economia
dos Servidores do Estado diversos con-
tribuintes, uns por si e outros tombem como
procuradores, para o fim de elegerem a di-
rectoria do biennio de 1907 a 1909, bem
assina a C0111111S3ãO de contas que devia
examinar a gestão financeira relativa ao
periodo de 1 de janeiro de 1905 a 31 do de-
zembro de 1903, na coaformidade tio art. 84
dos estatutos approvados pelo deerito
n. 4.774, de 4 de fevereiro de 1903, e, como
na hora aprazada não tivesse comparecido
o Exm. Sr. presidente da instituição
Dr. José Leopoldo do Blilhões Jardim, o seu
substituto legal, Sr. Rodolpiano Paililha,
na qualidade de vice-presidente, assumiu a
direcção da assembléa geral, declarando
achar-s3 esta constituida pela presença de
socios em numero superior a 20. Li la e
posta om dionssão a acta da as.sem i déa an-
terior, o Sr. presidente da assembléa a con-
sidera approvada. Depois lo que armanda
que ia proceder á ele ção para que tinha
sido convocada a assembleia geral á vista
das as'igna,turas dos soclos presentes e seus
constituintes, todos inscriptos nos cadernos
ns. 1, 2 e 3, postos á disposiçã2 dos mesmos
socios. Pediram então a palarra e fizeram
considerações sobro a ordem dos trabalhos
os Srs. Dr. João Muniz Barreto de Aragão,
conselheiro Antonio Bodrignes, Alfredo Ri-
beiro da Luz, Dr. Francisco Ferreira Braga,
Manoel Cypriano Nazaretti Campos, Dr. Vi-
cente Saraiva de Carvalho Noiva e ma.Or José
Bevilaqua. O Dr. Neiva apresentou o
seguinte requerimento em duas partes: I'.
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st a,-; procurações que não estivessem sei-
lados poiPam ser acceitas ; 2, si as pro-
emsoçoes, ainda mesmo selladas mas sem as
firmas reconhecidas polo tabelliã,o, podiam
igualmente ser accei tas.

O Sr. presidente declarou que ia submet-
ter a votos o requerimento do Sr. Dr. Noiva,
mas que, qualquer que fosso o resultado,
soesitol-o-hia á consideração do Em. Sr. Mi-
nistro da Fazenda ; quanto á 1° parte. por
se tratar de nypothese prevista no art. 115
dos actuaee estatutos do Montepio, dispo-
sição esta aliás decorrente do art. 15 do
Regulamento do Selo e sempre identica. á

- dos regulamentos anteriores ; quanto á
Ee parte, porque esta, aléni de mei lir no
art. 117 dos niesinos estatutos, represen-
tava ainda uma deliberação já tornada pela
assembléa, menos oro dil'IS SOssijes ante-
riores, do acceitar as procurações mediante
confronto das respectivas firmas com outras
identicas em documentos existentes no ar-
chivo. Consu , toda a casa, foi, por maioria do
votos, 26 contra 22, recusiida a. acceita.ção das
procurações não seladas, bem como a das
que, embora seladas, não tivessem as firmas
reconhecidas por tabsllião publico.

Procedeu-se em seguida á eleição, desi-
gnando o Sr. presi lento para auxiliar o Dr.
secretario os Srs. Dr. Ribeiro da. Luz, Bel-
fort Vieira e Guedes de Carvalho como es-
crutadores.

Começado a eleição, retiraram-se o Sr.
Dr. Ribeiro da Luz e com elo outros so-
cios, que protestaram contra a exclusão das
procurações.

Foi aprevtntado o seguinte protesto es-
cripto: «Os abaixo assignados, socios do Mon-
topio Geral do Economia dos Servidores do
Estado, podem que seja consignado em acta
da assembléa geral, realizada nesta data, o
protesto que fazem, por não terem sido
Ocultas as procuraç3e3 que apresentaram o
nas quaes lhe eram dados poderes para votar
na eleição da directoria o commissão do
contas, sob o pretexto do não terem solo,
quando é certo que o Regulamento do Im-
posto do Solto declara que as procurações
e outros papois que transitarem pelo Mon-
tepio estão isentos de selo e alem disso,
nas duas ultimas eleições, 93111 citar outras,
foram moedas procurações 4121 80110. —
Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Lus. —
Francisco Moreira Pacheco.— João M. de San
Juan.— Josd Bevilagua.— F. Ferreira Braga.
— Ernesto E. da Graça Bastos.— Francisco
Antonio da Costa Are' as Sobrinho.»

O resultado da apuração foi o seguinte:
o seguinte:

Para presidente: Dr. José de Oliveira
Cootho, 26 votos ; Dr. José Leopoldo do Bu-
lhões Jardim, 9 votos.

Para vice-presidente: Dr. Joaquim Xavier
Guimarães Natal, 26 votos ; Dr. José Bevi-
loque, 9 votos.

Para secretario, Antonio de Saltes Bolfort
Vieira, 26 votos ; Dr. Francisco Ferreira
Braga, 9 votos.

Para sub-secretario: Dr. Fabio Hostil() de
Moraes Rego, 26 votos ; Dr. Alfredo Carneiro
Ribeiro da Luz, 8 votos ; Dr. JO3J de Oli-
veira Coelho, 1 voto.

Para director: Dr. Ernesto Eugenio da
Graça Couto, 34 votos; Dr. Vicente Saraiva
de Carvalho Noiva, Dr. João Nery Ferreira,
Dr. Marciano do Aguiar Moreira, mareenal
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, 26
e'otos cada um p leodolpiano Padilea, 9 votos;
Joaquim da Cunha Reis, Dr. João Manoel de
riu. .luan, Dr. Felippe Carneiro do Campos,
votos cada um ; Gregorio Thaumatorgo

e Azevedo e Antonio Sales Belfort Vieira,
1 voto cada um.

Para directores-adjuntos: genoral Anto-
nio Geraldo de Souza Aguiar, 34 votos; Dr.
Agostinho Luiz da Gama; Joaquim Mar-

otg1t10 de Brito,' Joaquim Antonio Ribeiro

de Almeida, major José Bevilaxpia, Dr.
João Manoel de, San Juan, coronel José
Martins Seixies, general Gregorio Thalima-
torgo de Azevedo, Dr. Candeio do Holanda
Certo Freire, general Carlos Soares, 26 vo-
tos cada uni ; Dr. Pedro Francellino Guima-
rães, 25 votos; De. Joaquim Xavier Guies a
rães alatoa coronel Folicioeso Men les de Mo-
raes, Francesco de Pado Oliveira tai imorães,
Henrique Mor; ze, Dr. JosS Foreira da Graça
Couto, Dr. liermenegildo Mili tão de Al-
meida, Dr. ilenrique da Barro:-: laja, Gaba-
gila., capitão Fraucisco Moreira Pacheco,
Luiz L. Castelo Branco, Luiz Alves da Silva
Porto, Sergio do Silva Ascolv, 8 votos cada
um ; Dr. JcsS Alfonso Laiiiouoior Junior,
7 votos.

Para a commissão do contas: Frederico de
Castro Monezes, Dr. Narciso Prado Carva-
lho e Antonio Fragoso Catanhole. 26 votos
cada um ; Jose Autonio de Carvalho, Jero.
nymo Pinto Netto dos Reis, foeo Borges
Lagos, 9 votos cada um.

O boletim da apuração feita foi assigoado
pelos escrutiolores, Antonio de Sales Belfort
Vieira e Potro Guedes de Carvalho, sendo
rubricado polo Dr. Francisco Ferreira, 1;raga.
secretario .10 Montepio. Dos tres cadernos
acima mencionados consta a inscripção de
1: 9 contribuintes, dos quaes 53 represen-
tando 141 procurações, sendo apenas quatro
apresentadas pelo Sr. Dr. Jose do Oliveira
Coelho, Antonm de Sa/les tlehibr Viciro, o
Dr, Arthur Carlos Nayloaque furo.tn ocultas
por estarem soladas o com as firmas reco-
nhecidas por tabelião. Epar-	 -;.1.* foi la-
vrada a prosemo acta. —/.	 de Bu-
lhões.—Goael al Carlos Soares.

—
Acta da sessão da assembléa geral reali-

zada no dia 1 de julho do 19O7— Presidoncia
dos Srs. Drs. José Leopoldo de Bulhõos Jar-
dim e Josá de Oliveira Coelho ; secrotarios,
os Sr. geirral Carlos Soares e Antonio do
Sá Belfort Vieira.

A' 1 hora da tarde, presentes os Srs. Leo-
poldo de Bulhões, Rodolpiano Padliha, José
de Oliveira Coelho, A. A. Ribeiro de Alrnsida,
Jeronymo R. de Moraes Jaedim, Henrique
Carlos Ribeiro Lisboa, Carias do Oliveira
Soares, Dr. Joaquim Maroellino de Brito.
Antonio T. Belfort Roxo. Dr. Arthur Naylor,
Fabio Hostil() de Moraes Rego, Luiz Lucas
Castelo Bram, Pedro Guedes do Carvalho
Junior, Antonio F. Cantanhodo, Marciano do
Agniar Moreira, Viceuto S irtiva do Car-
valho Noiva, J. Nery Ferroira, Pedro Guedes
de Carvalho, Somo& José Pereira das Neves,
Antonio do Salles Belfort Vie.ra, Dr. Moniz
de Aragão, Antonio Gonçalves do Mattos,
Narciso do Prado Carvalho, Froderieo de
Castro Menezes, Guilherme Carlos Lassonce
e Augusto Guedes do Carvalho, o Sr. Dr.
Leopoldo de Bulhões assumo a presidencia o
declara aberta a sessão da assembléa geral,
para os fins indicados no art. 8, n. 2, e, na
ausoncia do Sr. 'secretario, Dr. Ferreira
Braoa, convida, para substitoil-o o Sr. ge-
neral Carlos Soares.

E' lida e posta em discussão a acta da
assemblea geral realizada no dia 28 de abril
ultimo.

O Sr. Belfort Vieira diz que nota na acta
que acaba de ser lida, enganos o omissão
de nomes, e para quo se rectifiquem essas
lacunas propõe:

1. 0 Que onde so diz :—Dr. Ernesto Euge-
nio do. Graça Couto 26 votos, diga-se: Dr.
Ernesto Eugenio da Graça Bastos 26 votos.

2. 0 Que onde se diz : —Dr. Joaquim An-
tonio Ribeiro de Almeida 26 votos, diga-
se : Dr. Antonio Augusto Ribeiro de Almei-
da 26 votos.

3. 0 Que entre os nomes dos socios eleitos
directores adjuntos accreseente-se : Dr.
Pedro Antonio de Oliveira. Ribeirá, que
offectivamente foi eleito com 26 votos.

O Sr. presidente informa que o Sr. sie-
cretario notou esses enganos e omissão de
nomes, não os corrigindo para não alterar
os elementos que lhe foram fornecidos para
a confecção da acta; mas que estando agora
a assernblOa sciente desses enganos o omis-
são, sujeitaria a acta a votos com a3 recti-
ficaoões propostos. O Sr. Degole Vieira.,
obtendo de novo a palavra, diz que não ou
viu, na sessão da assembléa geral de 28 de
abril, a declaração do Sr. presidente de
que sujeitaria á decisão do Goverao o deli-
beração, qualquer que ela, fosse, da assems
bhla relativamente á proposta do Dr. Vi-
cente Noiva sobre se deviam ser acceitas
para a eleição da directoria o commissão
de contas, as procurações que não estives.
sem estampilhadas nem com as firmas re•
conhecidas; si a rivesso ouvi lo, teria en-
tão protestado contra semelhante delibera.
ção do Sr. presidente, visto como não se
tratava de uma Interpretação authentica
dos estatutos, COMO TMCC^itlia, o soo art. 177,
mas sim do restabelecimento do normas
legaes o de disposições vigentes no mon-
tepio, que estavam sendo proyeuidas.

Diz que scientes, elle o os Drs. Coelho Ro-
drigues, Vicente Noiva, Fabio Hostil() e ou-
tro3 SOCIOS, de que a directoria, Dor sou pre-
sidente. em vista da proposta approvada
em sessão de 4 de maio, sub .nettera ao Go-
verno a deliberação que eira tomada pela
maioria da assembléa, relativamente is pro-
curações sem selo, perante o mesmo Go-
verno protestaram contra o facto, mos-
trando a improcedencia das razões expostas
pela directoria.

O Sr. Rodolpiano Padilha diz que. de facto,
corno presidente que foi da assembléa geral
do 28 de abril, foz a declaração de que
trata, não tendo culpa. que não fosso ella
ouvida.

0 Sr. Belfort Vieira replica que não con-
testa que a declaração houvesse sido feita,
o que disso e repete e que não a ouviu, a
que se deu com muitos outros socios pre-
sentes

O Dr, Vicente Noiva diz que tamb sm não
ouviu a declaração do que se trata. 'cão ha-
vendo mais observações, é nesta a votos
approvada a acta com as reetilicações pra.
postas p do Sr. Belfort Vieira.

O Sr. presidente Dr. Leopoldo do Bulhões
declara empossado a directoria eleita para o
biennio do 1907 a 1909 e, antes de passar a
presidencia ao Sr. Dr. Oliveira Coelho, fon-
licita-o pela sua eleição o bem asam a ins-
tituição, Dor ver repesto no alto cargo de
seu presidente o prestimoso e illustrado Dr.
Oliveira Coelho, que muito pôde fazer em
beneficio dela diz que, não por falta de
vontade, mas por absoluta falta d i tempo,
em consequencia dos affazeros ./o cargo do
ministro, que exerceu, deixou de fazer mie
polo desenvolvimento o prdsperidade do
montepio; e que como Ministro da Fazenda
prestou sempre á instituição, dentroda lei,-
o mais valioso apoio.

O Sr. Dr. Oliveira Coelho, assumindo a
presidencia, agradece aos seus consocios a
sua eleição; prornette fazer tudo que estiver
em suas forças poio engrandecimento do
montepio, seguindo as pegadas dos illustres
e benerneritos varões que honraram o cargo,
que ora lhe é confiado e conclue repetia lo o
juramento que fez quando, pela 1 » vez, assas
min o exercicio do cargo de presidente desta
pia instituição.

«Eu bom comprehendo a grande respon-
sabilidade que a vossa extraordinario gene-
rosidade faz neste momento pesar sobre
mim, tendo me elegido p ira presidir ast3
bonemerita associação cujo capital é um sa-
grado espolio que hemos de gu irdar pre-
ciosamente, como no seio das fremidas se
guarda em precioso culto a tradição do moí
nos ti mais caro. Destruistes, porém, a ha"
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Inonia do conjuncto: esta cadeira foi .sem-
re occupada pelas mais vastas cerebrações

alo nosso tempo e elle hoje só tem para dar-
vos a inoxperiencia que só poderá conduzir-

.#vos menos mil, si seguir religiosamente o
egregio exemplo de devotamente á causa de
possa patria. á causa do Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado. E eu
juro que seguirei.»
' Em seguida convida a commissão de can-
tas a apresentar o seu parecer sobre a ges-
tão dos negocies do montepio nos annos de
•,1905 o 1900.
s O Sr. Narciso do Prado Carvalho, na qua-
lidade do relator do parecer, procede a lei-
Ora do mesmo, acompanhando-a do consi-
derações, no sentido de tornar mais claro o
pensamento da commissão.

PARECER

• Os abaixo assignados, SOCiO3 contribuintes
desta instituição, tendo sido eleitos membros
da cammissão de contas pela assemblea ge-
ral, em 28 de abril do corrente anno,
fôrma dos respectivos estatutos, para pro
cederem ao exame da escripta o documentos
relativos ao blennio de 1905 á 1900, segundo
lhes foi communicado por oficio dat ido do
27 do maio ultimo, voem respeitosainente
relatar-vos o resultado dessa honrosa in-
pumbencia.

Em virtude, pois, dessa communicaçã,o,
reuniram-se os membros abaixo assignados
no dia 20 do citado mez, em uma das salas
do proprio edfieio, em que funcciona a
secção de contabilidade desta mesma insti-
tuição, para desde logo darem começo aos
seus trabalhos. Concedendo os respectivos
estatutos o prazo do sessenta dias para esse
trabalho, ficou, entretanto, ello reduzido a
metade, pelo facto de só na data seguinte a
ào mencionado officio terem tido os abaixo
p,ssignados conhecimento daquella reso-
lução.

.Não obstante essa circumstancia e ainda o
factoslo não lhes ter sido facultada a leitura
do relatorio da ultima commissão, que
desempenhara identico cargo em junho de
1905, sem embargo da solicitação feita em
oficio ao chefe da secçã) do exaediente, o
qual não se dignou de respondel-o; to Iavia,
devido sómente á clareza, perfoiçio e rigo-
roso methodo comn que é feita a escripta do
sLivro Caixa» e seus aux liares, incluindo
os documentos do receita e despeza a cargo
do provecto e habilissimo chefe da secção de
contabilidade Sr. José Alvos da Silva e Oli-
veira, que attenciosamento os entregou mi-
nistranrio todos os esclarecimentos que lhe
foram pedidos, pôde a commissão, depois
de detido exame o coafereneia authentica
dos documentos, verificar pelo Livro
Caixas a exactidãe do saldo em dinheiro do
49:616$140, melo demonstrado o que passou
para o biennio seguinte de 1907 a 1903, o que

oit•
vem a sor justamente o constante do balan-,
cebo alues:ui ae	 rolatorio da dire-
ctoria (anexo n. 2).

Do completo e minucioso exame, a que
procedeu em todos os documentos do re-
ceita e de3peza do biennio de que se trata,
em o qual recorreu tambom, quando tor-
nava-se necessario, para melhor orientação
do trabalho, á escripta do bienal° anterior,
pôde assim a com missão verificar o se-
guinte

Quanto á receita:
1.0 Não constar da respectiva escripta,

nem de documento algum, ter sido arreca-
dado por parcellas o producto da venda dos
'sisappas ou cartas da cidade do Rio do Ja-
neiro, impressos á conta desta instituição
Mediante despacho da da directoria datado
de 4 de agosto de 1903, sob aquella clausula
ss cuja despem foi de 1:000$ (annum n. 3).

2.° Igualmente não terem sido arroca-
(1adas ao quotas, que competem a esta in-
étituiçã,o, peovenientes dos beneflcios das

loterias, relativas ao periodo de novembro
de 1905 a fim de dezembro de 1906, perten-
centes ao bienal() do que se trata, as quaes,
por calculo approximado, devem attingir a
importancia de 324:240r67.

3.° Finalmente, constar da respectiva es-
eripturaçã,o do (Livro Caixa» deste biennio,
a partida de 2400$, recebida do es-secreta-
rio desta instituição, Dr. Cupertino do Ama-
ral, em 20 de novembro de 1905, a titulo de
restituição, correspondente á metade do
abono que percebera adiantadamente pelos
serviços que teria de prestar durante aguei-
le anno, visto haver cessado o exercido do
referido cargo em 1 0 do julho dito.

Semelhante facto, dign por certo de ser
aqui registrado, por isso que vem justificar
a honorabilidade desse pranteado socio, no
cumprimento de seus deveres, e destruir a
observação, que nesse sentido fizera a dire-
ctoria passada em seu rolatorio, foi entre-
tanto uma irregularidade, consequsnto dos
estatutos desta instituição, que estabelecem
os biennios por annos civis, do que resulta
o inconveniente das adminStrações, que se
succedem, assumirem os encargos do seis
mezes ainda sob o regimon dt anterior, o
que importa em dizer que peronem afito em
cada biennio (durante sois mozes da mesmo)
a instituição é administrada de modo
anomalo.

Quanto á despeza:
1 0 . Que as folhas de pagamentos dos ven-

cimentos dos empregados não correspon-
dem á despoz i ordinaria, autorizada pe-
los estatutos, por i sso que, do accôrdo
com a resoectiva tabella, em um bi-
onnio ou 24 mezes deveria ser do to ai de
42:404 acrescido somente de mais 1:398S799
que percebeu um em pregado aposentado,
já fallocido, muito dl -rei'S'anfiGnte disso a sua
somma produz o total de 51:572. 2; "s '.1:(3 09
justamente o constante do balanço, demoa-
strando assim uma (UI/bronca de 7:774200,
que corresponde a 18 % para mais da des.
peza regulamentar, differença esta que foi
applicada, do modo ssguinte :
Ao chefe de secção do expedien-

te, gratificação mensal pelo
trab ilho estraordinario a seu
cargo, durante 24 MeZe3.	 5:200$003

Ao ajudante do mesmo, em 18
mezes 	  2:574200

Total 	  7:774200
Convem notar que o cargo exercido por

este ultimo empregado não está previsto
nos estatutos, tendo sido, porém, a sua ad-
missão determinada por portaria do ex-pre-
sidente desta instituição, datada de 24 de
julho de 1905, em virtude da qual lhe foi
arbitrada a gratificação mensal do 15(40)0.

A gratificação mensal que percebe o refe-
rido chefe de secção do expediente, de
216$636, além dos seus vencimentos regu-
lares, foi autorizada por despacho da di-
rectoria, do 23 de novembro de 1903, limi-
tando, porém, o prazo ate junho de 1905.
condição esta que tornou-se sem &feito, em
virtude de desp Lobos p Isteriores, datados de
24 de julho de 1905 o 17 do janeiro de 1906,
sendo que este ultimo resolveu consideral-a
por tempo indeterminado, até ficar concluido
semelhante trabalho extra.ordinario , que
vem a ser o do organizar uma estatistica do
movi alento do montepio, desde a sua fun-
dação.

Ainda, com relação ás folhas de vencimen-
tos, verificou a Commissão que dias são
pagas sem preceder um despacho do secre-
crotario da instituição, parecendo-lhe, além
disso, que deveriam constituir folhas sepa-
radas as referentes aos abonos por s ‘rviços
extraordinarios, sujeitas estas sempre a um
previ° despacho do presidente, embora par
elle autorizadas.

Além do accrescimo da já citada quanti
de 7:774200, não prevista nos estatutos, e
que, entretanto, achava-se comprehendida
na folha ordinaria de vencimentos aos em-
pregados, constante do citado balanço, a
com missão t imbem verificou a de 13:076$666,
que figura no mesmo balança, a titulo de
gratificaçã.n extraordinaria,—segundo a de-
monstração que junto apresenta, (armem
n. 4). da qual, deduzindc-se a do 2:0400$000,
restituida pelo ex-secret trio Dr. Cupertino
do Amaral, conforme foi já declarado, ve-
rifica-se que, durante o biennio em questão,
as gratificações extraordinarias abanadas ele-
varela-se a 18:450$666, correspondente a
42 % para mais da despeza ordinaria re-
gulamentar em um biennio ;

qus a despeza com o material, com-
prehendida a quantia de 50$000 monsaes que
percebe um servente, attinsiu a 7:638$ 83,
dando-se, entretanto, a circunstancia de só
haver no estabelecim ,nto um unjo° exem-
plar dos seus estatutos (annexo n. 5.)

A commissão, assim se pronunciando, não
tena absolutamente em vista analvs ar 03
actos da digna adminis ração, que tunccio-
noa durante o referida biennio, tanto mais,
quanto reconhece ser uru direito a remune-
ração do trabalho, e, alé n diSso, tem abo-
nos constituiram uma praxe adoptada nas
administrações anteriores, polo que mere-
ceria ai certamente o seu auplanaa, si por-
ventura fossem prosoeras as condições finan-
ceiras dessa instituição.

Infelrimente, porém, não se pôde assim
considerar, como vereis da informação
junta (annexo n. 6), prestada p ,lo habil
fuaccionario da secção da contabilidade,
Dr. Samuel Pereira das Neves, em resposta
á consulta feita pela commissão, em officio
de 15 de junho corrente.

Por essa informação se reconhece que, era
01 (UI dezembro de 1906, o debito do monte-
ioa.ra nThesouro Federal, preveni-p p	 eu:"

ente dos adeant k meeij; 1'it°9para paga-
monto de pensões, nos Est id is, asas.".:11
tola! d-s 97.ne54300, incluidi a import meia
do 365:l75$822, a que se acha reduzida a
antiga divida d 453:469$;76. de igual pro-
veniencia, para cuja liquidaçã,a a lei n. 992,
de 18 de julho de 1902, conc edeu a monito-
ria de 10 almas, e que neste biennio se foi
amortincla de u na unica prestação de
45:616$a77, satisfeita em 13 de agosto
de 1905.

Para amortização da supracitada divida,
eita instituição alienai dispõe no !An-
nie, de que se trati, som tocar no sou patri-
monja, da importancia do 324:231$067,
proveniente dos beneficies das lo-erias,
ainda não recebidos e rel uivos ao periodo do
novembro do 1905 a dezembro do 1901; con-
seguintemente, desde que for ass m appli-
cado, o total da divida ficará reduzido o.
655:023$233, sendo, pois, esto o verdadeiro
debito reconhecido neste biennio, findo a 31
de dezembro de 1903. Semelhante divida
tenderá sempre a elevar-se, tornando-se pe-
mane, como consequencia dos adoantamentos
feit as nos Estados, onde a receita proveniente
das contribuições é relativamente insignifi-
cante para fazer face á despeza em o paga-
mento das peasõos nolles estabelecidos

E' certo que outra seria a situação desta
instituição, si, porventura, lho tivesse sido
paga com regularidade a exacta quota do
400:003$ annuaes do beneficio das loterias,
estabelecido pelo Congresso Nagional na lei
de orçamento n. 933, de 1 de dezembro de
1902, o que não se tem realizado por mcsivo
da modificaçao havida nos planos das lote-
rias, do que resultou a diminuição da somma
arrecadada pelo Thezo tiro Federal, destilada
á distribuiçao dos beneficies autorizados na
citada lei.

11013, da mesma. informação infere-
se que o balancete anexo ao ultimo rela-
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torio publicado pela directoria, que ora ter-
mina o sou mandato, O simplesmente uma
synopse do debito e credito, extrahala do
<livro caixa» o referente ao biennio do que
se trata, por onde do facto se roconhoce a
exactidão do saldo em dinheiro de 49:646$149,
indicado no dito balancete.

Parece,porém, que, a par desse balancete,
deveria ter sido organizado um outro, do
activo o passivo desta iostituição, porquanto
nesse certamente teria do figurar tombem
Sob o titulo de «letras a pagar», o citado
debito de 655:023$233, que a commissão
Séonente pôde apurar por investigações.

Em toes condiçaes, fica igualmente expli-
cado o facto, quo se observa no dito balan-
cete, do durante o referido biennio o pa-
trimonio desta instituiçao só ter sido ao-
gmentado de mais quatro apolicos da di-
vida publica, do 1:000$000 cada uma, o
que inostra decadencia, em contraste com
o elevado numero desees me .mos titules,
que foram ootrora gradualmente adquiridos
para aquelle fim.

Suggere tombem á, commissão lembrar-
vos que se for convertido em lei o projecto
em discussão no Sena io Federal, extinguindo
as loterias desde o anuo do 1909, seme-
lhante eircumsta,ncia virá ainda mais aggra-
var o estado financeiro desta instituição, de
forma tal, que só poderá satisfazer oi sons
compromasos do paoamento do pensões,
rateando-as, como já foi infelizmente for-
çada a proceder nos annos do 1901 o 1902,
por deliberação da mesa plena, em 13 do
março de 1901, afim do não desfalcar o s.eu
patrimonio.

Por ultimo, pensa a commissão serem
opportunas algumas considerações com re-
ferencia ao predio em que funcciona esta
institoição.

Assim é que, tendo lho sido concedido, por
decreto legislativo n. 749, de 17 do julho d.os1854, o usofructo da antiga casa faaaaaa , que
existia neste nusino e'L..., sitio, teve do despenderdaeas, 1.-

sugo a quantia do 6:000O com a sua
adaptação.

Mais tardo foi ainda despendida com a
sua reconstrução, para augmento do mais
um pavimento superior,canalização de aou .,
tra,z e esgoto, a quantia do 44:25 . , prece-
‘dendo para isto a devida -autorização do Mi-
nisterio da Fazenda dada em aviso de outu-
bro de 1878.

Por motivo do incendio occorrido no mes-
mo predio, OU 25 do setembro do 1885, des-
pendeu novamente com igual fim a quantia
de 19:393$220, e posteriormente, no biennio
de 1903 a 1904, mais a de 15:000$, parcellas
estas que, sommarlas,reoresentam a elevada
importando, de 84:6s8$?20, sem qua, entre-
tanto atO a presente data se tenha cogitado
do promover um outro direito, que garanta
a esta, já quasi secular instituição, a fatura
posso do editicio, cuja conservação e seguro
temo sido por ella regularmente mantidos.

Eis, em resumo, o que com a maxima leal-.
dado e franqueza vem expor a vós a com-
MiSSão, em obedi ,ncia ao vosso honroso
mandato, parecendo lhe ser o bastante para
despertar desde ja a necessidade imperiosa
de medidas sova toras que acobertem esta
traniccional e beneficente instituição de soa
frer alguma crio que, sobe ser uma calami-
dade social, importaria igualmente em me-
ncspreso á memoria do seus dignos e bone-
meritos fundadores.

Montepio Geral de Economia dos Servi-
dores do Estato em 25 de junho de 1907.

A commissão: Narciso do Prado Carvallio.
—Frederico de Castro Menezes.—.Intonio
acto Cantalaeda.

E' sulanottido á discussão o parecer.
O Dr. elarcellino do Brito sento que aioommissão não concluisse o seu bem ela-

orado parecer propondo medidas quo sa-
ssam as irregularidades apontadas, pois é

sempre de praxe toes pareceres terminarem
por essa forma. O Sr. Narciso do Prado diz
que a com missão de contas não propoz me-
dida alguma, por entender que não a ella,
mas, á assembléa geral cabo propor e ado-
ptar as medidas que julgar nocessarias para
cnhibiram-se as irregularidades encontradas
o apontadas. O Sr. als,rcellino do Boito, á
vista da declaração que acaba fazer o il-
lustre relator do parecer da commissã,o do
contas, justifica e offereco á deliberação da
assemblea a seguinte proposta:

eEnn visto do rolatorio da commissão do
contas não indicar qualquer ra sdida ten-
dente a regulai izar os factos apontados no
referido relatorio, propomos: 1°, que sejam
approval as ai contas pela mesma commissão
ex;uninad is; 2°, que fiquem swaonsas desde
já as gratitlai çaes que se pagam por ser-
viços de ostatistica do socies fallecidos, obri-
gando-se os funccionarios encarregados dosso
serviço a apresentar os traio? ieos já feitos;
3° que o funccionario reeriiio no relotorio
entre para os cofres desta instituição com

quan"a recebida pela venda dos mappas
do Rio do Janeiro que lhe ,,,ra,m condados
por despacho do 4 do agosto do 1903; 4 0, que
toam publicadas no Diario (Meia/ as actos
das dias a.ssombléas do 23 do abril oltimo e
a da de hoje e bom assim o parecer da com-
missão de contas.

Rio, em 1 d3 julho de 1907.—Dr. Joaquim
Marcellino de Brito.—Dr. Joito Munis Barreto
de Arageto.»

O Dr. Muniz de /Vagão faz considerações
sobre as irregularidad .s apontadas, espe-
rando que a nova directo-ia, se esforçará
para debel:al-as. Não havendo mais obser-
vações sobre o parecer, é este sujeito a vo-
tos com a proposta do Jr. Marcellino de
Brito o é approvadía -

O Dr	 "- • .............. do Brito pede de novo a
--palavra, solicitando a benevolencia da as-
se,ciLV.a, para uma falta, que se nota no
relatorio, a cuja leitura rapida acaba de pro-
ceder visto tol-o recebido sóin.?nte ao en,:'ar
hoje no edificio do montepio; procedimento
esto que não lho parece nolo consentaneo
com as boas normas sociaes.

O rela.torio do quolou . r instituição, onde
se encontram os essotroolinentos sobre 03
aí...tos da respectiva directoria, devo ser dis-
tribu i do com antece,iencia aos soutos para
que possam com tempo lel-o e notar os pon-
tos sobro 03 qua,es go eirana fazer considera-
ções.

Foi com pezar que leu a parto do relatorio
(pag. 62) em pio, s)bre o fundamento do
prestar informições sobro a quantia de
12:1449e6 despendi la, a titulo de gratifica-
ções procurou-se dest trar dosas, iimportancta
a do 7:064 relativa ao pelando de 1 de ja-
neiro de 19e5 a 30 do junho se zuinte, por
pertene,x ainda á g . stão da directoria pas-
sada, salientando-se ,p1,3 nesta, quantia está
incluida a de 4:S0las, rec.:bala pelo ex-
secretario por serviços durante o atino
de 1 - 05; e a esto respeito transcreve-se alli
o teasho do parecer de deus membros da
oitos-fissão de conto aos quaes foi do-

o:moinada, por prop t, 1 do Dr. Ribeiro da
Luz, a incumbencia indeoida de examinar
tombem as contas do referido periodo do 1
de janeiro a 30 do junho do 1905, com o pro-
posito preconcebido de tornar patente o facto
de haver sido recebida adeantadamente polo
ox-s otretario a dito quantia de 4:800$, con-
cedida aliás pela directoria como remune-
ração dos serviços que prestasse no exer-
cicio das suas funcções, sem, entretanto,
precisar a época em que devia ser paga.

Essa resolução da directoria, de mandar
examinar as contas do 1° semestre de 1905,
tomada unicamente com o firme proposito
que acaba de apontar, é por demais irre-
gular pois que a commissão de contas, eleita
pela assembléa geral, tom a sua orbita

traçado nos estatutos, da qual não lhe
dado afastar-se, isto é, a de que se trate
só tinha que examinar as contas do biennid
de 1903 a 1904.

Ora, si alia, para satisfazer aos desejos
do alguem, que cooperou na redacção dei
relatorio e procurava lançar uma mancha
sobro a reputação de um distincto funccid-
nario, que tão bons serviços prestou ao
montepio, annuiu em desempenhar essa tristá
missão, exorbitou claramente dos seus dd-
veres, o tanto não lhe ora licito fazei-o,
e assim o entendeu o 3° membro da com-
missão do contao Sr. Bravo, que recusou-
se peremptoriamente a commioão consti-
tuida, somente do dons membros, qu3 sub-
missos á suggostão, fizeram o exame desse
semestre.

O que significa. exclama o Dr. Marcd-
lino, esse procedimento da directoria era
completo desaccordo com os estatutos e com
os antecedentes.

Lamenta que a paixão conseguisse levar
directoria por esse caminho e com tanto

rancor que chegou a ponto do deixar de
mencionar naquelle mesmo trecho do rela-
brio o acto expontaneo do e-secretario
de restituir, como o fez, a quando, do 2:400$
que não lho competia por ser referente
ao 2° semo aro desse anno; o antes con-
servou transcripto no relatorio sem expli-
cação alguma, revelando perversidade, o
topico do parecer dos dous membros da com-
missão perguntando o que tocara ao substi-
tuto eleito c em 1 de julho empossado pelos
serviços que nesse tnes420 cargo prestar atd
dezembro vindouro?

A proposito e com o manifesto intento
do deprimir a memoria do ex Dr. secretario,
o rels,torio historia a decretação da gratifi-
cação aos socretarios, que segundo se de-
prehende foi estabelecido para pessoalrnentO
distinguir um illustro ex . secretorio, cujo
nome é por mais de unia vez citado.

E' verdade que o secretario do triennio de
1903 a 1905 recebeu a gratitica.ça o correspon-
dente ao armo do 1905, mas tombem nao
medos verdade, o consta do minucioso pa-
recer da commissão do contas, que ha pouco
approvamos, que esse nosso ilinstre o pran-
teado consocio restituiu ao montepio a quan-
tia de 2:400a000, ficando apenas com igual
quantia, correspondente á gratificação do lis
semestre do 1905 em que exerceu o cargo de
secretario. Porque o relatorio trazendo ao
conhecimento da assemaléa geral o facto do
recebimento dos 4:800$000 pelo ex-seera-
tario não lhe communicon tombem que ao-
cofre do montepio fui recolhida a quantia
que não cabia ao illustre ex-secretario?

Pede desculpa ii illustro ossemblea do
haver abusado de sua attenção; mas, era
preciso rohabilitar a memoria daquello que
com dedicação prestou reaes o valiosos ser-
viços ao montepio.

O De. Arogão declara que muito sento toei
tido neccsiidado do se ausentar o Sr. Dr.
13ulhões, a quem desejava fazer algu-
mas considerações sobre o relo,torio ora
em distribu ção o não estar presente
o Sr. secretario Dr. Ferreira Braga,
visto que muitas cousas teria a dizer, não sã
sobre esse relatorio, coroo tambem sobre ir-
regularidades que se deram do b unnio do
1905 a 190G, m:ts o aileantado da hora e a
natural fadiga dos illustres con , odos o obri-
gam a ser resumido. Faz suas palavras s
dos conscienciosos conceitos do Dr. Marcellino
o não pode deixar de chamar a attonção da
assombléa para a grande irregularidade ona
que incorreu a directoria que acaba do ex-
pirar o seu mandato, chamando medicos
estranhos ao Montepio para proceder a exa-
mes do sanidade nos que pretendem seo ad=
mittidos á matricula, não s6 por ser contra

lottra expressa dos estatutos, como tom-
bem por constituir serio perigo para a in-
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stitifiçã.o. , Continuando, informa ser sua
vontade trazer ao conhecimento da assem-
bléa mais outros factos, contentando-so,
porém, em mostrar essa vergonhosa circular
que tom nas mãos, o que constitue verda-
deira cabala eleitoral com o fim do annullar
a 'presença dos que se interessam por esta
instituuição, que viam sempre os seus bons
°Meios esmagados pelas procurações dessa
circular, a qual, felizmente desta voz, não
produziu seus perniciosos offeitos.

Passa-se ao expediente.
O Sr. secretario procura, afim de dar co-

nhecimento á assembléa, o officio do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, respondendo a consulta
sobro as procurações sem solto feita pela
directoria que finda o seu mandato; e, sa-
bendo que não tinha sido o mesmo remettido
para o archivo pelo chefe do secção encar-
rogado do expediente, toma o Diario Officio?,
de 4 de junho findo, por onde faz a lei-
tura do seguinte officio:

(Sr. presidente do Montepio Geral do
Economia dos Servidores do Estado:

N. 117 A—Em solução á consulta con-
stante do vosso officio de 8 do correia°, so-
bro si as procurações apresentadas a essa
associação devem ser soltadas o si é indspen-
sovei tenham cilas as firmas reconhecidas
em ta.bellião p ira produzirem effeitos
nesse Montepio, cabe-mo declarar-vos, para
os devidos effeitos, ter esto ministerio, por
despacho de 25, proferido em ssssão do Con-
selho de Fazooda, do accôrdo com o parecer
deste, resolvido que, não estando compre-
hendidos em nenhum dos casos da isenção
estabelecido no :IA. 15, n. 16, do regula-
mento n. 3.564, de 22 do janeiro 1900, visto
que entre os outros papeis de que trata o
mesmo numero do citado artigo só poderão
estar inoluidos os documentos que instruom
os reouerimentos, estão as procurações su-
jeitas a solto, como instrumentos que são,
quer devam produzir effe tos nas reparti-
ções publicas ou nos tribunaes, quer perante
Os particulares.

Quanto ao reconhecimento de firma, sendo
osso uma questão de economia intorno,
dessa associaçie. que só a cila interesso,
compete-lhe resolver como melhor lho pa-
re(er.

No entretanto, si osso montepio tom outros
meios do certifitotr-se do que as firmas das
procurações são effetivarnento dos outor-
gantes, nada o impede de dispensar aquella
formalidade.

—I)o Dr. Thaumaturgo; cAccuso o recebi-
mento do vosso officio n. 302, de 27 do maio
ultimo o apresso-mo em agradecer aos di-
gnos consocios dessa instituição a honra oue
inc deram do eleger-mo direto"- -
da administracao	 41 -	 junto
1—. - oo ~nolo do 1907 a 1939.
impedido de comparecer á posso da dire-
ctoria no 1 0 do julho vindouro,fid-o-hei quan-
do regressar ao Rio do Janeiro, datis por
finda a mi iha, commissão neste Estado. Ro-
gando-vos a gentileza de reiterar em meu
nome os meus protestos de alta estima o d istin-
cta consideração ao Exmo. Sr. Dr. presi-
dente do montepio, apresento-vos as minhas
saudações.—G. Thaumaturgo de Azevedo.»

—Do Dr. Graça Bastos : sok grande seme-
lhança entro o meu nome e o do um dos di-
rectores do Montepio dos Servidores do Es-
tado, recentemente eleito para servir ns
biennio a iniciar-se em 1° de Julho vindouro,
explica, talvez o facto de haver chegado
ás minhas mãos o vosso oficio de 27 do mez
proximo passado.

Por esse motivo, pois, não poderei tomar
posse do um cargo para o qual não fui
eleito.

Suppondo mesmo que se trato de um sim-
ples engano ao escrever meu nome no aludido
officio, ainda assim tambom não poderei to-
Mar posas do cargo de director do monte-

-Pio, em vista da attitudo por mim assumi-

da durante a sessão da assembléa geral de
28 do abril ultimo e depois delia.

Com estima o disti neta consideração sou
do V. Ex. amigo obrigado o venerador.—
Ernesto E. da Graça D'Istos.»

—Do Dr. Souza Aguiar
Resoondendo ao oficio que mo dirigiu na qua-
lidade lio sesretario do Mont-pio Geral do
Economia dos Servidores do Estado, onde
trazeis ao meu conhecimento o resultado da
eleição, em virtude da qual se dignou do
hoorar-mo a asseinbléa gorai comn a indi-
cação do meu nome para el,rector-adjuncto,
devo dizer-vos, sériamonto contrariado, que
os innumeros afazeres, que advêm do meu
cargo na forca policial, me inhibem do
acceitar a posso desse outro. Rogando que
vos digneis de apresentar á assembléa as
minhas desculpas, termino, subscrevendo-me
amigo muito grato, collega o admirador.—
An(omio G. de Souza Aguiar.

Do Dr. J. M. San Juan — Venho depor
nas mãos da assembléa que hoje se deve
reunir, o cargo do director-adjuncto para que
immerecidamento fui eleito, e o faço dese-
joso do ver es actos que pratiquei como di-
rector devidamonto examinados, o esperan-
çado quanto ao success° brilhante dos nossos
novos directores, a quem respeitosamento
envio muito saudar.— Saudações.— J. M.
de San Juan.

Do Sr. José Alves — Tenho a honra de
transmittir a V. Ex. a inclusa represen-
tação do Sr. escriptura.rio Dr. Samuel .losé
Pereira das Neves, com a qual estou do
pleno accerdo, por exprimir a verdade,
que não pede ser contsstada.

Secção de Contabilidade do Montepio Geral
de Economia dos Servidores do Estado, 24
de junho do 1937.-0 chefe da contabilidade.
Josd Alves da Silva Oliveira — Sr. chefe da
secção.

Deparando no relatorio do Exm. Sr. pre-
sidente, a pags. 62 e 63 com o topico :

tNe3to biennio a secção do Contabilidade
do Montepio ntio preparou a escripturação
das lettras contra e a favor, para que eu au-
torizasse o respectivo encontro do contas
com o Thesouro Federal. Apozar disso po-
rém, vereis do balanço annexo que o Mon-
tepio pagou ao Thesouro a quantia de
229:594V33. Essa quantia foi entregue ao
Thesouro, em virtude de despacho meu,
quando Ministro da Fazenda, datado do 30
novembro do 1905, proferido em ofno:-
Directoria do Montepio, de

z7mez, sobre as quot	 do mesmo. - r •

Nesta s	 _	 sotericas.
— sSespacho disso eu: c Entreguem-se

as quotas vencidas atO outubro ultimo, na
importancia do 3 )9!594$133, recolhendo o
Montepio aos cofres do Tiiesonro na mos=
data a quantia de 229:594sp33, por conta do
seu debito, sendo 55833$848 proveniente de
lett} as do 1930 e 1901 e 173:759$085 por conta
das lottras do 1004.s

peço venha para, na qualidade de funecio-
nario, a cargo da quem está esse serviço,
desfazer o equivoco do S. Ex., devido a in-
formações incompletas ou menos exactas.

Nesse bionnio a secção do Contabilidade
apreseatou duas vezos o trabalho relativo
aos saques feitos a favor o contra o Montepio.

E' assim que S. Ex. mesmo doei tra 	
em oficio da directoria do Montepio, do 27
de Novembro de 1905...

Esse officio é originado do trabalho apre-
sentado por esta secção em 7 desse ma e
relativo ao penedo de janeiro a outubro
desse anno,

Além desse, outro foi entregue a S. Ex.
em data de 10 de março ultimo e reporta-se
até dezembro de 1906, o qual foi por S. Ex.
despachado a. 3 de abril seguinte, a,cceitan-
do o expediente proposto pela secção.

Os trabalhos apresentados constam do dai
m distrações, por trimestres o por Estados!,
dos saques a favor o contra o Montepio;
além de outra armila!, resumindo aquellaà;
tiradas dos respectivos livros da escriptura.s
ção da roceita e dospeza nos Estados, os
quaes estão escripturados até a presenté
dat s.

A causa do não haver o Montepio feito o
encontro do contas com o Thesouro, como
S. Ex. bom sabs, foi a falta do recursos
para essa operação e que ainda se dá pre-
sentemente.

O prior rio despacho do S. Ex. occulta, na
sua fórma, essa triste verdade.

E' assim que não tendo o Montepio re-
cursos para accudis ao pagamento de pen-
sões em dezembro, rometteu a S. Ex. o
oficio citado de 27 do no vembso, o scionti-
ficando osso estado, solicitava. 80:O s0$,
a titulo do adeanta.mento por conta das
quotas lotericas.

S. Ex. houve por bem attender, e tlahl o
despacho de 30 do novembro que em ver-
dade Ode sor lido da seguinte fôrma:

cEntregueru-se as quotas at3 outubro, na
importancia do 309:594$433, recoloo p , o
Montepio essa quantia menos 80:0) que
levo como adeantameato, ou 22s:593$133,
que reco.he por conta de seu debito, visto
que era natural que, devendo mais do que
recebia, deveria deixar toda a quantia e
não parto, como determinou o despacho

As informações falhas, prestadas a S. Ex.,
motivaram o reparo do que me occupo, o
qual não não me parece ju,to.
• Secção do Contabsidade do Montepio dos
Servidores do Estado, 23 do junho do 1907.-
O eseripturario, Samuel Jod Pereira das
Neves.

Terminada a leitura do expediente etc.
O Dr. Vicente Noiva sente que o reiatorio

dando conhecimento dos fal °emantas do
somos, occorridos no biennit de sua gestão,
agisso com monosprcso relativamonto
socios que inconto.staveimente mereceram
pelos serviços que c 'In zelo o dedicsção pre-
staram a nossa instituição, menção especial,
o, para supprir essa falta, oferece a seguint,s
moção:

A assembléa geral do Montepio dos So o
-vidoros do Est sdo, ,tomando conhecies

relatorio do Exm. Sr. Dr. r	 ...oento do
lhões, cornmunica	 ..eopoldo do Bis-
caros coo	 ....ou o fisllecimonto da

—somos, lamenta sincera e pronta-
«amante o desappa,recimento dos illustees
conselheiro ()legado II. de Again° e Castro
o Dr. Antonio Copertino do Alisaral e manda.
que, não tendo o mes.no relatorio ao refe-
rido a tão irrepara,vois perdas, com as sen-
tidas o justas palavras dirigidas a outros
consocios tão distinctos, como esses a que se
reporta, cheios de serviços os mais aprecia-
veis, se insira na acta um soto de pezar por
ossos fallecirnentos.

Sala das sessões, 1 do julho do 1907, —
Vicente Neiva.

Sujeita a votos, foi unanimemente appro-
vada a moção do Sr. Dr. Vicsato Noiva,

Nada mais havendo a trotar-se, o Sr. pre-
sidente, agradecendo a presença dos circulo.-
atentes, levantou a sessão ás 4 horas
tarde.

PublitlaOões — Temos recebido a§
seguintes:

Annaos da Escola de Minas deoluro Preto.
Relatorio do director Geral do Serviço Sa-

nita.rio do Paraná.
Mensagem do Sr. Presidente do Estado dá

Minas Geraes ao Congresso Legislativo. "
Revista Cornmercial e Financeira.
Boletim da Associaçdo Commercial do Rio do

Janeiro.
Annuario demographico do rstado 44

s. Paulo.
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. Boletim da Propriedade Industrial,
Boletim da Estatstica Dentograplto—Sa-
i(arkt do Estado de S. Paulo.
Boletim da Alfandoga, do Rio de Janeiro.
kachivo do Amaaonas.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Panda dos dias 1 a 19 do
julho de 19)7 	

Idem do dia 20
Em papel	 194 .290 W21
Em ouro....	 131:014164

o igual periodo de 1906
	

4.488:9971618
--

RECESIMMA no RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de fellto de 1907

Interior 	
Consumo

Fumo 	
Bebidas..
Phosphoros....
Calçado 	
Perfumarias 	
especialidades

pharmaceu-
ficas 	

Conservas 	
Chapéos 	
'Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria
Deposito 	
Ronda com applicação aspe-

Renda dos diasl taal l9 JapiimTo 1.409:7951628
66:9031094

-----
1.476:698$722

Em igual periodo de 1906... 1.2W:401$742

rnITAES E AVISOS

Directoria Geral cie	 t"i•
Publica

INFRACÇZES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ttoria geral, no prazo de cinco dias, as
inultas eu lhes foram impostas, ou, findo
ê3S0 prazo, se verem processar, de acaardo
Com o regulamento sanitario

Pela 4° Delegacia do Sa.ude
Dr. João Baptista do Castro, encontrado á

rua da Alfandega n. 102, multado em 125$,
por ter deixado de cumprir a intimação
n. 12.963, relativa ao predio n. 40 á rua do
IIospicio, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento.

Pela 5a Delegacia de Saude
D. Marianna Victorina Martins Pereira,

residente á rua do Barro Vermelho n. 37,
multada em 200$.por ter deixado de cumprir
a intimação n. 21.555, relativa ao predio
ii. 6 á rua Coronel Pedro Alves, infringindo
ó art. 98 do mesmo regulamento ;

D. Julia •Julieta Camisão, residente á rua
Esperança n. 20, multada em 125$, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 21.177,
relativa ao predio n. 17 á travessa das Man-
gueiras, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 21 de julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,

Directoria Geral do Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios, arrendatarios ou seus pro-
curadores, dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta d i rectoria„ dentro do
prazo de 10 (lias, afim do tamarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei

Rua do Proposito a. 74 (lau10 do vis-
toria).

Rua General Pedra n. 31.
Ladeira do Barroso n. 77.
Rua Senador Easeb)o ns. 69 A o 158.
Rua Visconde do Rio Branco n. 55 (casa

de commodos).
Rua S. Leopoldo n. 16.
Rua Sant'Anna, n. 37 B.
Rua General Caldwell ris. 139 (sobrado) e

84 (fundos).
Rua General Guidão n. 18.
Rua Geneial Guaião n. lu.
Rua Jus Clemente n. 19.
Rua Balla de S. João n. 55.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167 (quitanda).
Rua Miguel de Frias n. 7.
Rua Affonso Cavalcante n. 1.
Rua Visconde de Sapacaby n. 214.
Rua da Floresta n. 81.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio d Janeiro, 14 de julho de 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

predios abaixo designados, ou saias legitimes

afim do assistirem á vistoria sanitaria que

procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidm predios,

vido os proprietarios ou arrendatarios dos

nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei

Rua Jockey Club n. 2, dia 22 do corrente,
ás 111/4 horas da manhã ;

Rua Persevorança n. 4, dia 22 do cor-
rente, ao meio-dia ;

Rua Vinte o Quatro de Maio ri. 233 A
(cocheira. e commodos), dia 22 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tardo

Rua Dias da Silva n. 3, dia 24 do corrente,
ás 111/2 horas da manhã ;

Rua Dias da Silva n. 7, (lia 24 do corrente,
" ^ 11 horas da manhã11	 '''^a n . 36, dia 24 do corrente,

Rua Dai (4 - -
ao meio-dia.	 °onde

Secretaria da Directoria Ca:r." au a--
Publica, 17 de julho de 1907.—O secretariG,
— Dr. J. Pedroso.

Internato ao aymnaRio
Nacional
CONCURRENCIA

Tendo o conso'ho deste estabelecimento
annallado a concurrencia para a lavagem de
roupas dos alumnos e da capa, de ordem do
Sr. Dr: director presidente do referido con-
selho, faço sciente ás pessoas interessadas
que, desta data até o dia 26 do corrente, na
secretaria deste estabelecimento recebem se
propostas para este serviço, dando-se todos
os esclarecimentos necessarios.

O contractante deste serviço , apresentará
fiador idoneo que se responsabilize pela ex-
ecução ou depositará no Thesouro Federal a
quantia que for arbitrada para esse fim.

As propostas serão dirigidas em carta
fechada e em duplicata, sendo uma estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e abertas pe-
rante os proponentes; na secretaria deste
internato, no dia 26 do corrente, ás 10 horas
da manhã.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia de cincoenta mil réis
(50$030), para garantia da assignatura do
contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 18 de ju-
lho de 1907.-0 escrivão, Sa/ath.iet Gon-
çalves.

--

Junta Contmercial
SESSÃO EM 4 DE JULII0 DE 19)7

Presidente interino, Torres—Seeretario, Cegar
de Oliveira

Presentes o presidento interino Torrea os
deputados Guimarães, Iguassa. coronel Gou-
lart, Conto o J. Casar, o supplente Conceição
o o secretario Cosar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Espoliante:
Officio de 2 do amianto, do juiz da 1° vara

commaraial, com munia ando a decretaCto da
fallencia dos commnrciant3s Martins Filho
& Comp., eAubalaci los na Avenida Cenrral
ns. 155 e 157 —alando:ase proceder nos ter-
mos do art. 19 da lei n. 859, do 16 de agosto
do 1902.

Requerimentos:

De João Carlos Vieira Ferraz, para sor no-
meado avaliador commercia,1 de moveis e
semoventes, comestiveis e molhados o ou xas
especiali lados.—Pass iu-se titulo para as es-
pocialidades indicadas, de accOrdo com as
classificações em vigor.

De Caetano Moniz, para ser nomeado ava-
liador commercial de predios urbanos.—De-
ferido.

Da Neto nome Selcidg Afite/tine Company,
de Orange o do New York, nos Estados Uni-
dos da America do Norte, adquirante das
marcas da companhia antecessora com iden-
tica denominaçao, para aanotar-se a trans-
forencia das ditas m arcas nos registros res-
pectivos, sob ns. 708, 9a8, 1.014, 1.329 o
1.431.—Deferido.

De Leite & Alves (safaria Olivier C:,rdeiro,
para o deposito das suas marcas registradas
nesta junta, sob ns. 5.158 a 5.163 e 5.172.—
De'bridos.

De L. Queiroz & Comp., para o deposito
das marcas dos seus productos aTricol» (loc.
ção contra a queda dos cabana), «Cr ,o!ina
Paulista» e «Xarope das Crianças», registra-
das na Junta Commercial de S. Paulo.—De-
ferido.

De Chr;stiano Felippo Fischer, para o de

--	

-

—

posito das marcas dos seus productos phar-
a tie.os «Nliraculina, e ((Coralina»,mama. 4^ rammercial de Porto

gistrauu.; na
Alegre.—Deferido.

Da Campanhia de Dragagem Aurifera ao
Rio das Velhas, para o archivamento dos
sous estatutos. — Inserova-Se na Recebe-
dorio a .

Do Alberto do Almei,la, & Comp., para o
archivamento do seu novo contracto social.
— Deferido, cancellandose o registro da
firma an.eaessora e identica.

De Perminio Jatobá & Comp. T. Henri-
ques & Comp., Brandão & silva, Roque &
Valia, Lopes & Gonçalves, Silvino & Comp.,
Paulo de Oliveira & Comp.. Corra Leite &
Comp., Gaspar & Medeiros, J. Castro & Ir-
mão e M. Braga & Comp., para o archiva-
monto dos seus contractos saciam. — Deferi-
dos.

De Antonio Braga & Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto so-
cial em virtude da admissão de José Gonçal-
ves Ferreira como socio solidario.—Deferido.

De Araujo Vianna & Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto so-
cial em virtude da substituição do socio de
industrio por outro.—Deferido.

5.815:8751748

325:308$185
— - — — — —
6.141:183$933

25:6421373

1:9771.000
1:474$200
1:000W00
1:4541000

473$000

532$000
25$000

840$000
3:000$909

2301000 11:0051200

19:199$564
211000

11:031$957
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Atino Castanho & COTIM.; Viuva Va.11im &
Comp.; Carvalhal Coelho & Comp. o José do
Pinho Barbosa & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 18 do julho de 1907.-0 secreta-
rio, Cesar dc Oliveira.

Ministerio druzi Rol "tçilesUxteriores
Pela Secretaria do Estado das Relações

Exteriores se faz publico que o Sr. Peter
Trinks, vica-conotl, reassomiu a gereocia
do Consulado Geral da Persia nesta Ca-
pit

Secretaria do Estado (las Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 20 do julho do 1907.
—O director geral interino, Frederico Alfon-
so de Carvalho.

Directoria do Contenclo o_so do
91`lesouro Federal

Pelo presente edital é convidado o Sr.
João Pinto das Novos a como krecer nesta di-
rectoria, dentro do prazo de oito dias, con-
tados desta data, para satisfazer a impor-
tancia da divida de penas dagua do predio
n. 49 da rua Paysandü, correspondente a
um moz de 1900, sob pena do, findo aquello
prazo. se proceder á cobrança pelos meios
executivos.

Directoria do Contencioso, 20 de julho do
do 1907.

João Marciano Oliveira da Silva, sub-di-
rector interino.

— -
Imprensa Nacional

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, por ter sido annullada a concurrencia
realizada em virtude do edital do 21 de
maio ultimo, para o fornecimento do maio-
ria! e objectos do expediente, durante o
2° semestre do 1937, ach t-se aborta hova
concurrencia na secretaria deste estabeleci-
mento, onde, diariamente. das 10 ás 3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, e fornecidas as relaçõe4 im-
pressas, a contar da presente data até 25
do corrente.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppes fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeiras vias.
datadas e assigna las, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da ;ardo, em que serão as
mesmas abertas em pros ença dos concur-
rentes, devendo ser acomia ,nhadas do co-
nhecimento do deposito de 200$, prévia-
mente feito na thesourai •ia deste estabele-
cimento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

01 proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago
o imposto do industrio e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de c
morno, sendosendo todos os artigos do primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez a.sceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo do oito
dias, depois do approvado pelo Thesouro
Federal, perderá o direito á restituição do
deposito, que revertera para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção. antes da amigo:1-
tura. do colai acto, a (plantio de 500$, para
garantir o fiel comprimento de suas clau-
sulas.

Os proponentes deverão observar rigoro-
sarnento as unidades indicadas nas relações
impressas, sob pont de não serem tomado4
em consideração os preços offerecidos para
03 artigos em que se afastarem das respe-
ctivas unida 103.

O contracto assigna.do perdurará emquanto
não fôr rsa.lizada nova concurrencia para o
semestre seguinte, e esta dovidamente
aporovada.

Seção Central, 16 do julho do 1907.-
O chefe de secção, J. S. do Pinar Pilho.

Caixa de Amortizacrio
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulo4 divida public s do valor nominal
de 1:000$000, juro animal do 5 °/,, (antigo
6°/a) p ipel e ns. 203.197 a 203.199, emit-
tidos em 1s70, vão ser expedidos novos ti-
tules si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 20 de
1907.— O inspector, AI. C. de Leão.

Inspectorla de Seguros
De ordem do Sr. inspntor do seguros,

faço sciente, para conhecimento dos inte-
ressadcs que em cumprimento ás disposicões
do art. 2', n. 3, o 9 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, do 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades do
seguros do vida, de seguros terrestres o
maritimw, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a fórma anonyma, quer sob o
regimen do mutualidade, devem sob as
penas dos arts. 66 o 67, fornecer á Inspecto-
ria de Seguros, dentro dos primeiros 60 dias
seguintes ao soniestre a findar em 30 de
junho corrente, a relação dos s ,guros etre-
ctualos durante o corrento scmestre, com os
namoros das apolices omitidas ou dos recibos
do renovnão, o capital segurado o O respe-
ctivo premio, o tombem a dos sinistros pagos,
das commissões e mais despes:as'.

As relações sobre os contractos de seguros,
os sinistros, as comnsissões o as mais dos-
pezas a que se refere esto aviso devem ser
discriminadas para que seja devidamente
executado e attendido este serviço publico.

Inspectoria do Seguros, 18 de junho de
1907.-9 escripturario, João Vieira de Se-
gadas Vianna.	 (.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do ex-encarregado das diligencias, ser-
vindo de secrotario da Capitania do Porto do
Pernambuco, Antonio Saraiva do Carvalho
Noiva, do conformidade com o art. 193 do
decreto n. 2.409, do 23 de dezembro do
1896, para, no prazo do trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, allegarem
o que for a bem do seus direitos, com re-
lação ao alcance de 13$, o respectivos juros
da mora, verificado pela tomada das contas
do supracitado encarregado, no periodo de
2 de janeiro a 13 de março de 1905, ou pro-
duzirem documentos, constituirem procura-
dor na sédo do tribunal ou decl irarem do-
mi :Rio, p ira o effeito do serem notifica (os
das decisões pi oforidas, sob pena de sorem
considerados seveis.

Terceira Sub-dinctoria do Tribunal de
Contas, 20 do julho do 1907.-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 (•

AlMndega, do Rio de Janeiro
Na inspectoria desta alfandega, recebem-se

propostas ittS o dia 30 do corrente, á 1 hora
da tardo, para a remoção do lixo, cansara
da palha o outras sobras da emballagem
dos volumes.

•

	"
Para mais Informações no gabinete t1,1

inspectoria.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de jullIO

de 1907 —O 1 0 escripturario, .T. A. Maurity,
de Oliveira.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS—N. 78

Pela inspoatoria desta alfa.odoga se foi'
publico que, achando-se as mero Libarias coai,
tidos nos volumes abaixo mencionados ni¡
caso de serem arrematadas para consumo,'
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as o rotiral-as, no prazo do 30 dias,
sob pana de, findo este, serem vendidas poo
sua conta, nos termos do tit. 5° cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfandegas sena
que lhes fique direito de allogar contra cs
offeitos desta venda.

Armazem n. 3—CFC: 22 caixas ns. 3.800,
3.823, 3.828, 3.803, 3.814/3.820, 3.8)25/3.8:1,
3.829/3.832, 3.824 3.804, 3.803, 3.811, coirS
signadas a Christovã.o Fernandes & Comp.

VJC: 1 dita n. 59 consignada á ordem. s.,
CFC: 11 ditas ns. 3.812, 3.813, 3.813;

3.822, 3.809, 3.805, 3.810, 3.8)1, 3.806,
3.8 .8, 3.8`..1, consignadas a Christovão For,
nandes & Comp.

1 dita n. 1.004, consignada á ordem..
MACS: 1 dita n. 522, consignada a M. A. S.
VJC. 1 dita n. 58, consignada á ordem.
MWC: 1 dita n. T. consignada a Braulio

Dias.
PAI : 3 ditas ns. 2.731/33, consignadas a

José Willeman & Comp.
AST—EA: 1 dita n. 9 consignada a Santo

& Comp.
BR: 1 dita n. 4.039, consignada a RooW

& Ribas de S.
HACS: 1 dita n. 523, consignada a M.

Corrêa de Sã.	 1
consignados a A. Teixeira

ATL 89 fardos ns. 4.579/1,062p70,s.4_.62T80/d4071,,

estes volumes vindos do Hamburgo no vapor
alemão Garden; o descarregados ein dezem-
bro do 1906.

GP: 1 caixa n. 939, y; Ia, do Gonova no
vapor italiano Quinto.

KN: 1 dita n. 1, vinda de Genova no va.-°'
por italiano Quinto.

AGB: 1 dita cousignada a Fiorita. & Comp.
CMC: 1 dita n. 1.203, á ordem. 	 •
CP: 1 dita n. 938, á ordem.
ATL: 25 saccos ns. 51/76, a Teixeira Lo-

pes.
GC: 1 dito n. 19, e lisignado á, ordem.
EGC; 1 dito n. 9, á ordem.
P: 3 caixas ns. 4.932/33, 4.963, consigna-

dos a Carlos Pa.reto & Como ; est )3 volumes
vindos de Genova em dezembro de 1906, no
vapor italiano Quinto.

KEC: 1 barrica vinda de Antuorpia no
I

vapor ingloz Virgil em 28 de novembro do
1906, consignada á ordem.

Alfatulega do Rio de Janeiro, 20 de julho
do 1907.—M. Antonino de Carvalho Aranha.

Miniátorio da Marinha
Repartição da Carta maritima

SEcçl' ci on NUMES—AVISO AOS NAVEGANTES

N. 15
Alteraçcro provisoria do systenia de luz do piza-

rol de Castelhanos, na Ilha Grande

De ordem do Sr. almirante chefe desta
Reoartição, aviso aos navegant's que, por
moilvo de concerto, a luz do ;aloiro' de Ca.S-
tellumos, lia Ilha Grande, Estado do Rio do
Janeiro, acará fixa do dia 20 do corrento
deanto. Novo aviso comi-nomeará. o restabe-
lecimento do systema de luz.

Secção do Pha,riies, Rio do Janeiro, 18 do
julho de 19O7.--Mio Alves de Brita; capitão
do rragata, chefe de s';4:0.o. 	 .i1Z-m. e

julho do
(•



QUANTIDADEDESTINO

750 ditas idem.
1.500 ditas idem

Prouence 	
Les Andes .,

Bahia 4.250 ditas idem.

Havre 	

Mossel Bay 	

Magoa Bay 	

Port Elizabeth 	

Captoxvn . 	

Southampton 	

Genova 	

Antuerpia.,.....

Marselha

Buenos Aires...

Hamburgo 	

40 frs. e 10 0/o por
000 kilos 	

50 s/ e 2 1/2 ofs por
1.000 kilos . 	

42 s/ft e 2 1/2 0/0 por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

37 s/6 por 1.000
kilos

35 s/ e 5 0/, por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 % por
1.000 kilos . 	

O mesmo 	

40 a/ e 5 978 por
1.000 kilos 	  . ,

40 ira. e 10 0/0 por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

1.200 por sacco...

40 o/ e 5 0/, por
1.000 kilos 	

.. .

FRETES VAPOR.E3

Corsica 	  1.375 taccas de café.

Danube 	  1.300 ditas idem.

• 100 ditas idem.
	  250 ditas idem.

• 250 ditas idem.

• 100 ditas de areia monazitieS

Sicilia 	 	  750 ditas de café.
tlia • 	  500 ditas idem.

Ileidelberg 	 	 700 ditas idem.

Antarone 	  1 .460 ditas idem,

Junta dos Corretores

COTAOES DO DIA 19 DE JULHO DE 1907

Assacar branco, cryslal, de Campos 	 -	 $500 a $520 por	 kilo
Dito branco uzina, de Pernambuco 	 	 $430 • >	 »
Dito Demerara, idem 	 	 $360 »	 311,

Dito mascavo, idem 	 	 $250 »	 NP

Dito idem, (14 Sergipe 	 	 $235 a $245 go 	11,

Dito masca vinho, baiso,idem 	 	 $320 »	 »
Algodão em rama, !dessore), P. sorte e Mossoró regular,

em lote 	
	

114000 por 10	 kilos
Café 	

	 8554	 • •
Oleo de caroço de algodão de Slaceió 	

	
$500 »	 litro

Sebo do Matadouro 	
	

$530 i>	 kilo
Fretes e engajamentos realizados na semana de 15 a 20 de julho de 1907

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1907. — O presidente, Joao Severino da Silva.—
O secretario, Sebasti,To S. da Rocha.
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• Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
Aviso AOS NAVEGANTES — N. 3:?,

Estado da Bahia—Bahia dc Todds os Santos

De ordem do Sr. almirante director deda,
Repartiçã ), aviso aos navegantes que a bola
do casco Oermania. á, entrada da bailia de
todos os Santos, no Estado da Bahia, acha-se
reposta em seu logar.

Secção de Ryirographia , 18 dej ulho de 1907.
—loiro de Andrade Leite, chefe de secção. (.

Inspectoria, de San de Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, ins-

pector de Saude Naval, faz-se publico que o
couairso para preenchimento de duas vagas
de alumnos pensionistas, terá lugar no dia
22 do presente mez, ás 11 horas da manhã,
no Hospital de Marinha.

inspectoria do Saude Naval, 18 de julho
de 1907.—Dr. Antonio Corrêa de Carvalho,
aijunto medico. 	 (•

Iii tendeneia Geral da Guerra

Previne-se aos interessados que a com-
gnissão de compras desta repartição- adiou
para o dia 23 do corrente mez, ás 12 horas
da manhã, o recebimento das propostas para
o fornecimento dos materiaes de que tra-
tam os editaes publicados no Diario Official
e Jornal do Commercio dos dias 13 a 17
'Lambem do correato moz.

Primeira secção, /9 do julho de 1907.-
O chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira
Neves Junior.

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syn (tical dos Corre-

tores do Irisados IPtiblicos
da Capital lí'ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMI310 E MOEDA
METALLICA

90 dlv A' vista
Sobre Londres.......	 15 13/64	 151/16

• 13 .1.riz 	 • .	 .5629	 $637
• Hamburgo 	 	 $775	 $786
• Itaiia. 	 	 —	 :$634

	

.

•

 Portugal--;	 —	 $3"54
• Nova York 	 	 —	 3;39

Libra esterlina. em moeda 	 	 16$000
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 15793

CURSO OFFICIAL D)S FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gemes do 5%, miadas. 1:018$000
Ditas idem idem. de 1:0005 	  1:0205009
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1904, port 	 	 20$O0
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 510$, 5%, port 	 	 412000
Ditas idem idem de 1:000$, 5°/o,

port 	

•	

83)$000
Ditas idem idem, nom 	 ...	 83k000
Comp. Lotorias Nacionaes do

Brazil 	 	 1 V;MO
Dita Viação Forrea	 26.-:500
Dita lati. de Melhorament,s do

Brazil 	 	 121090
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-
- tanino 	 	 242:000
Dita Kiosaues do Rio do Janeiro.	 550000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal  • 	 197$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1" série 	 	 211000
Ditos idem idem, 2' dérie 	 	 211$000
Ditos da Comp. Tecidos Manu-

factora Fluminense 	 	 200$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 20 de julho de 1907. —.rosé Claudio
syndico

SOCIEDADES ANO YMAS
Companhia de Transporte e

Carruagens
ACTA DA AMNIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.

EM 15 DE JULHO DE 1907

3' convocacIo
A' meia hora da tarde, presentes 18

Srs. accionistas, representando 4.480 acções
e 446 votos, o Sr. director Fontes abre a
sessão e pede para Ser indicado quem deva
presidir a mesma.

O Sr. accionista Costa Lima propõe o
E m. Sr. conde de Vinda, o que foi acceito
por todos o pre 'entes.

Convidado pelo Sr. director Fontes a
assumir a presiJencia, S. Ex. agradece a
prova de confiança da assembléa e convida
para completar a mesa os Srs. Alfredo
Chaves e Costa Lima. Em seguida concede a
palavra ao Sr. 1° secretario para ler os
termos das duas convocações e as actas das
ultimas assembléas gemes. Finda a leitura
das mesmas e não havendo quem sobre Mas
fizesse observações, foi encerrada a discussão,
sendo approvadas.

Obtendo a palavra, o Sr. accionista com-
meadador Manoel Pinto de Oliveira e Souza
pergunta si uma sua proposta apresentada
na ultima assembléa geral podia ser nesta
discutida.

O Sr. presidente, depois de ouvir a opi-
nião de varios Srs. accionistas, declara que
não, visto a assembléa ser só convocada
para, um fim, e dá a palavra ao Sr. director
Fontespara o mesmo expor esse fim; o que
elle faz lendo a seguinte

Proposta

Srs accionistas — Convindo aos interesses
da nossa companhia a venda da fazenda do
Sacco, a directoria, depois de ouvir o conse-
lho fiscal, resolveu convocar-vos para auto-
rizardes a referida venda, já ajustada pela.
quantia de 48:0005000.

Rio do Janeiro, 26 de junho de :907.—
A directoria : Manoel Rodrigues Fontes —
Josè Antonio da Cunha.

Terminada a leitura desta proposta, o
mesmo Sr. Fontes da varias explicações
para provar a vantagem da venda, decla-
rando por fim que nesta transacção muito
se empenhou o Sr. capitão Martins da Motta,
presidente da companhia, que antes de par-
tir para a Europa a deixou terminada.

O Exm. Sr. presidente dá a palavra a
qualquer Sr. accionista que queira discutir
o as,umpto e não havendo quem sobre o
mesmo fallasso, é encerrada a discussão e a
proposta apresentada approvada por unani-
midade.	 •
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E' em seguida fechada a assembléa pelo
Exm. Sr. presidente á 1 1/2 hora da tarde.

Sala das sessões, 15 do julho de 1907. —
Conde deVitte/a,preddente.—Aleredo L. Fer-
reira Chaves. 1° secretar1o.— Antonio Xavier
da Costa Lima.--211anoe1 Rodrigues Fontes.—

José An'onio da Cunha . —Por procuração do
Anna, Alaxandrina da Silva,por si e sei filho
menor Joaquim, Antonio Xavier da Cdsta
Lima. —Por procurações do Adelaide Ale-
xandrina da Silva, Emitia Alexandrina da
Silva o Eugenia Alexaa trina da Silva, A.
Xavier da Costa Lima.— Conde de Anelar.
—Gonçalves, Zenha & Como.— Antonio da
Silva Maia.—Der ardino Ferreira Dias Guinsa-
pies .—rulio Alb-rto da Costa, p'W 8003 filhos
e suamalher.— reajo liberto da Costa,por pro-
curação do Jati° Ferreira Vianna.—Motoel
Pinto deOlioeira e Sou :.a.-31 moei Ferrei,.a da
Curha.—Joaquim Rodrigo de Freitas.—Luis
Pernandes de Carvalho.—Por procuração de
D..lasephina Fosnandes do Carvalho,Luis F •r-
?landes de Carvallio.—Josd Antonio da Costa
Pereira.—A. C. Chaves Faria. —
Memles Faria & Comp.—Por procaração de
An ge'o Eloy da Camara, José Alves Ferreira
de Favia.

Attestamos suem verdadeiras as firmas
supra.

Rio do Janeiro, 10 de julho do 1907.—.10-
tonio ()orgulho Costa.—Augusto Casar Ta-
vares.

itecoalkeça as firmas do Antonio Caryatho
Costa o Augusto Casar Tavares.

R.o, 19 do julho de 1907.—Major, Carlos
Theodoro Gont s Guimardes, tabellião do 2°
offisio, rua do Rosario n.94—Rio de Janeiro.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.013 — Memoriai descriptivo acompa-

nhando um pedido de privileg'o na Repu-
blica dos Estados Unidos do Bras:1, posa
(Aperfeiçoamentos nas machinas para ci-
qarross. Invencao de Daniel Weil, sndus-
'iria!, domiciliado . ent Paris (França)

Esta invenção refere-se a aper reiçoamen-
tos nas machinas de fabricar cigarros. e com-
prehendo um distribuidor ou alimentador
aucomatico do fumo, destinado a tomar o
fumo em fibras, desfial-o o distribuil-o de
um modo regalar e continuo ao mechanismo
formador do cigarro, o um dispositivo des-•
tinado ao fechamento, dobrAndo-se 03 dous
bordos do papel, um sobro o outro, da mor-
talha dos cigarros, nas macholas para ci-
garros ou nas ma.china.s de fabricar tubos de
papel.

No desenhojunto, tomado a titulo de ex-
emplo:

Fig. 1 é um certo vertical 1,ra.nsversal do
didtribuidor automa,tico do fumo; fig. 26 uma
elevação lateral da parto da ma.china para ci.
garros,munida do dispositivo de fechamento;
fig. 3 0 um carta longitudinal da mesma, pas-
mado por seu plano medio vertical; tig. 4 é urna
vista em plano da mesma, a tira do papel e
a tira do guia sendo suppostas levantadas ;
fig. 5 é uma vista analoga, sondo a parte
superior do apparelho levantada ; figs. 6 a
14 inclusivo são, na maior escala, cartas
tra,nsversaes, respectivamente segundo os
planos AA, BD, CO, DD, EE, PF. GG, 1111,
JJ da. fig. 3. A fig. 1, que representa em
secção o distribuidor do fumo, não compre-
bonde sinão os orgã,os activos d .sse dispo-
sitivo, isto é, os destinados a estar em con-
tacto com o fumo e a elaboral-o. A maneira
pela qual esses diversos orgãos são postos
cm movimento, não (Merece nada de par-
ticular o pode variar segundo o typo da ma-
china sobro a qual o apparelho do distri-
buição é applicado, o comprehendo engre-
nagens, corrontes, correm e polias, ou

outros meios mechanicos conhecidos. A ar-
mação do apparelho distribuidor comeria-se
de dons costados, ligados entre si por tra-
vessas 2 o 3. Na parto inferior dessa ar-
mação está montado um rodeto ou cvlindro
4, trazendo uma corra sem fim 5, cuja
lareura é igual á. largura interior do appa-
relho e que nassa de outro lado sobre um
rodete de devolução 6.

A tensão da. corra é obtida por meio do
apparelhos estendodores 7.

Aba i xo da corra se acha um cylindro 8,
de madeira, armado na sua periphoria de
pontas inclinadas no soando do movimenta.
As extromiklades dessas pontas ficam om tia-
gencia com as das pontas ralia.es do cylin-
(troe, do diametro menor o giran 'o em sen-
tido inverso em uma velocidade- muito me-
no S . Um cyl i ndro 10, igualmente munido
do pont ts collocarlas segundo os raios, gira
muito rapidamente, o é disposto do tal modo
que sias pontas se confun lem com as dos
cylindros 8 e 9 e voem too kr no corpo de ma-
deira desses ultimo, M travessas 2 e 3 são
collocadas de modo a tosar quasi as podas
dos cylikalros 8 e 11 o impedem que o fumo
não desfiado caia sobre a corra 5. 11, 12 o
13 são cylindros res pectivamente semelhan-
tes aos cylindros 8, 9 o 10 o funccionam do
mossa° modo. 14 é uma escova rotativa ou
um cylindro dentado, tendo par fim ananimr
o fumo da corra sem fim 5 o projectai-o
pelo orificio de sabida 15.

O fumo, sond, collocado no recipiente le,
vem caliir sobro os cylindros 8, 9, 11 e 12
que constituem o 'ou fundo. O appa-elho
soe lo posto em movimento, o: dentes ou
pontas do cylindro 8 se suarneeem de fibras
de fumo, com as quaes ollas e-bão em con-
tacto, mas como poderia acontecer que o
peso do fumo não produzis:e um guarneci-
mento comploto das pontas, o cvlindro 9
conduz o fumo para o cylindra 8, formando
os dous urna esmolo do en grenagem, na
qual o fumo O arrastado e obr:ga. 'o a guar-
necer as pontos do cvlindro 8. Este ultimo
girando com uma velocidade maior que O, o
excesso do fumo O retida pelas p rntas do 9,
que ruim de algum modo o papel de uma
raspadeira.

O eylindro 8 se guarnece, pois, regular-
mente do uma camada do fumo cuja espes-
sura é igual ao comorimanto das pontas
logo depois esse fumo é desfiado e projectado
pelo cylindro ou carda 10 sobro a corrêa,
sem fim 5. que o im pelia para a escova ou
carda 14 de onde eito é rejeitado pela sabida
do distribuidor em 15. Algumas fibras de
fumo que podassem se achar sobre o cyliadro
9 são retiradas dello pelo cylindra 10.

O fumo sendo atirado em desordem no re-
cipiente 16, bolas fechadas podem, em um
momento dado, dar une um excesso do dis-
tribuição e, logo depois, polem-se produzir
vamos. O segundo jogo d.e cilindros carda-
dores 11, 12 e 13 é destinado a compensar
essas irregularidades de elleito do Drimeiro,
espalhando do algum modo uma segunda
camada do fumo desfiado sobre a primeira,
proveniente do primeiro apparelho cardador.

As figs. 2 a 14 representam, como exem-
plo indicativo, mas de nenhum mo to limi-
tativo, a aoplicação do dispos i tivo do fecha-
mento a uma machina para cigarros de tripa
continua, isxk é, a uma machina na qual o
fumo é transformado em uma tripa conti-
nua que é envolvida á medida do sua for-
mação, por uma mortalha constituida, por
uma tira do papel, movendo-se ao mesmo
tempo que a tripa, com um movimento con-
tinuo, de modo a formar um cigarro sem
fim, que é em seguida cor ,ad o mesma ma-
china em pedaços do comprimento determi-
nado.

O apparelho comprehende uma guia me-
tallica 17, na qual passa a tira do papel 18,

qm, arrastada pela corrêa sem fim 19, quei
se confunde com alia na sabida da guia 17 e
a acompanha em seguida em slia, passagem
atr ivés dos orgãos quo actuam ulterior-
mento sobro cita, toma nesta guia a curva-
tura progr ssiva indicada na fig. 7. A guia
17, é continu ida por uma poça 20, do aço
ou de outro qualquer metal apropriado, que
O provida do uma ranhura longitudinal
21, com fundo semi-circular.

A guia 17 é fixada em 20 por peças 22.
A parte superior da peça 20 é formada por
urna peça da aço 23, que O montada sabre
alia. de um moto rigilo, permittindo sempre
uma d ksmontavm rapida. Devido a isso,
a peça 29 apresenta sobro uma das metade
do sua face suporior, mima extensão 24, na
qual é praticada uma ranhura 25, esta ex-
tensão traz tam'kern dous estribos 26. A peça.
23 é collosada em frente da extensão 24 e se
fixa instantaneamente a essa, por meio de
uma alavanca 27, podendo oseillar sobre um
p irafosa em pivot 2, o trazendo um para-
ias de cabeça alada 29, movendo-se a ali-
vinca 27, de modo que o parafuso 29 pe-
netro em unia ranhura 30, praticada na
peça 23. e ni ranhura, 2i, e polo ahi ser
segura por sua cabeça alada ; a'ém disso os
parafusos 31. fixados na peça 21.se adantasn,
durante a fixação desta ultima, nos deus es-
tribos 26, que ficam entro as duas bases dos
pararas s kleima, menciona los.

A pica 23 traz na sua fico inferior uma
extonsão 32. terminai' :o o n uma • peça a'on-
gaila ou saito 33; a exto ksaa 32 se vao tor-
nando fina para formar na s ia p inci ante-
tenor uma C8,30C10 do lustra acato cor-,tante.

O salto 33, que traz em toda a largura do
sua face inferior uma ranhura longitudinal
3!. forma com a poça 20, Oca 001 21. 0111
tuba destinado á passagem do fumo, consti-
tuindo o que se pôde chamar o tubo for-
mador do apparel io. Com o salto 33 da,
peça 23 coopera o orgão rachador propria-
mente dito, que é cousiitaido solas guias
longitudina.es 35 o 30, collacadas resseati -
vamente á esperda o á direita do salta 33,
o alfectsndo as secções especiaes represen-
tadas pelas d.o. 8, 9 e 10, do mod
actuar depois do ter approximado gra lua/-
mente os doas bordos do p ipol 18 (fig. 8) o
de telas, finalmente, pasio em contacto um
com o outro (fig. 1), para com arimir
papel e dobral-o (fig. 10), cm vista do do-
bramento. Para isso, a parto 36 traz
sobre uma extensão (fig. 4) na sua fase
lateral, situada na poça 35 nela exten-
são ou saliencia 40 . Esta saltoncia
tem, vista por cirna, a forma do uma
cunha, collocada em posição recta, cuja
parto onde ella tem origem O situada na
direcção do chegada do pap st p ira cigar-
ros. Esta saneadas de superficie ligeira-
mente coucava, se adapta em baixo do
bordo da peça 35 que traz neste togar o sabre
a dita extensão uma raaliura 40, servindo
para dobrar o bordo esquord, do papal
sobro o direito, que fica roctilitioa, por
causa da existencia da saliencia 40, como
será exp isto mais adianto. As guias 35 o
36 trazem na sua extremidade anterior
uma especas de chapo ou coberta 37, que
munida do um maneio, cujo eixo faz com o
plano médio longitudinal do apparokho, corno
mostram claramente as flgs. 4, 11, 12e 13,
um certo angulo.

Neste °rindo, que pede ser oslindrico ou
conico o do uma secção qualquer. se adapta
uma haste 38, que é fixa na coberta 37 o
possue uma ranhura ou cavidade hellicoidal
39, inscrevendo um quarto do- espiral ao
redor da haste, o tendo na origem, isto d,
na extremidade anterior ou de u ktrada desta
haste, uma posição vertical (fig li), pari
chegar, na outra extremidade da liaste, a
uma posição horizontal (fig. 13). A cavidade
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mada entre a superfieie ranhura 39 e

parede do orificio obliquo, praticado na
afobaria 37, communica com o interior do
taibo formador. por uma fenda longitudinal
46, que é praticada na parte ou face infe-
rior da coberta 57 e na qual passa o
papel 18.

Emlim, na solida do dispositivo que tem
as funeções de fechar e dobrar, constituido
pelos orgãos 35, 3, 37, a8, 40 e a poça 23,
aom seu salto 33, é disposto um ;,ystema de
duas franjas 41 o 42, destinadas a compri-
mir entre si a parte fechada 43 do tubo do
Pa POI 18, e a consolidar assim o fechamento.
A franja 41 é exterior ao salto 33 e trabalha
cm uma renda ou abertura 44, disposta para
isso na coberta 37 (figs. 3, 4 e 14). Elia é
animada do um movimento do rotação.
cuja velocidade circumferencial está em re•
lação e m o avançamento do papel. A
franja 42 é collocada no corpo da pe;a 33, e
gira ao redor de uni eixo lixo 45, por offeito
do arrastamonto produzido pelo mOVimento
da franja 41.

O funccionamento é o sesuinte: —A tira
continua de fumo produzida pelo apparellio
de campressão (não representado) da ma-
chia para cigarros, choga em 13' sobre o
pape/ IR, arrastada pelo movimento da cor-
reia sem lim 19, passa com essa correia na
guia 17, cuja fama obriga os dois bordos
do papel a se enraiarem progressivamente
em redor do fumo, que é assim impollida
para o tubo fsrmador, constituido pelas pe-
ças 30 e 23, no qual a correia 19 ponetra
com o papel que elle cerca em parte. Os
bordos do papel 18 pass Lm então com a
Correia 19 de cada lado do salto 33 da peça
23 no espaço reservado entre esta. e a peça
ao, como claramente se vê na fig. 8. O
pap 1 continria em seguida a se enrolar em
redor do fumo e do salto 33, até que sus dois
bordos vermutes estejam em contacto (fig. 9),
pois que nessa parte o salto 33 forma e traz
a urna certa distancia uma linenata que se
Mande a cerca da linha de carta D D ata á
linha J J (fig. 3).

As peças guias 35 e 30, graças á confor-
mação eaiecial, comprimem e dobram o
papel ((ig. 10). Com effeito, na posição re-
presentada na fig. 10, os doas bordos da
folha de papel são desviados para a esaiterda
da ranhura ; dahi resulta que o bordo
esquerdo encalo uma certa altura o bordo
direito, que se torna, por esse facto, mais
curto e pôde ser dobrado sobre esse bordo,

consequencia da conformação da parede
superior da ranhura da peça 35. A salien-
aia 40 tem, pois, por fim impellir o bordo
((imito da folha do papel para a esquerda.
(ai cigarro, em via de formação, continuan io
á avançar, os dous' bordos do papel 18, assim
parcialmente dispostos um no outro, chegam
á coberta 37 e penetram na cavidade helti-
coidal 30 da haste 38 (figs. 11-13), onde a
parte já dobrada e a parte rectilinaa do
papel são dobradas pela torsão da fenda
helficoida/ e pelo abaixamento de sua situar-
ficie, eirt flo vertical (fig. 11) em um plano
horizontal (fie. . 13), de sorte que esses duas
parte são finalmente dobradas sobre o corpo
do cigarro, de mo lo a formar um fechamento
perfeito. Este fechamento é em seguida
apertado em sua passagem entre as duas
franjas 41 e 42. as quaes pos.suom na; suas
permherias peauenos dentes ou estrias, que
se imprimem no papel, de modo a ouso-
lidar o fechamento do maneiraconhecido.

Notar-so-hasaue, no que precede, tem-se
mencionado peças ou orgão3 já conhecidos,
que não formam o objecto da invenção e de
que não se tem falado senão para clareza
da descripção. Fica pois entendido que a M-
areação não visa senão as peças que, como
foi claramente mostrado acima, teem por
Objecto especial o fechamento da mortalha
dos cigarros, dobrando os bordos do panei

um sobro o outro. E' desnecessario dizer
que o mesmo dispositivo descripto pide ser
apolicado de modo analogo á fabricação da
tubos ticos nas machiam de fabricar os
tubos de papel. Finalmente, fica compre-
hendido que a invenção não é estrictamente
limitada aos apparelbo; precisos de constru-
cção e montagem ou de connexao, mostrados
nos desenhos, porque é evidente que se po-
deriam fazer nos detaahe; da construcção
muitas modificaç5es, do domado exclusivo
da pratica e no alcance do todo homem
do officio, sem se arastar do escopo da in-
venção.

ReioinclieyçUes

ANNUNCIOS
Companhia do Tr:stradas de

"Perro Noroeste do Ilrazil
Á SE:!IILÉA GERAL ORDINARIA

Convido Os Srs. acionistas a reunirem-
se em assemba sa geral ordinaria, no dia 5
de agosto proximo futuro, ao meio-dia, no
escriptorio á rua Primeiro de Março n. 40,
sobrado, aam de tornarem conhecimento do
ralatorio da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, referentes ao afino proximo pas-
sado, proce leu lo-se em seguida a eleição do
consola° fiscal e supolentes

As acç5es a0 p rt teor deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia tios
dias antes da reunião, das 11 ás 3 horas da
tarda afim de poderem os Srs. acciinistas
tomar parte nas votações.

Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas 03 documentos a qus, se refere o
art. 147 do decreto a. 431, de 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro. 20 de julho de 1907. —
Joao T. Soares, director.

.Ao publicas

Emilia Cond i da. de Jesus Paiva, de a ira
que, para evitar duvidas futuras, passa a
assignar-se de hoje em dean Se Em ilia, Cindida
de Vascoacell.,s.

Rio do Janeiro, 19 de julho de 1907. —
Emitia Condida de Vasconcellos.

Imprensa Nacional
Acham -se á venda na thesouraria desta

repartição :

Asilou trtissen t 09 para o Dic.
cionario 6eograohico do Brazil,
pelai Dr. Alfredo. Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as caladas, vitais, edificios, etc.,
troa grossos volumes 	 	 24000As minas do 11ra7.11 o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Parati:1 Calogeras, 1* vo-
lume 	 	 4000
Idem, 2* volume 	 	 4000
Idem. 30 volume 	 	 6$000Roletian	 Proprie•
dado Industrial, rasei-
colo quarto 	 	 1$500

Dito idem quinto 	 	 1W0
C01100010 de Leis do1003, em 2 volumes ..... 	 1%000
Collocção de Leis de
1004, em 2 volumes 	  14000

eborograpilia da l'ro-
-cindia do Ceará, por
José l'ompeu de A. Cavalcanti 	 	 la000

Codig-o Penal da. Re-
publica. dos EstudoS
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systerna penitenciado,
cellnia.s, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das Aleand egzas e Me-
sas do Rendas 	 	 63000

Constituição e Leis Or.
ganicas da	 u

	

Repblica	 53000
Carta Geographica do

t to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta I3ueno 	 	 12$000

Carta G eograph ica da
Republica, pelo Dr. Cro-
cicatt de Sá 	 	 103000

Rio de Janeiro —imprensa Nacional —1901

I. Aperfeiçoamentos nas machinas para
cigarros, comprehendendo um distribuidor
ou alimentador amornado° do fumo, desti-
nado a apanhar o fumo em fiaras, desfial-o
o distribuil-o de um modo regular e con-
tinuo, e unia machina Tara cigarros e um
dispositivo para fechar a mortalha dos ci-
garros, dobrando os dons bordos (um sobre
o outi o). este di;positivo podondo ser appli-
cado tambem ás machinas de fabricar os
tubos de papel.

2. Nos aperfeiçoamentos reivindicados
em I, um dispoativo de distribu i ção auto-
matica do fumo, constitnido por cylindros,
servindo para elaborar aa fibras de fumo,
caracteriza lo pela disposição de um cylia-
dro da madeira, trazendo na sua periphoria
pontas inclinadas no sentia() do movimento
de rotação do dito cylindro, estando em
contacto com as pontas de um in novo cylinilro,
girando em sentido opoosto e com menor
velocidade, o uni terceiro cylindro de pontas
radicaes, servindo de carda, girando rapida-
mente e juntando-se com as pontas dos dons
cylindros acima mencionados.

3. No distribuidor reivindicado em 2, a
combinação de dous ou mais jogos de cylin-
dros semelhantes aos reivindicados, como
fim de compensar as irregularidades de dis-
tribuição, podendo-se recorrer a um ou a
outro desses jogos e. por conseguinte, as;e-
gurar uma distribuição uniforme do fumo
na machina para cigarros.

4. Nos aperfeiçoamentos. reivindica n los
em 1, um d spositivo destinado ao fecha-
mento, dobrando os dons bordos do papel um
sobre o outro, esse dispositivo sendo consti-
tuido poa duas guias lateraes. correndo ao
longo do tubo formador do apparelho e tendo
por objocto dobrar, parcialmente, os bordos
do papel, o por uma poça que lhe faz con-
tinuação, munida de um orificio obliquo no
eixo longitudinal no dispositivo, onde é col.
locada, em posição fixa, uma ha.te formada
de modo a cooperar com a dita peça para
effectuar a compressão da dobra o seu com-
pleto dobramento sobre o corpo do cigarro,
sendo tudo reunido e montado de um modo
rigido.

5. No dispositivo destinado a fechor, duas
guias la.teraes formando entre si uma fenda
cuja largura se estreita progressivamente e
apresentando, na $.1ta, extremidade, em suas
faces oppostas, a primeira, uma ranhura
lie ni-cylindrica, e a outra, urna extensão,
esses orgãos dobrando e comprimindo o pa-
pel.

6. No dispositivo destinado ao fechamento,
reivindicado em 1 e 4, uma coberta fixada
sobre as duas guias, munidas de um orificio
obliquo ao plano médio destas, contendo esse
orificio uma haste apresentando uma ranhura
hellicoidal, descrevendo um quarto de es-
piral, na qual se comprimem os bordos do.
brados do papel, durante a marcha deste.
Substancialmente corno foi acima descripto
e representado nos desenhos annexo3.

Rio do janeiro, 24 .de maio de 1907.—Como
procuradores, Moura & Wilson,

c.


